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Um programma 
N a noite de 16 do corrente os 

era. deputados ao congresso1 legisla-
t ivo estadual of fereceram, c m uin 
dos salões da Hotisserie Sportsman, 
lauto banquete aos sr.-t. drs. Rubiâo 
Júnior e I í e r c u l a m do Freitas. 

T o m sido costume ant igo esso 
banquete, of forecido ao presidente 
e ao Icader da cantara, ao encer-
rar-se a sessão annual. 

N o correute anno, porém, o bnn-
queto tovo mais alta significação o 
pódü-so afoitamente dizer, que em-
bora não existisse a tradicçfio do 
banquete parlamentar, nítida assim 
elle se rcalisaria. 

E ' que n5o ao trata tão aómento 
de um fim de sessão, mas também 
de um fim de legislatura : também, 
uão ae trata de uma forçada ho-
menagem aos dois oonspicuos ci-
dadãos homenageados, que no an-
uo v indoiro tenham de novo de ser 
a lvo da mosma manifestação de 
apreço. 

E ' publico ho je que esses dois 
cidadãos, que têm posição saliente 
no noBso meio político, não serão 
reeleitos para a cantara, porquan-
to lhes estão reservados logares para 
o si nado. 

A homenagem, poia, quo lhes 
fo i prestada, revestiu-se do um 
certo caracter do sinceridade, quo 
lhe deu maior vulto e por isto 
mesmo a tornou mais grata aos 
srs. Rubiâo Júnior e Horculnno de 
Freitas. 

O proprio povo pensante, quo vi 
vo íóra do convencional ismn das 
espheras políticas o govcrnainen-
taes, quo ri c oscarncce de uns 
tantos usos e costurai s sem signi-
ficação e sem alcance, desta vez 
creu piamente que essa publica de-
monstração tinha rasão do ser e 
era um dever e um acto dc jus-
tiça. 

* * * 

Muitos decursos f o ram trocados 
nc8se banquete, como «5 da pragmá-
tica, d ima iMa , poreu»* - « a lmamontc 
meditados e escriptOs, f r iamente 
recitados e aos quaes faltou o cunho 
da espontaneidade no expr imir com 
phrases os sentimentos externados. 

Nesses discursos de antemão con-
struídos e modelados, não pôde ju-
nta ia o coração saltar cá para fóra 
e mostrar-se em toda a nudez da 
verdade ; nelles, a palavra rebusca-
da e polida, serve muitas vezes para 
cncol ' « !r o pensamento ou inverter 
o sentfr. 

Estamos em crer, porém, quo to-
dos f o ram verdadeiros o sinceros 
em tudo quanto disseram, mesmo 
porquo todos esses discursos f o ram 
medidos pela mesma craveira dos 
elogios e das louvaminhas, com ex-
cepção do discurso do sr. I lercula-
no do Freitas e o pequeno brinde 
do sr. Jorge Tibir içá. 

Esto encerrou a serie havida e 
encerrou-a com a notável declara-
ção de estar a política de S. Pau-
lo int imamente l igada á política 
do Slòeo, cuja orbita acompanha 
na trajectoria da política nacional. 

F icámos sabendo quo S. Paulo, 
quo pesara preponderanto na políti-
ca geral do paiz o a cujo derredor 
todos os Estados gyravnm como 
satellitcs ao redor do sol, tornou-
60 ho jo astro opaco dc uin outro 
sol, Minas, que 6 hojo o centro da 
política. 

N e m S. Paulo já agora, age por 
si e com iniciativa própria; limita-
se a acompanhar o farrancho na 
reconhecida necessidade do juntar-
se 11 outras forças, com o justo 
receio de ficar esquecido e isolado. 

prios podere i políticos têm 
mani f es tado ; 

b) a refórma das leia do processo; 
c ) a re fórma da constituição para 

o f im de ser permittida a re-
eleição do presidente do Es-
tudo ; 

d) a eleição do presidente do 
Estado pelos membros do poder 
l eg is la t i vo ; 

e ) a cooperação do Estado na 
politica federal para uma serio do 
refórmas, inclunivé a mudança da 
capitul da União. 

Eia ahi um programma vaeto, 
muito discutível 6 certo, mas que 
consigno duas reforma.-) do alta 
transcendência e tão inadiaveis, 
que já é um cr ime não torem sido 
reaiisadns. 

Queremos noa re fer i r á reorga-
nisaçilo da justiça e á re formo das 
leia do processo, cujos projectos 
dormem, ha muitos annos, crimi-
noso aomno nas pastas das respe-
ctivas cotnmisaõea. 

O discurso do sr. I l e roulano de 
Freitas f o i uma revelação do rumo 
que seguirá a nova legislatura e 
ao moamo tempo uma afí irmaçuo 
de que « o partido republicuno 
paulista não f o i , não é, não será 
pela rev isão ; nunca, porém, será 
com certesa impeci lho a que. cm 
obedicncia aos reclamos da opinião, 
se realise determinada re fórma em 
ponto predeterminado da consti-
tuição do Estado e da constituição 
f edera l . » 

Comquanto nessa declaração s. 
exa. eo desminta a si mesmo, pois, 
declarando-se anti-revisionista, não 
obstante, admitto re formas cm 
pontos predeterminados nas consti-
tuições federal e estadual, sem pre-
determinai esses pontos, o que dá 
grande latitude ás refórmas, accei-
tamos a sua detltiração tal qual foi 
feita e ficamos crendo quo o seu 
testamento político como deputado 
será fielmento cumprido, na parte 
referente á administração da jus-
tiça. 

Oxalá que a promessa do s. exa. 
não seja palavra de político, tal 
quul a bolha de Gabúo, quo rapi-
damente se f ô rma o rapidamente 
se desfaz, sem deixar vestígios. 

Esperemos, pois, o que tios dirá 
o futuro desse programma expan-
dido, entro taças de chatnpagno e 
vinhos espumantes, na noite de 1(J 
do corrente, era um dos salões du 
ltotissnric Sporlsmati. 

« up t ronw . - •"<>iro-ti*1 p r o v e i 

* ...... II.. l.!1 

nal, existem políticos a quem possa ser 
entregue o governo, sob o compromis-
so formal dc seguir a politica financei-
ra c economica em execução. 

Legislar, tendo em vista um indiví-
duo certo e determinado, t partir do 
effoito para a cati-si, i (lar á politica o 
caracter revoltante do personalismo. Jí 
o dizia Laboulayc que o mundo £ uma 
álgebra e o» homens quantidade» ab-
•traetas que se accreseentam ou se eli-
minam segundo a marcha da-s formulns-

Fazem-se leis para a collectividade e 
não para o indivíduo. 

A reeleição do sr. Tibiriçá poderá ser, 
não o duvidamos, de beneficos resulta-
dos para o nosso Kstado; mas, a mes-
ma lei, que autorisar a sua reeleição-
poderá amanhã acorrentar-nos a uma 
ignomínia, como essa que enxovalha o 
Kstado do Pará.» 

E para que tal desgraça não venha 
a pesar sobre n<0s faz-se mister, desde 
já, combater esse conchavo político do 
desastrado effeito c de péssimas cou.-.e-
quencias. 

Ainda ha patriotas em São Paulo, 
capazes pelo seu saber e pelo seu tino 
politico de bem honrar a suecessão do 
sr. dr. Jorge Tibiriçá. 

A curdl presidencial não pode nem 
deve ser privilegio ou monopoiio deste 
ou daquelle. 

A Constituição o prohibe, a Moral 
o condemna. 

seja chamado a conta» esse p ip.vcustas, 
cujas culpas em cariprio merecera cor-
rectivo energico, para « 1 mplo dos de-
mais escrivães que exploram os incautos, 
calcando a lei ao» pis em flagrante des-
respeito á circular firmada pelo hones-
to secretario da Justfc^, a quem offe-
reço o Inteiro tôor défce oommento, ver-
dadeiro em toda a tuxjiH'• i : 1, embo-
ra rude e algo vibrante de indignação. 

i. . L a u r e i i c e . 

* 
O Congresso Nacional nestes últimos 

dias subiu fóra do serio para guerrear 
çom energia, não a jogatina política que 
lavra em todos os cantos do paiz, anar-
chisando a ordem e deturpando o cara-
cter dos fáceis, mas o jogo do bicho. o 
modesto bicho, filho adoptivo dos lote-
rias e seu principal arrimo e sustenta-
culo. 

Não comprehendo o modo de agir dos 
senhores congressistas tentando esma-
gar a cauda da hydra, deixando-lhe in-
tacta a cabeça. 

O bicho nasceu e vive das loterias, 
regula-se pelo sorteio destas, como toda 
gente sabe e, para que desappareça de 
vez, cortando-se a corrupção das cama-
das sociaes, urge a suspensão das lote-
rias oíliçiaes que garantem aos bicheiros 
o numero da sorte. 

Emquanto se não chegar a este re-
sultado tudo continuará como dautes no 
quartel de Abrantcs. 

Perseguir o bicho porque o Estado 
não á bicheiro e manter por quatro an-
nos ainda as loterias, das quaes o jJJMie-

liliciamenlo h inimigractes 
(Concluòào) 

Quanto a creche» para os filhos 
dos operários qu f rMx ' HHIU do seu 
trabalho para se manter onde os 
ha ? 

Era matéria d e assistência publi-
ca, que ha V 

Por esta ranão é qne a mortalida-
de das crianças o w t a capitul e em 
outros centro» pQjjfclosoH do Estado 
é assombrosa e i s moléstias que 
mais as devastara, secundo os bole-
tins da Repartiçi\p do Estatística 
demogrupho sanitaria da H y g i e n e 
do Estado, são as do apparelho di-
gestivo, o que d e m d k t r a a falta de 
al imento e tratamento Radio e re-
gular. 

Pod íamos entrar em muitas or-
dens do considerações demonstrati-
vas do quo avançamos mas bas-
t a m as q u e f i c a m exDostus. 

Dadas estas considerações em 
que nos achamos,. ' l sgado dos go-
vernos passados c q u e se vão trans-
mitt indo uos futuros c que PÓ o 
torapo e a bOa vontsdo d o j gover-
nantes hão do melhorar, o que de-
vemos fazer é facil itar a vinda com-
moda, continua o barata de imrni-
grantes e REIMPJOTÍJJO O mais bara-
to possivel. 

Os immi^rantos ' que do futuro 
v ierem, tendo ^mv|cção de quo 
poderão voltar q íÜndo bem quize-
retn, mais faci lmente se f ixarão 110 
solo do que aque lks quo estiverem 
na incertesa do o poderem fazer. 

A s saudades, o Mxior longiquo da 
patria, o desesj>efljí as desillusões, 
serão os seus peWres conselheiros 

com isso, mas provaremos que o gues de Castro, dr. IVdro Luiz Corria 
governo poderia reduzir u.s suas 0 Conta e mais uin quinto candidato, 
despesas a muit íssimo menos do i 'l.ue " « o está préviamente de-
quo costuma despender. I " ' « ' " " ' o . 

V imos que, po r 1.000 ín imi «ran- < <í1» P " e c " ' 0 , d r : Rodrigues dos 
tcs. o governo pagou M:000&>00, | " " U ü B n i I ° S P f ; l r e e l e i t 0 -
dada a hypothese do cambio a 15, — 

O 1" tabellíüo do proteptos da co-ao passo que se o transporte fot-se' 
seu pagaria apenas ;i0:(t'JD<000, ou, 
d igamos logo, 35:000-S000. 

Nos pnqu»tes conhecidos, eanfor-
mo annuncíos dos jornaes, as pas-
sagens ontre >Sunto3 t a Europa 
são as seguintes: I ." classe, 760 

marca da capital van permutar o seu 
• ar,;<j com o sr. Oscar Hueno 1'oreira, 
offlciul do registo R< ral de hypotho-
ca» da comarca de Harapuhy. 

Segue hojo em visita án suas pro-

NATAL DOS POBRES 
Magnífico l e l l & o 

V A L I O S A S P R E N D A S 

Coroou .-o do pleno êxito a ^onoro-
Fa idía do Conwiercio de Hão l'aulo, 

inaugurando aqni, a exemplo (to q u » 
se pratica nos grandos ceiitmo, • 
Natal dos Pobree, 

Sentimo nos devóras desvanecido» 

francos ; camar im esneciul, 1(7)0 ' w r k o h * em K. Martinho . pela bôa e calorosa acolhi Ia que mo-

francos : 3.» c l a ^ e ( cobnos ) 150 ; p r ^ p ^ í m u n i c i p a l P • sympatluca ini. 
francos. 

Se o governo tivesse os seus va-
j pores poderia, uma \cz que o seu 
fito não 6 lucrar, estabelecer uma 
tabclla de preços modicos, por 
exemplo teríamos : 

I." classe 50 ) francos, ou sejam 
3508000 ao catnbio do 15; ! f j a q , 

camarim especial <J00 francos 
ou sejoin 420,''000 ; 

3." cla=so 100 francos ou sejam 
70$000, para v inda, 80 francos ou 

_ i ra volta. I espbacelar-se 
A afflucncia de passageiros p o r ! d e quererem 

estos preços, e os portos reduzidos até lá. 
para cargas, cafés, etc., compensa- • Ne»se sentido, a Cominissão Central 
riam as despesas, quando não dei-; recebeu um officio do dr. Álvaro 
xassein lucros, tudo ein proveito do -'ardim 
Estado. 

ciattva. 
A espontaneidade da coadjuvaçJa 

demonstra ainda uma vez, o do m » 
neira expressiva, eloqüente, o mereci, 
do renome que enalteço os paulistas 
como povo altamente altruistlco, em 

filhos dês üocioe cujo seio jamais fetjeüeu eò.su uerytu* 
lado sentimento do atnur do próxi-
mo. 

Além das esportulas em dinheiro, 
recebérno-, consoante o registo diário 

pelo simples 
evar o congraçarncnto «"as dádiva», algumas das 

mais subido valor. 
Estas dadivas serâj vendidas e m 

leilão, revertendo o seu produeto cm 

O Cluh I itenacional, n fidalga so-
ciedade d i qual * presidente o sr. 
Alberto do M. Borba, realisa, no dia 
25 do corrente, á 1 hora da tarde, 
uma fosía infantil, com arvore d 
Natal, dedicada a 

lie club. 

Beilc-.T- do congraçaniento. 
Em Santa Cmz das Palmeiras o 

, idirectorio político está ameaçado de, , , ,, , . , 
sejam 50.Ç000 para volta. lesphacelar-se pelo simples motivo | n p s , a l " l i ' í 1 ' K r a l " k ' P or " - ' de precio-

qtia.es do 

do mc-mo directorio. 

Os bancos desta capital que têm 
filiaes em Santos foram autorizados 
aeinittir vales oiro, de trez francos 
para pagamento da sobre-taxa. 

As companhias de navegação, 
cujo fito único é o lucro, fuzem 
sórdidas economias era detrimento 
do todos. 

Dissemos que o Estado já des-
pendeu 00.000:000$000, stipponha-
iiioa que foinos exaggerados, abai-1 
xeraos a cifra a 3O.()00 OOOSOOO. . . . . . 
Se o governo nã . torcer o caminho, I flhpnflipn f i n a FQTI IQVQC' ' 
continuará a gasfar nu mesma pro- ülilUíilÜU UÜ!) UClilldl 

i porção o nunca resolverá o pro-
: blciua. jamais terá um serviço itn- . 
mígratorio regular e cstar.i sempre 
sujeito a contratantes gananciosos , S c s i o i ü s l a n t a n e a ' c l e c t n c a ' s e m 

que procuram sr.mcnt* o lucro o a ! c " ° ' , , , c s o t a t o r l a ''• 
prova disso Ca graudo fortuna que g ' i t a a V " p r o t e s t o , i , I i l a 9 * ! m b l é a u n a " 
íi/.er 'íii nime, annada pcio mesmo tom e diapa-

são... politico. l ó m se visto contratantes ile lo- \ 
vas de immigruntes que, uma vez 
firmado o seu contrato com o go-
verno, immcdiatarnente o vendem | 

u 
tí búa e tão bôa 6 que ainda ! 

- . - , , . . agentes do vaperos ganham enor- i 
fíulador quo os (jueira alliciar, mes-1 memente 

- v, com enorme lucro; «5 signal quo 
e os immigrapt^e fitarão ahi pelo I c o j s a 

Estado á espera í o primeiro espe-1 o g ft„( 

fitiimarães communicando | 
íaver renunciado o logar do membro beneficio dos pobres que, previamente 

inscriptos, devem compurecer ao es-
criptorio desta folha depois de ama-
nhã, Natal, ao meio dia. 

Ainda uma vez appelhmos paro a 
generosidade do publico, quo certa-
mente n:!<> deixará d-; neeorrer a ejgo 
leilão do caridade, contribuindo des-
tarte para minorar a penúria dos tris-
tes lares da jiobresa envergonhada. 

' ) leilão será feito amanhã, ao mçio 
dia, á rua de S. Bento 35, pelo dia-
tini to a: ente sr. Quirino do Canto, 
que genoro-amente se incumbiu dessa 
tarefa. 

Falação dos objectos que s<;rSo ven« 
didos em ieilão amuuliã. ao meio-dia, 
jjelo estimado agente sr. ÇiCJHrxo )J0 
CA..TO, Á RCA VK S. BKNTO, N. 35. 

I:.MA TOAÍ.IIA oi. cgociiüT, offerta da 
exnia. sra. d. J^avinia Marques ; 

4 ci!AI'Hos OJ; PAI.ITA, pelo sr. Heiyi-
qu.í Martins ; 

!•: CM PAT.HTOSINIIO DK I.X, 

*:ti do dia {•,i approvada de fio 
embates nem debates dos 

s legisladores do... subsidio. 
paptlorio constam os projectos 

I I . 

T r a ç a s ^ T r o ç a s 
M o n o p o l l o i t r e x i d c n c i n l 

As linhas que seguem, subordinadas 
í epi^raplie supra, ferem palpitante 
assumpto de toda actualidade—a reelei-
ção do sr. dr. Jorpe Tibiriçá á presi 
dencia do Kstado, assumpto este que 
tem constituído o mot d'ordrc nos ci ' -
ciilos politicos desta capital. 

Tratando-se, como se trata, de gol-
pear cm clieio a Constituição que, cm 
disposição expressa, não tolera, nem 
permitte, a continuidade no governo 
de um estadista, cujos serviços foram 
aproveitados no cpuitriennio legal, claro 
está que se cogita em valorisar uma 
id(?a absurda, somente praticavel com 
a reforma do texto constitucional. 

Não £ de extranhar que os monopo-
lisadores da politica estadual lancem 
mão desse recurso, convocando o Con-
gresso Constituinte para natisfacção de 
um capricho que não tem, a incu vór, 
outro alcance a não ser o da bajulação 
ao estadista, que concorreu para a me-
lhoria da situação financeira e por ella 
se tem esforçado, sem medir sacrifícios, 
sem poupar despesas, com o intuito de 
accelerar a marcha progressista deste 
grande Estado, um dos mais ricos pelo 
desenvolvimento da sua lavoirn, que ora 
resusclta do abandono em que sempre 
jouve. 

Com a reeleição do actual presidente 
têm em vistamos dominadores paulistas 
o pro eguimento da actual situação fi-
nanceira e econômica, e, acorrentados 

O discurso do sr. Her tu lano de I a cssa- i d < ! a ' t e n ' em que o successor do 
Freitas teve duplo va lor : o da f ó r - ! a r - J o r £ e Tibiriçá venha inutilisar tudo 
ma como sempre, e a promessa j quanto se tem feito, concorrendo para 
nellc contida do grandes re fórmas ° d a phase bonançosa, em vi « 
pela próx ima legislatura. 

L endo o discurso do illustre lea-
der, n inguém dirá que «S o discur-
so de quem se despede : parece 
mais utn discurso de apresentação 
de quem choga, incumbido dc oxo-
entar um programma. 

D ida a posição de s. exa. e a sua 
l l ta responsabilidade na politica re-
publicana, o seu discurso é o pro-
g ramma da próx ima sessão legis-
lativa, a quem s. exa. o deixa como 
se fóra seu testamento de deputado. 

Depois de mostrar-se modesto, 
deanto doa af fect ivos e honrosos 
tributos doe seus collegos, s. exa. 
tece os mais ardorosos elogios ao 
patriotico governo, de cujo amor 
ao trabalho e de cu jo zelo pelos 
interesses públicos não é l icito du-
vidar. 

E m seguida desenrolou s. exa. o 
leu programma, porque a legisla-
tura a findar fez muito, consoante 
li n a . diz, mas não fez tudo. 

A legislatura de amanhã incumbe: 
a ) a reorganização da justiça, por 

ama nora Iti, cuja exigencia a 
f r i f t f to . 9 tribunal* a oa pr«-

que colla aos billíõre«, como b"tn escreve 
um jornal carioca, 6 verdadeiramente 
ridículo e faz lembrar a bravura de cer-
to general de opereta que bradava aos 
seus soldados: 

—Armemo-nos e... vão ! 
Realmente 6 Uso mesmo, sem tirar 

nem p5r. 

ino para ret f fnr cio uma fuzenda 
para outra, de tug.município para 
outro. O imin ig i *o to 6 o juiz do 
seu bem estur. 

»< 

O governo do " f5s f cdo jK gastou 
cerca de Ü0.000;000fi000 com pas-

Se o governo possuísse uma li-
nha do vapores, pequenna que fos-
se, poderia entregar uo fazendeiro 
a incumbência de mandar vi? os 
immigruntes medeante módica pas-
sagem. 

Com viagens frequentos e com-
sugens pora iinvnjgrantt s, como já | modas para os colouos quo võin 
dissemos, o não (joue tguiu estabe- j baratissima para os quo quizerein 
lccer uma corrente immigrator ia ; ! voltar a corrente immigratoria ha 

Hão inniimeras as queixas, as recla-
mações que me tem sido feitas denun-
ciando irregularidades no conluiando tia 
Guarda Nacional deste Kstado. 

dos immigruntes 
nem uma quinta parte permanece j 
110 Estado, o dessa quinta parte i 
uein u metade esty na lavoira ; se 
quizor o gove rno IjAstituil-a ha de 
gastar na mesma^roporção . 

Ora, assim com6 o Estado pôde 
manter c custear vina de transpor-
tes ferroviários, linhas telegruphi-

A or. 
a pavio 
silencio! 

Desse 
abaixo : 

nilidando a denominação do municí-
pio de Patrocínio de Santa Isabel para 
a de Ii/m lti': \ 

determinando as divisas entre os mu-
nicípios de Mattão e Kíbeirãosinho ; 

autorisando o credito de 142:%iS339, 
para liquidar a responsabilidade do K -
tado na acção movida pelo dr. i'rancis-
co de Sou.sa Queiroz e outros; 

annexando á comarca do Avar<5 omu-
níciiiio de Uoin Succc- so ; 

concedendo á Lif/ht and Pon-cr os fa-
vores da lei para as obras de rcjires:1-
mento da* agitas do rio M Hni/-Ciiuis«ú 
em Santo Amaro ; 

autorisando o governo a mandar os-

Entre essas avultam faltas gravi-si- i c a 3> c t c - P o d e r á perfeitamente inuil-
maa, que merecem syndicancia, muitas | t e r 0 custear u m a linha do vapores 
das quaes iuipelliram os prejudic» ulos a S0U.S e " t r o , c í a l l l r j 8 0 0 8 portos de 
representar ao sr. ministro do Interior, 
consoante noticiou este diário, num dos 
últimos dias da semana. 

Officiaes ha que pagaram os emo-
'umentoadevidos para o recebimento das 
patentes e, at«S esta data, não receberam 
esses documentos comprobatoriosdos pos-
tos para que foram nomeados. 

Tenho em mãos um recibo de 107$ 
dosr capitão Carlos Eascalla, do 55". ha. 
talhão da Reserva, recibo esse firmado 
cm 20 de Maio dc l'J04 e apontado no pro-
tocollo sob o numero de ordem 110, em 
7 de Dezembro dc LOOFI. 

Esse ofiicial não sabe a que attribuir 
a delonga na entrega da patente, tendo 
attendido com a devida urgência, não só a 
,-cquisição do pagamento, como as mensa-
idades do Club da Guarda Nacional de 

que 6 associado. 
Kit, por minha vez, não posso decifrar 

Com mna linha de vapores seus, 
do governo, o nosso café o outros 
generos so encarreirarão mais fáci l- , 
mente para os portos preferidos,1 t , l d a r 0 a b r i r e s , r ' l d a d a f r ' K u e z i a 

podendo o governo crear interpôs-1d a R l l«- , i r ! !- n o m u n i c i i , i o c , n Apiahy, 
tos pura esso f im e o proprio fazen- j á s d i v i s a s d 0 pa sa-ido pelo 
deiro ter seus agentes e prepostos I b a i r r o d e D o m i n ^ o s ; 

para a vendu du sua producção in-
dependentomente dos eommissarios, j " 
que, ern todas as cmergencias pelas j l , l s 

dispondo sobre o serviço do Jury ; 
marcando o subsidio e ajuda dc ctts-

dus senadores e deputados ; 
cicando logart-s de profe.isores substi-

annexo: Itutos para os cursos 
Normal da capital. 

quaes passa o ca fé , é Icrtius rjaudet. j 
embarque o recebimento de immi- Quatro vapores podem fazer com i 
gruutcs. 

Assim sendo j&de o governo 
adquir ir quatro ou cinco vapores 
com bôos accommodaçõos para SOO 
a 1.000 inimigrunUfi cada um e j 
fazer o serviço iuunigratorio por J muitos retirantes do Norte quando j silenciosa-... 
conta própria. ; f lagelados pela secca e muitos ou- i-,ido o expediente, falho d 

Esses vapores serão, do aecordo! -:'u3 indivíduos de outros Estados, qualquer intere-se, foram ap; 
com o governo federal, entregues ; quo voluntariamente queiram vir ; de beiço, doi., a n i c » 

para 
O 

i 1 TOCC 
pela menina Ondina Couto e Sil%ra. 

L"M AB^T-JOCR HOUUAO ) , pe la mcn. in » . 
Maria Baptista de Camargo ; 

CMA TO.M.ÍIA M . CROCUI;T, [)'.-la m e n i n a 
Ida de Camargo ; 

CM C)t-i;iiKA i.t z, pela exma. sra. á. 
Antonia de Araujy; 

I. MA TOAI.NA ÜJ'. CKOTN!'.R,*j»cla sexitw* 
rita Eloisa Alegretii ; ' 

UM\ I.STA OE BISCOITOS da f a b r i c a A 
Lusa, do sr. Alexandre Saraiva ; 

CMA TOAMII.VHA DK CROCHTJT, p e l a m e * 
nina Kaustina Figueiredo; 

1,'MA TOAÍ.iriNIlA DL! CKOCIir.TR IJM PA-
M.TosiN-HO IJÍ: I.X, pelas meninas UUila 
e Maria da Penha Carrilho ; 

CMA COBERTA PARA TT.CR.ADO DE PIANO, 
pela menina £uleika Goursand ; 

I*MA TO\I.IIA PARA MISSA, pe la m t n i n a 
Adelina Goursand; 

CM \ C.ARR U A DE VIVIIO DO PORTO, PE'0 
sr. Jcjsí 1'errLÍra de Carvalho; 

CM \ TOAÍ.IIA DE CROCIIET. p e l a e x u i á , 
sra. d. Maria Ortega b ai; 

UM ciiAi.K D:: I.Ã DE CABRA, pela 
•T:»-..i sra. d. Josepln Ortega Durão; 

UMA KfcONHA DE CROCIIET, pela exma. 
ra. d Maria Amai i Quirino Chaves; 

, | .:MA TOAI.HA DE CR JCIIET, para m e s a 
hscola - . i ; c n r _ ,) t,jiva da senhorita Maria 

O suf l ic ientedescançovinte viacens | i N o r m a i a '1 c a r » l ; " - Ide U-»nrd-s Pimentei; 
1 1 1 1 , f . , , r i i i \ I 2 S\PA 1'INUOS DE R,A E 2 CAPOTIÍÍHOS, 

redondas por anno podendo traus- CAMARA | ^ d e u m ^ ^ ( U B ; ) c i e ( l a d e 

portar no mín imo 8 o 10.001) im- Sessão lacrimosa, triste, fúnebre, en- ; Vicente de Paula; 
migrantes que substituam 03 que [ termeiada de suspiros c ais dos pernos- | ''IR t TOAI.III rir; CROCIIET, dadiva da 

I SC retirarem ; poderão transportar ticos lycurgos cnlileirado.s nas catliedras I c * : ! , a - s r°- d- Kmilia de 
, C:IA R.ATA DI: KHBUÇ\D 

S. Paulo, 
g iverno, possuindo vapores j 

! seus, construídos debaixo do certa" ; 

a offieiues da nossu Armada* per 
cebendo ellcs a lém do seu soldo 
as vantagens quo o Esta lo offere- . 
cer, encontrando ahi uma bôa es- condições, prestar't ao governo da 
cola de prat ieogem. j União uni grande auxilio com > au-

Segundo in fo imaç f » s que obtive- j xiliar du esquadra nacional, 
mos de alguns agentes <lo vapores j Pôde ser que nenhum governo i 
nesta cidade e d e um of icial da se tenha lembrado de povoar o seu , 
nossa Armada os diapct.dioa, quo o , territorio por este meio, mas, isso j 
governo teria de faaar, tomando por | não é rasão plausiv I pura que o 
base um vapor , seriam os seguiu- ! Estado dc S. 1'uulo não o fnça ou ! 
tes ; pelo menos não o exporímente; c os 

Ie.xmo3.sr3. drs. Jorge Tibir içá e 
'arlog Botelho estão muito no ca-

dem do dia, a .-.aber : 
autorisando a 

credito para pai 
Martins da C . ,t 
telho, de d: iria< 
ri' '-i 

abertura do i 
amento aos dí 
a I'a»so:i c Ela 
de inspector,: 

todo 
ovado 
da o 

lio 

• : 

HA I>r, CKIANCA, 

de realidade... 
Kis o movei, a causa, a rasão predo-

minante da reeleição do sr. dr. Jorge 
Tibiriçá e, com franqttesa, não a julgo 
imperiosa, não a reputo sincera e muito 
menos louvável. 

Outros estadistas tão bem intenciona-
dos como o que se assenta na curiSl 
presidencial, podem operar esse mila-
gre, mantendo egual programma, sem 
desequilíbrio da situação financeira e 
economica creada por aqtielle. 

Ksposa esta opinião o subscríptor dos 
Commrnt/irioê d 'A Tribuna, de Santos, 
que assim escreve, com muito bom sen-
so e critério : 

«Vé-se que nas regiões políticas do 
nosso Estado prevalece a doutrina de 
que existem homens indispensáveis, de 
cujos serviços não se pôde prescindir, 
sob pena de correr perigo a Republica. 
O immoraii-- imo exemplo dado pelos 
Estados de Alagoas e Par i prolifera. 

Ora, parece-me que o sr. Jorge T i -
biriçá não i um homem absolutamente 
necessário. No seio éo partido republi-
cano do Estado, que i hoje a unanimi-
dade eleitoral, visto que a dissidência 
foi absorvida pela adfeafe incondicic-

para ver donde partem essas irregulari 
dados e deve empenhar-se para que ces-
sem os rumore» correntes, que muito 
podem comprometter os créditos da in-
stituição civica de que i commandante 
em chefe. 

0 mysterio e dirijo-me ao canal compc- , ,, 
tente, chamando para o caso a preciosa í C u S t ° ' l c U m V C P ° r P a r a I u i l i m 

attenção do sr. commandante geral da I ' n ' « r a « t R 8 Complete monto equipado, ! < • 
Guarda. ' gasto de uma so vez—1.200.000 so de p rpotuar o.s seus iK)i,;us • ou 

Essa autoridade tem poderes bastantes f r a n ,C 0 8> o u 8 0 Í « « 840:000$ ao atribuindo para um melhoramento; 
ara vér donde partem essas irregulari- c a m l j i ( > d o 1 5 " ' iu e - 8 a h ü n K " ' o r l u l z " ' I'V,d° E,er 

Despesas do utna v iagem redonda do summa grandesa para o Estudo, 
com combustível , lubrificantes, pes-! que jamais perderá ou arriscará 
soai de bordo, alimentação, etc. , ' capitaes porque os vapores poderão 1 

etc.—00:000$ (esta c i fra é exagge- ; ser postos, isto <•, poderão ser segu-
rada porque a q u e nos deram foi rados e, no caso d<; sinistro, inde- • 
do 60:000?). Ass im sendo cada via- innisa'los. 
g e m isolada custaria 30:0(;0,'?. i S. Paulo, 22 do Dezembro de 

Actualmentc, pelos contratos vi-
gentes, o gove rno daaponde t G-0-0 
por immígranto de doze annos pa-
ra cima, X'. 3 para os de 7 annos a 
12 e X' 1-10-0 para os abaixo de 
7 anno?, isto ao cambio do dia em 
que são recebidos os immigrantcs. 

Numa lova d e 1000 itntnigran-
tes, por esses preços, suppondo que 
oitocentos sejam adultos e os me-
nores do 12 annos em egual nu 

# 
O escrivSo de paz da villa dc Pe-

dreira, em matéria de cobrança de cus-
tas, leva as lampas aos seus collegas 
que, sem escrúpulo, exploram as partes 
que lhes cáem nas garras. 

Esse escriba tem uma tabella especial 
para o processo dos actos do registo ci-
vil, cobrando por casamento 40SOOO, 
por baptisado 2DSOOO e por ontro qual-
quer documento ou certidão 10Í, 12$, e 
15$ de conformidade com as posses do 
requerente !... 

O sr. Antonio Emydio da Costa, ad-
ministrador da fazenda S<mta Luzia, pa-
gou 90Í000 pelos papeis necessários ao 
casamento de duas filhas do colono kos-
si Antonio, e mais 5$ para poder reha-
ver o passaporte daquelle, appenso aos 
autos como documento t... 

O dr. Washington Luiz, secretario da 
Justiça e Segurança Publica, terá lido o 
que acima reproduzo do Commerci• do 
Amparo, de 20 4o corrente ? 

Em CMO afirmativo t de «njperar que 

estabelecendo a linl 
s municípios dc Cananéa e Ignape. 
Tendo declarado o presidente da nic-

i, cm tom compungido c grave, haver-
: concluído a tarefa da Camara, inun-
IJU- ie o recinto de lagrimas copiosas. 
emendo surdamente os lycurgos a perda 
•r-, roi diários, que davam para cei i-. 
regabftfes e outras coisas reservadas... 
<) -r. Fontes Júnior, com lagrimas na 
>7.. soluçou sentimental endeixa despe-

eni nome da l,r,»;,<•, dos emi-
conspieuos ^rs. Rubião Júnior 
rT, n de Kreit...s, qu -, ha dia-. 

Freitas; 
offerta dos 

fabricantes Souto & C: 
CVMISOI.ASK 1 CAMI: 

ofterta de uma pobrf, 
UMA To I.M DI. CROCNR.T, brinde da 

i exma, sra. d. Deli:! Pereira: 
FI .STPATI.vuos DK I.Ã I: 3 TOUCAS DH 

essirio CHOCIN:r, offerecidos \> :r uma anonymai 
A r t l i u r • CM ciporR: DK VINHO DO PORTO DAS DA-

MAS, oífeita da acreflitada casa A . A . 
Calem U Filh< s, do P..rio; 

UM TI.RNO Ü MARINHEIRA — p a r a m e -
j nino de 11 annos de edade, offerta de 

livisoria entre j / 'n timiifo d nu j, 

dindo-se, 
ncr.tes e • 
c Cha.nhcr 
foram bai 

dnn pttbl 
J RJI C.IIKÇÃÜ IMRA CRT'.••<; T, t r a b a l h a d o 
em crnrUtt. por uma Apont/ma. > 

UMA PIÍÇA DU MOKIM—br inde d a c . u a 
Au Tio-adrru. dos srs. Silva, Peixoto & 
Comp., estabelecidos á rua Direita, n. 45. 

CMA I. ICRIVA.VINHA MIC.NON8—CoUl in -
erusC.e*'-, d' metal, offerta do sr. M. 
P . de oliveira. 

UM MI.I.XO offerecido pelo.-r. K. Eei-' 
tuga. 

UMA COI.I.ECÇIO DE VÍIMEUOS DO Cmt-
mrrrio > •" /'•';', . , i d ita do empas-
tellamen»o) offerta do sr. J. A . / 

UM R' :>' T.ÍABAI.IIAOO COM E9CAMA» 
DE PEIXE, jiela menina Maria f l p r a l B 
' " /» 

iii AI. 

.S. Paulo, 22 de Dezembro di 
190(5. 
C l t - i i K - i i l i m i <!<• S:>IIKII e ( n u t r o 

nriga 
dos 

tire 7, 'jdto, r 
,s gre 

. Iss 
onda 

VODÃO CRFR, 
•V Bogus, 

e armariilhc 

offere-
nego-

> í nu 

-rs. 

'ind 

A CASA msis bar.iteíra 
Gltr.MBACH A C.—Una 

F A R P A S 
Bento, 

O sr. Gaipar do Na.?cimeiito1 

da firma A»sis A Comp., propré 
rios da 1-mpre a das Águas dc M 
ra, actualmente nesta capital, 
viagem de propaganda da ni?ua 
mesa mincro-jtazosa tCastello , . 

mero aos infantes, o quo dará uma acreditadas fontes do Moura, em IVr 
média para estes altimoa de X 2-5-0, tugal, c-ffereceu-r • urna iin : --in.a 
gastará o g o v e r n o » 8 0 0 X 6 - 0 - 0 valsa de Alfredo Keü, intitula la .*<-
= X 4.800 mais 200 X X 12 - õ - 0 rr ia, a Bella Moira. 
455 - 0 - 0 = X' 5 . 2 3 5 - 0 - 0 , que, ao — 
cambio de 15 ou se jam 16$000, Estii marcada para o dia 2* do c r 
dão 84:080$000. I rente a viagem do dr. Rubiâo Júnior. 

Ora, se o 'goveruo em vez do M.^, corno .li-e.no-s hoetem v.ie pr. , 
gastar isso, gastasso s,monto a X , 
tade ou menos, j a tenai uma enor-, ^ R p u n r 'ra p robabilidadeí de figurar -
me vantagem em cada 1.000 immi- n a c h a p a f J e d e p „ tados os «r». cr/rooe! V < <• 
grantes que importasse. J ^ é Benedkto Marcondes de M.-'t ; K . 

Kâo queremos nam pretendemos dr. Lamartine IMamare Nogueira da ( c s i. 
demonstrar que o governo lucre f .^^a. coronel Manoel Bento Domin 

* L J-

M 
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«•dact iT-chi f t - QLYUPlO UMA 
* EÜACÍ ; ÃO b OFKICINAS k R U A D E 

S . B E N T O N.o 3 5 - B 

Caixa i a c o r r e f o F - T e l e p l i o g p , 620 

PREÇOS DE ASSIG K ATU11 AS 
Na cidade: 

Anno . . . 258000 | 8oin;»U-s.lE$000 
fará o interior: 

Anuo . . . 309000 | Samsstre. 200000 
Para o Extriingoiro : 

Anuo . . . S0$000 I Suiiestr». 35$000 

italladoa a contndoria, cscriptorio da 
•uperintendoncia o outras repar t i ç í e» 
d a C o m p a n h i a Sorocabana . 

O m e s m o engenheiro está demolin-
do diversos prédios da a l a m e d a do 
'Çr iumnho e duquello largo, nlim de 
serem ínstalhidas outras ropartições da 
m e s m a Estrada. 

N a Repartição Central da Policia 
estilo a lojados dois indios coroados, 

?[Uo hontom chegaram do lUo, onde 
oram apresentar q u e i x a ao sr. presi-

dente da l tepubl ica contra as persegui-
ções de quo são v ic t imas e m Barra 
G r a n d e do l í io das Cinzas. 

Ar.mir.ciüs e outras publicaçOes até !> 
liorau da noite. 

Não circula da «ojfandas-fairaa. 

Nunes d'Almcida, proprietários ila fa-
lir loa de rolhas, sita d rua de Uruguay-
ana, 57, nesta capital; 
« 2 L'ACOÍI;S Illi HHRVA-M.VWI!, SIÍIS VI-
nKOSIUi CONSÜKVA, 1 I.ATA Bi; CIIÁ IJII 1,1-
1"'Í'ON offerta do sr. Igtiacio A . da Silva, 
estabelecido A rtia Santa Ephigcnia n. 
90. 

1 GARRAI'A DH AC.t A VI.ounw, enviada 
pelo sr. A. A. Rodrigues Bahia, nego-
ciante á rua Direita, u. 27; 

1 1'AKDo Dli IA/.I;NUA, o fíorta da Com-
panhia Industrial de S. Paulo, com fa-
brica de fiarão e tecidos á rua Floren-
cio de Abreu; 

6 LÍXI!IUI'I,\K7!S da walsa para piano 
Pu.yiltli/a original do offertante sr. Ro-
dolplio Wahnschaffe; 

1 lil!1.1/3 PORTA-KIÍXOCIOS trabalhado 
em madeira, dádiva do menino Arclila-
si iilio Eage; 

4 PISÇAS nu MoniM, pela casa Rodova-
lho Júnior, Horta & Conip.; 

DOIS CORTLIS DH CHITA, p o r A . P . ; 
UMA l'i'.CA DH MOKIM, p e l o sr . l i . d e A . 

P. ; 
TNKit cn\ri':os iiii PAWIA, pelo sr. 

Eduardo Patrima; 
VJÍA míNGALA, por um anniiymoi 
3 DÚZIAS DI: 1'AKISS D1S CUINIÍIAOS, o f -

ferta dos srs. Sousa Aguir & Comp., es-
tabelebidos á rua 2S de Março n. 30 ; 

3 OCARINAS, pela casa E. Bevilacqua 
& Comp.; 

2 ciiAPKrs DI: PALHA, olfertados peto 
sr. li. ; 

12 GRAMPOS PAKA CHAP15U DLÍ OIKO 15 
PI,A'ÍINA, brinde da cxma. sra. d. Benc-
dlcta de Sousa Rangel ; 

1 CORTII DE CALÇA, U M DE COI.T.ETK, 
dadiva da Casa Faria, sita á rua do 
Theíoiro n. S ; 

1 ACENDA COMMERCIAL, oífcrta do sr. 
Anezlo Azambuja ; 

1 CAIXA DE CHARUTOS C L VILLRO III! 
IIPEAO D'ESPAGN-E», offerecidos pela casa 
A . Nunes ; 

1 AI.MOKADA BORDADA, o f lerta do me-
nino Arthursmlio dos Santos ; 

I QVJEBRA-I.UZ DE CKOCIIIST, trabalho 
da menina Leonor Rocha ; 

1 CAMAROTE para o espectaculo do dia 
27 no tlicatro Saitf.hwi/, brinde de um 
píiarimceutico ; 

1 SACCO DE FECUr.A Dli MANDIOCA ; 10 
KII.OS DE CASTANHAS ; 5 KII.OS DE NOZES ; 
S DE AMÊNDOAS ; 10 DE AVEI.ANS ; 24 
GARRA 1'JNIIAS DE VINHO ANTOXIO PKADO; 
12 GARRAFAS DE VINHO DO PAÇO, offerta 
dos srs. Pereira Coutinlio & Almeida; 

1 CORTE DI; VESTIDO HE CHITA, brinde 
de uma caridosa anont/ma ; 

12 I.ATAS DE FARINHA I. VCTEA, p e l o sr. 
Jos<5 Coelho; 

1 DOTICÃO i; 1 TESOIKA, pe lo sr. Ja-
nuário Loureiro: 

1 GARRAFA 1)E CHAMPAGNE, pelo sr . 
Justiniano Freire da Paz ; 

1 AI.MOIWDA, pela senhorita Adúle de 
Moraes Goex ; 

5 MAÇOS DE CIGARROS CANO,LA , pelos 
srs. A . S. Jorge & Comp. 

Recebemos ainda houtem a e. 
esportnla» : 
V. Alzira Ferreira Coutinlio 
Adelino I<cal 
Oito Eward 
Alberto Bward 
Annita Eward 
M. 1). 
Mario e Moacyr Rodrigues Dias 
Tranquillo Gianini 
Um aiionymo 
Laura Moreira Campos 
Angelino Viola 
Alfredo Martins 
H. Pinheiro 
Ôptaciano Costa 
G. Urnzini 
E. Grazini 
J. Palma 
F . Rocha 
Carlos Lopes de Vascoueellos 
Brazillo Pires de Campos 
Luiz Soares Pereira 
Araújo Patrieio 
José Lopes 
Antonio Herrera 
José Cnpertino 
Bernardino de Campos 
José Rodrigues 
Januário Ferreira Lopes 
J. Barbosa 
M. Barbosa 
M. J. da Silveira 
Armando e Dulce 

nintes 

20Í0D0 
SS000 
2S000 
2Í0U0 
25000 
26000 
SÍOOO 
26000 
ISOÜO 
3SOUO 
25000 
1S000 
23000 
2ÍOOO 
1S000 
15000 
isooo 
isooo 
15000 
íêooo 
1S000 
3S000 
isooo 

soo 
ISOOÜ 
15000 
16000 
15(100 
isoito 
1Í0J1 
2$010 
2»0Í)Ü 

725500 
Quantia cm caixa G56SOOO 

71S5SOO 

A P P A R E L H O S para J A N T A R ve-
jam a casa L . GRUMBACH i C.—rua 
de S. Bento, n. 91. 

O dr. Ramos de Azevedo j;l ini-
ciou a construeção do um grande 
edifício no largo General O-orio, quo 
tcr;i trez andares, e onde vão ser in-

Noticias de Portugal 
SERVIÇO OXGANISAllO ESPECI\I,MI. VTE PA-

RA O uCOMMKRCtO Div SXo PAULOn, 1'ELO 
JORNALISTA HENRIiH.i: I.Or.M. 

í!S de Kovembro de t!H)í>. 

P H O V I K T O r A Q 
A l e n i t e j u 

AI.FAÇOVAS—Está nesta villa gene-
ralisada a varíola, tendo feito quatro 
victimas. E ' digno do louvor o cui-
dado empregado pelo medico dr. Joa-
quim Cutilciro. 

AT.VITO — Continua a apanha da 
azeitona, sendo a colheita regular. O 
azeite é vendido nos lagares a '2$"00 
o decalitro, preço verdadeiramente fa-
buloso, pelo quo os trabalhadores i-e 
recusam a trabalhar por menos de 
400 reis diários. 

CASTEM.0 TU VIDE—Na egreja paro-
chiai desta villa foi baptisado uui 
preto com l-l annos do edade. 

—Eneontra-so aqui, syndicando os 
actos da mesa administrativa da San-
ta Casa de Misericórdia, o sr. dr. An-
tonio Lino Netto, secretario geral do 
governador civil de Portalcgre. O po-
vo está indignado, visto nada justi-
ficar essa syndicancia, a não serem 
odios políticos. 

EVOUA—Foi inaugurado nesta cida-
de um novo centro intitulado Centro 
Republicano Democrático l.iberdadc. 

Esto centro ò constituído pelos srs. 
dr. Evaristo Culileiro, Hyg ino Iiar-
rão, Antonio dos Santos Pereira, José 
Filippc d'Olivcira, Luix Silva, Anto-
nio Araújo o João Matkeus Inbito. 

—Fallcceram: Francisco dos San-
tos Costa, Leopoldina Rosa, Manoel 
Lourcnço, Joaquim Luiz Imaginario, 
José Bernardino o Silvestre José. 

F.I.VAS—O Albergue Elvenso dos In-
válidos do Trabalho vac mudar para 
uma atnpla casa da rua Martins Men-
des. 

—Tem, felizmente, dccrescido a 
epidemia da varíola, que existia com 
grande intensidade nas freguezias de 
Villa l.oini o Ferrug -m, causando a 
morte a centenas de crianças. 

MKIITOI.A—1'alleccu a sra. d. Maria 
de Oliveira, mão do aspirante do Fa-
zenda deste concelho sr. José Marian-
no doSant Anna. 

N'IZA — Vietima dc um desastre em 
Vendas Novas, falleceu o sr. Antonio 
Carrilho. Deixa viuva e duis filhos 
ainda pequenos. 

POIITALIXUÜ;—O sr. João Curvcllo, 
da Fvlhtt Portaleflrcnsc ia sendo vieti-
ma de um envenenamento produzido 
por uns cogumellos que . omeu. Foi, 
felizmente, soccorrido a tempo. 

— t''alteceram tíeverina da t!oneei-
ção, Heleiia da Cruz e a menina Ger 
trudes, filha do coinmercianto sr. An-
tonio Dias. 

sKitrA—Na freguezia do Piãcs foi 
mordida por um cão atacado de rai-
va a sra. Maria d. Affonso. 

VIANNA RIE AI.EMTI5 . ro—Viet ima d a 
tuberculoso, lalieceu o sr. Manoel 
Lourcnço de Barro:*, escripturario da 
administração deste concelho. 

A l x n r r e 
TAVIRA—Inaugurou-se nesta cidade 

a escoia movei, pelo methodo João 
de Deus, sob a protccção do partido 
republicano local. 

Funceiona regularmente do dia e 
de noite e c freqüentada por muitos 
alumnos. 

l l e i r a A l t a 
CAUIÍEGAT, DO SAI.—Trabalha-so acti-
vamento lias sementeiras das ceva-
das o centeios, bem como 11a colhei-
ta da azeitona, para fabricação do 
azeito, visto os depositos estarem 
completamente cxgottados. 

Já appareceram compradores de 
azeite novo. O preço tem sido de 100 
réis o litro. 

vizEti—Foi preso nesta cidade o 
padio José do Mosteirinho, por ar-
rombar a porta de lima casa. Está 
detido 110 calaboiço do governo civil. 

—Os acontecimentos políticos de 
Lisboa causaram aqui grande sensa-
ção. Desta cidade foi enviado aos de-
putados republicanos o seguinte to 
lcgramtna: 

«O povo republicano do Vizeu, re-
unido em sessão magna, saúda e 
abraça os representantes do povo, as-
segurando, neste solenne momento., a 
sua inteira solidariedade cosn o gran-
de aeto liistorico que acaba do se 
passar.» 

l i e i r a l l a l x a 
CASTEijT.o nitASco—O governo auto-

risou a installação da luz electica. Já 
chegaram os arcos voltaicos. 

COVILHÃ—No dia 28 do corrente 
-são vendidos em hasta publica os 

V I M INFERNAL 
{Emílio Gaboriau) (50) 

TRADLVRÃO DE SII.VA V IE IRA 

Pascoal e Margar ida 
V I I I 

Enco.-tada ans coxins de vclludo, 
via pela portinhola surgirem e desap-
apparccereiii rapidamente as paysa 
gens O sr. do Chalusse, curvado 
^unto dc mim, nomeava-me toda3 as 
cidades, vil Lu e aldeias por onde pas-
MVfimos; Brunoy, Melun, Fontainu-
bleau, Villeneuve, Sens, Laroche . . . 

E em todas as estações, bastava 
que houvesse cinco minutos do de-
mora, para que 03 criados que vi-
nham na berlinda corressem a pe-
dir-noH ai nossas ordens. 

Em Lion, onde chfgamos 110 meio 
da noite, esperava-nos uma ceia, que 
fios serviram apenas nos apeámos do 
W«gon. Em seguida tornamos a em-
barcar, e o comboio partiu novamen-
te. 

Que maravilha para uma pobre 
eperaria.-ãnha de quinze anuos, que 

véspera ainda limitava as suas 
f g t i » «levadas ambições a um ganho 

bens legados pelo ar. dr. Manoel .Ta-
c i n t h o MursAulo á S a n t a Casa do Mi-
sericórdia desta cidade. 

GOLOIUCO DA NIÍIIIA—Falleceu o sr. 
J o s é Leito Maciel , i r m ã o do escr ivão 
desta villa, sr. Manoel J o s é Leito Ma-
ciel e pao do padro Antonio L e i t e 
Maciel . 

CEIA—Falloccnm um filhinho do 
sr. dr. Maxlimano Faria e outro do 
sr. Joaquim Cardoso Sampaio. 

Mo t i * o 
AVKIHO—Na sala das sessões da Ca-

111 ara Municipal foi inaugurado 110 dia 
2U do corrente, o retrato do fallecido 
conselheiro Francisco dc Castro Mat-
toso. 

AXADIA—Grando numero de cava-
lheiros, acompanhados de uma banda 
do musica, foram assistir á entrega 
das insígnias do cavalheiro da Ordem 
da Torro o Espada, conferida ao sr. 
Manoel Ribeiro. A manifestação rc-
vestiu-se do grando imponência. 

Áun-.iu—O padro José Ferreira Lu-
cena soffreu uma dolorosa operação, 
á qual assistiu sou primo, o ar. condo 
do Lucena. 

coi.MIUIA—Os acadêmicos do Centro 
Republicano resolveram publicar um 
manifesto do protesto contra a expul-
são dos deputados dr. Af fonso Costa 
e dr. Alexandre Braga, parecendo quo 
também será convocado um comício. 

ESTARREJA—Em Pardilhó, foi mor-
dido por 11111 cão raivoso, o moleiro 
Antonio Joaquim da Silva Godinho, 
residente na freguezia do S. Pedro. 

—Falleceu a sra. d. Amélia Angelina 
Cunha e Costa, tia do sr. dr. Cunha 
o Costa. 

FIGUEIRA DA 10z—Nas freguezias 
deste concelho continfia a opidomia 
da varíola, fazendo bastantes victi-
mas. 

—Falleceu o jornalista Augusto Nos-
torio. 

GÓES—Falleceu nesta villa o zelador 
municipal sr. Manoel Augusto Martins 
iVdão. 

i.or/.ADA—Na freguezia dc Santa 
Eulalia da Ordem desabou uma sai-
breira sobro Francisco Camelo, ma-
tando-o instantaneamente. O infeliz 
deixa mulher c filhos 11a extrema 
pobresa. 

MARCO PE CANAVF.ZES—Em Pearcs , 
devido a questões do jogo, Manoel 
Corrêa vibrou duas facadas em José 
Joaquim do Abreu, não sendo grave 
o seu estado. 

OLIVEIRA DE AZKMEIS—F a l l e c e u o 
sr. commendador Joaquim Antonio 
do Armada, sogro do capitalista sr. 
Francisco Alegria. 

TAIIOA—O preço do vinho tem ani-
mado, havendo já offertas de 1Ç500 
e 1$G00 réis por decalitro. O azeite 
novo já tem offerta tio 2$ por deca-
litro. 

vn.t .A NOVA D AVÇOS—A l ém d e ou-
tras moléstias, está grassando com 
intensidade a epidemia da varíola. O 
povo está aterrorisado o pede provi-
dencias. 

VIM.A NOVA DI: C A V A — N a sessão da 
Câmara Municipal do Gaya foi apre-
sentado um requerimento pedindo 
que as ruas quo do futuro so abram 
em Villa Nova do Gaya, se lhes dó 
os nomes do saudoso estaluario Soa-
res dos Reis, dos extinetos cseriptures 
Almeida Garrett c Camillo Castcllo 
Branco e dos srs. Antonio Teixeira 
Lopoii, Diogo CascuL», J<MÚ Mariuui, 
Almeida Costa c conselheiro Araújo 
e Silva. 

A Camara associou-se á manifesta-
ção em homenagem ao mérito e aos 
serviços prestados por estes cidadãos 
o deliberou uttender o pedido oppor-
tunamente. 

K x t r c j n a í l i i i - i i 
AZA-MíiU.lA — Preparam-se grandes 

festaa para o dia l do Dezembro, 
afim de commemorar a independên-
cia do Portugal. 

—Falleceu, 110 logar denominado 
Enchadas, o proprietário sr. Manoel 
dc Carvalho. 

AVEI.LAR—Principiou a colheita do 
azeitonas, quo o tempo tem prejudi-
cado. A maior parte está estragada e 
alguma ainda verde. 

BATALHA — Tèm-se feito grandes 
compras de vinho da ultima colheita, 
ao preço do 460 réis os 20 litros. E 
este pôde considerar-se muito alto 
em vista dos annos anteriores. 

CEüistmtA—Regressaram á sua casa, 
nos Casaes do Sampaio, o acreditado 
coinmerciante 110 Brasil e abastado 
proprietário neste concelho, sr. Joa-
quim Borges Caldeira, quo ha tom 
pos havia partido para Pariz. 

FANCIIÕKS—Nasceu aqui uma crian-
ça, filha do uma lavadeira. tendo 2-t 
dedos, sendo li em cada mão o pé. 
E ' uma menina c está cm perfeito 
estado. 

0AI.LE0Ã—Falleceu uma filhinha 
do sr. Santelino Augusto Marques, 
chefe fiscal de impostos. 

ODIVEM.AS—Proximo ao logar de 
nome A morei ra, 11a occasião cm que 
o sr. Francisco Cunha saltava um 
muro do pedra solta, dÍ3parou-se-lho 
a espingarda, entrando-liio a carga 
polo olho esquerdo, causando-lho n 
morto instantanca. 

POMBAL—Tendo-se accusado o pro-
fessor oflicial desta villa de ter pra-
ticado actos indccoroso3 com os alu-
mnos, foi, pelo mesmo, requerida 
uma svndicancia dos seus actos. O 

rafeisot d estimado, di iendo se 

vietima ^lo partido local. 
sETt nAi—Ltadm-araiii so em grôve 

oitenta «oldadores da fabrica da viu-
va F i r m i n Julicu. 

—llerminia da Conceição, monor 
do oito annos, filha de Joaquim Ben-
to o do Rosa Uomingos, foi encon-
trada morta dentro do um tanque, 
na fazenda dc S. Doiflingos, próximo 
a Santos. 

—Na séde dn Associação Marítima 
realisou-se um comício de protesto 
contra o importo do consumo o cou-
tra a reforma da lei do l o dc feve-
reiro. 

SACAVEM — O sr. João Minata, de 
70 annos, cahiu com um ataque 110 
largo das Poças, tendo do ser condu-
zido á sua casa cm uma carroça. O 
seu estado é grave. 

— A tosse couvulsa grassa aqui com 
intensidade, estando atacadas 11 crian-
ças. 

—Está per&Mamento enfermo o 
sr. Manoel d a * i l v a Brasileiro, pro-
prietário. 

—Fallcceram": os srs. José Ignacio 
dos Reis o SOTlsa e Alfredo Nunes 
Patrício. 

sAiinoAL — Realisou-se o consorcio 
do sr. Antonio Dias Conde, recebcdor 
da Villa Velha de Iludam, com a se-
nliorita Maria Eugenia Ramos Tra-
mclla, filha do sr. Antonio Carvalho 
Tramella. 

TORRES NOVAS—No logar do Pedro-
gani, Maria do Nazareth, mulher do 
Herculano Nunes da Silva, deu á luz 
uma e.iuiça verdadeiramente pheno-
menal. 

Até ao pescoço tem forma? nor-
maes, mas do tronco nascem duas 
cabeças perfeitamente distinetas c 
completas, cora olhos, orelhas, nariz e 
bocca. 

A l i n h o 
(ÍI IMARÃES J p a freguezia de S. Ma 

mede de Alditfl foi r .orla uma vacca 
atacada de raivtk. A cabeça foi envia-
da ao Instituto» Pnsteur. 

roKTK DA BARCA—Na noite do 18 
do corrente fo^ lançada uma bomba 
do dvnamite uo interior da casa de 
habitação do .Ernesto Costa, 1." sar-
gento commarfWanto da 6CCção fiscal 
do posto do Brftcllo. O prédio ficou 
damnificado o 0 sargento ferido 110 
rosto. 1 

BR.VÍA—Uma; commissão de com-
merciantes entçegou ao sr. governa-
dor civil uma mensagem com 274 as-
sígnaturas, para ser enviada ao presi-
dente do concglbo do ministros, ap-
plaudindo a orientação dada pelo go-
verno aos negQçios públicos. 

—Falleceu d.'.A.ntonia Cândida Mat-
tos, mãe do tfenento pharmaceutico 
do quadro de satide do Cabo Verde, 
sr. João Baptfíía da Silva Mattos. 

VIANNA DO CASTELI.O—Fal lcceram : 
o major reformado Fernando Augus-
to do Nascimento, Maneei Lourcnço 
do Barri is e Arttoniu de Moraes Cer-
queira Júnior. » 

l l M i r l i j i i e I i i » ; : en i 

E m oratorio particular rcalisou-so 
hontem, ús í) horas da noite, á rua 
Yietoria 120, jp,.inat:iuionio do sr. 
Eduardo Ccsor Diniz, com a exuiu. 
sra. <1. Encarnação Salles. 

Serv iram d e tcstouiunlias: por 
parte do UOÍTWJ o s r . Henr i que 
Bambcrg, ne^ocianto nesta praça, 
e por parte da noiva, o sr. João 
Salles o a exína. sra. d. V i rg ín ia 
Sousa. 

Terminado p neto, f o i oíTorceido 
um lauto banquete aos convidados, 
reinando durante a mnguifica festa 
\ ei'dadcÍL'o contenta monto. 

n i E O R A H M A S 
SKRÍKO ESPECIAL DO "COMMERCIO DE SlO PAULO" 

I . XTESK lOn 

.SANTOS, 22 
O «r. limpector «Ia Alf.uulexa «tespa-

cluia liontein os seguinte» reinerlmciv 
to» i 

9<>-IO, B. IJiiilieii-o: reeonliefo n avarie 
ila mercadoria <le que se truta e protitf1 

o <U-.parlio <le aceordo com o abatliiicn-
to arbitradu jiela eomml.sjjo de vistoria s 
11.430, <1 mesmo: íí l i Recção; lo.Sf.J, 
Araújo Tavares A- Comp.: informo a 
I,'iiaráa-morij; 11.MJ, Josí 'lento de 
Si.itsu: ít conuniiião de vistorias; 11.347, 
Zerrenuer, Htilo» <ü Comp.: á vi-ta da 
informarão não lia que deferir; 11.54.1, 
Carraivsi Comp.: oiça-se a l i «ecç.ío; 
II.505, Krlimidl ít Trost: informe ;i 1'f 
socçSo; 11.422, Fltl, Martlnelll Comp.t 
feitas as competentes notas p;-o:.i;-a o 
despacho pelo verlllcado; 11.407, Pru-
dente X.L^ ler: examine e informo o sr. 
U. Porto; 11.042, V. A. liamos: informe 
a 2? seeção; 12.255, Carraresi & Compa-
nhia : dô parecer a commissão de 
vistorias quanto lis estampas avaria-
das- ; 11.515, Teodor Wille <i Coinp.: na 
fúrma do parecer da 1? seeção; 11382, 
ÍCerrenner, 11 iilow Comp.: informe a 
r.' seeção; 11325, Rombauer & Comp.: 
aos srs. Porto e João Marcos, para pro-
cederem á respectiva classificação c ava-
liação; 11310, Uarlieris, Monesi & Comp.: 
informe a 1'! seeção; 11545, Américo Mar-
tins & Comp.: como parece ao sr. chefe 
da l i r.eeçio; Companhia Mecânica e 
Importadora dc S. Paulo : n> forma do 
parecer do sr. chefe da 1.' seeção; 
115.17, João üriccola & Comp.: permltto 
o exame prévio, mediante o pagamento 
do expediente de 5 " (0 e em presença 
do «r. I/opes; 8753, Sousa Santos & 
Co:np.: junte-se a nota do despacho e 
volte informada pelo respectivo confe-
reufe; 11466,Antônio Cai-los Silva & C.: 
não lia que deferir; 11576, Ferreira J11-
nior & Saraiva : certifiquem-se, não ha-
vendo inconveniente; 11446, B. Pinheiro: 
na fôrma do parecer do sr. chefe da l i 
seeção. 

SANTOS , 22 
O importante capitalista sr. Júlio Con-

ceição otlereee, 110 dia 25, 110 seu licllo 
estabelecimento — Parque Balneário — 
lima festa aos orpliams asylados desta 
cidade. 

Irão a essa festa, em bondes espe-
ciaes, cento e oitenta orphams, come-
çando o programina ás 7 horas da noite. 

S A N T O S , 22 
As eleições correram sem entliusias-

1110, sendo eleitos os srs. Francisco Hey-
den, dr. José Monteiro e Estacio Cor-
rêa, da chapa jfov-erilista, e o sr. Azeve-
do Jnnior, do Partido Municipal, para 
as quatro vagas da Cantara. 

Começaram a ser vendidos hontom 
nesta capital os bilhetes da loteria da 
Bahia, do que 'são agentes os pro-
prietários da Casa Loterica, srs. Aman-
cio llodrígues dos Santos <fc Comp. 

A nova loteria dispõe de magnífi-
cos planos e as suas extrações, se-
gundo estamos informados, são fei-
tas com a máxima seriedade o es-
crúpulo, sendo; elóm disso, intranfe-
rivois. lieeommcndamos aos interes-
sados uma leitura do annuncio cm 
outro logar df^te diário, afim de se 
convencerem das vantagens quo offe-
reco essa nova'loteria. 

Foi houtem pago pelos agentes 
geraes das importantes loterias da 
Capital Federal, srs. Antunes de Abreu 
iV Comp., A rua Direita, ü!>, a um 
distineto membro do clero desta ca-
pital, que pediu para não divulgar 
seu nome, o bilhete inteiro n. Ü8.4 Í!), 
premiado com 12 contos da 1 11—13 
loteria estrahida em 17 do corrente, 
prêmio esse vendido pelos mesmos 
agentes. 

Participam-nos os agentes geraes 
dac loterias da ' 'apitai Federal srs. 
Júlio Antunes do Abreu, estabelcci-
á rua Direita 11. 89, que os dois pre 
mios ilo 100 Contos da grande loteria 
do Natal extraliida hontem foram v.-n 
didos: o primeiro de 11. S812 no ií io, 
pelos srs. Nazareth & Comp. e o 2." 
de n. 1H1361 pelo sr. Aquino Nada-
dor residente «m Niclher >v. Para o 
annuncio ipio fazom os mesmos agen-
tes, cm outro local, chamamos 
tenção dos nÒSsos leitores. 

a at-

SANTOS , 22 
O marechal Hermes da Fonseca visi-

tou todas as obras das fortiticaçõe.i de 
Italpús, clogiando-as. 

Na casa do coronel Villeroy foi-lhe of-
ferecido um banquete, ao qual comparece-
ram, as seguinte-; pessoas: Maia Fiiho,ca-
pitão Antão de Moura, coronel Ernes-
to Villeroy,Azevedo Hodiij, engenheiros 
militares Antonio Moraes, Jorge Ramos, 
II. Ribeiro, capitão Miiitao Azevedo, 
Felicio Ribeiro, José Vicente, José Ri-
beiro, Septimio Werner e Tude Nciva. 

Foram feitos os seguintes brindes: 
do Coronel Maia Filho em 1101110 da 
Guarda Nacional , ao marechal Hermes; 
do coronel Werner ao chefe a auxilia-
res das fortiiicaçOes; coronel Azeve-
do Sodiv ;í familia do mareclial Her-
mes, que agradeceu. 

— Ao banquete offerecido 110 Citi/ 
CJ11U pela tluarda Nacional ao marechal 
Hermes, compareceram, além de outras, 
as seguintes pessoas: coronel Almeida 
Moraes; dr. Rodrigues Settes, capitão 
Pedro Filgueiras, coronel Prost de So-
sa; dr.Auania-i, capitão Pedro Novaes c 
coronel Iguatcmy Martins. 

O coronel Maia Filho olTereccu o 
banquete ao marechal Hermes, em no-
me da Guarda Nacional. Falaram ainda 
os srs. dr. Sette, dr. Morcthson c ma-
rechal Hermes aefradendo c saudando a 
Guarda Nacional. 

— Na visita que fez ao Club da Guar-
da Nacional, o marechal Hermes foi re-
cebido ao som do Hymno Nacional, exe-
cutado pela 2Í Brigada de Artilhcrla, 
percorrendo cm seguida todo o edifício, 
do qual fez elogios que deixou consi-
gnados 110 livro de visitantes. 

— O marechal Hermes da Fonseca 
partiu para essa capital cm carro espe-
cial ligado ao trem de 1 liora e 50 mi-
nutos. 

Ao embarque foram-lhe prestadas as 
hornas do cstylo, tocando a banda mu-
nicipal. 

Acompanharam s. exa. os srs. coro 
nel Xiuienes Villeroy, dr. Mendes Mo-
raes, dr. Ananias c coronel Septimio 
Werner. 

RIO, 22 
Foi 11111 verdadeiro trlmnpho para a 

professora Naniue Putteman.> Vau IJes-
tar o segundo concerto de suas disci 
pulas, a f.ianista Ividie Montes, que foi 
muito applamlida, assim como a canto-
ra Branca Gttiliodori. 

RIO, 22 
Cnmtirn — Na hora do expediente ora-

ram r.s srs. Sócrates, contra o serviço 
telegraphico de Goyaz, c : 1 a perma-
nência do actual director daquelle dis-
tricto, e José ('arlos, respondendo ao 
sr. Germano Hasslocher, em defesa da 
LimA. 

Tia ordem do dia, nao havendo nume-
ro para votações, ficou encerrada a dis-
Cttsaio de vario i prnjertos. 

o sr, Francisco Veiga refiuerea (pie 
foiseni dados paru a ordem do dia vá-
rios parcceres, sem emendas do Sena-
do, sobre os orçamentos da Guerra o da 
Marinha, sendo approv.tdo e se requeri-
mento. 

—O presidente da Câmara convocou 
uma sessão para amanhã. 

— Foi Inaugurado o inausoleo do dr. 
Iy.nirindo Pitla. O inomimanto foi des-
vendado pelos d rs. Nilo Peçanlia e Paula 
Gr.imarãc... 

Oraram o capitão tenente Sou -a Silva, 
em nome do Club Naval ; dr. Nilo Pe-
çnnli.a em nome dos fluminenses c Paula 
Guimarães cm nome da Câmara Fede-
ral. 

Estiveram presentes o-, srs. ministro 
da Marinha, almirante Maurity. dirc 
ctorla do Club Naval, diversos ofllclaes, 
senadores, deputados e representante» 
da imprensa. 

Durante a ceremonia tocou uma ban-
da da inf.uitcria da marinha. 

RIO, 22 
Em pre. cuça de um grande numero 

de convidados, reallsoti-sc boje a inau-
guração da Caixa de Conversão. 

Ao champagne, o dr. Ignacio Tosta 
brindou cm nome da agricultura o dr. 
Davi.l Camplsta, que respondeu, .sau-
dando o presidente da Republica. 

— A .Sociedade Catliarlnpiisc dc Agri-
cultura entregará amanhã, em sessão 
Kolennc, a medalha de distineção confe-
rida ao commaudantc Vicgas, pelo sal-
vamento do Yietoria, <10 porto de Ita-
jahv. 

— (.'ontinuar.i segunda feira o sltm-
mario de culpa do criir.e da rua da Ca-
rioca. 

—A gréve está declinando. Na rua 
Senador Pompeu os grevistas aggredi-
ratu um carroceiro da Cervejaria OÍ111-

quebraiido-lltc a cabeça a jiedradas, 
fugindo cm seguida, tentando aggredir 
outros cocltciros que trabalhavam. 

A ptlicia interveiu, dispersando os 
a^rgi-essores. 

Na rua Visconde dc Ilatiua dell-se 
um conflicto entre cochciros c carvoei-
ros grevistas, intervindo a policia. 

Os grevistas começam a desanimar. 
—Na occasião da inauguração da Cai-

xa de Conversão, entraram 85.000 li-
bras do Banco Allentão, esperando-se 
120.000 do Banco Inglez. 

O dr. Custodio Coelho disse que o 
Banco (1o Brasil tem em viagem 500.000 
libras para a Caixa, esperando que uo 
proximo mez entrará 11111 milhão de li-
bras, 

RIO, 22 
Falleceu hoje, ás 4 horas da tarde,,o 

visconde de Sitiimbú, cujo enterro se 
rcalisará amaaita. 

O illustre titular, (,iti representou fi-
gura de grande destaque 110 regiincn 
ntonarchico falleceu com noventa c seis 
annos de edade. 

— Scrtodo: O sr, Btietto Brandão re-
querei! urgência para discussão, cm 1? 
logar, do orçamento do Interior, sc-
gtiindo-se-lhc o credito, que figuram na 
ordem do dia. 

O sr. Scvcriano Vieira impugnou o 
requcriiiiento, taxando-o dc inconve-
niente, por pedir a urgência cm globo. 

O autor defendeu o requerimento, 
justificando a sua conducta. 

O sr. Scvcriano voltou á tribuna, para 
.plicar «pie não era seu intuito ofieildcr 

o seu collcga-, mas siiu cumprir o regula-
niento. 

(i sr. Barata Ribeiro também íinpii-
;.noa a urgência, que afinal foi conce-
dida, assim como também a urgência 
pedida pelo sr. Pires Ferreira para ou-
tros projcctos. 

Na ordem do dia o sr. Severiano 
Vieira reclamou nova ordem do dia, 
prometleudo o presidente, attendcl-o. 

Começou a discussão do orçamento do 
Interior, falando o sr. Severiano Vieira 
que criticou diversa» emendas da com-
missão, 

O sr. Antonio Azevedo combateu a 
que sttppriiue a autorisação para diffun-
dir a in.^tnicção primaria nos Estados. 

O sr. ICrico Coelho fez lougo discurso 
110 mesmo sentido. 

O sr. Augusto de Vasconcellos com-
bateu a emenda relativa aos alumnos 
cxtranumerarios do Gymnasio Nacional. 

O sr. Barata Ribeiro criticou o pro-
jecto oombatendo a compra de espolies 
artísticos, do quadro Cnctrja* de José 
Mallióa, sobre escolas techuicas nos E-« 
tildo» c construcção do palaclo do Con-
gresso. 

Finda a hora o» srs. Rosa e Silva e 
Fclieiauo Pcnna requererain prorogação 
que foi concedida. 

O sr. Scvcrino Vieira fez mais ura 
protesto contra o modo anarchicodo Se-
nado em estudar os orçamentos c aualy-
tou outros pontos, 

O sr. Rosa e Silva respondeu, dei-
xando de dar parecer verbal sobre as 
emendas apresentadas 11a discussão. 

Foram encerradas as discussões dos 
projcctos sobre créditos para os quacs 
fór.t requerida urgência. 

A sessão foi levantada ás 6 e mela da 
tarde, devendo continuar am.iuhã, 

RIO, 22 
Falleceu o engenheiro Fernandes Pi-

nheiro, que lia dias dera um tiro na 
cabeça. 

—No edifício do Pcd.igogittm foi inau-
gurada, ás H horas da noite, a cxpo.-içáo 
dc trabalhos práticos das escolas 11111-
nicipaes. 

Compareceram o secretario do dr. 
Affonso Pentia, Olavo Bilac, Manoel 
Bomfim, prefeito, professores e repre-
sentantes da imprensa. 

O prefeito elogiou muito os trabalhos 
da e cola Tirnilrntf*. 

de cinco francos por dia 1 Quo ful-
minante mudança! O condo fizéra-
1110 recolher a um dos quartos do 
wagon, o ali, dominada pelo somno, 
em breve perdi a exaeta noção de 
mim mesma, não sabendo já distin-
guir o sonho da realidade. 

Ifavia, conitudo, uma inquietação 
superior ao meu afordoamento : era a 
incertfisa do que mo esperava no ter-
mo daquella viagem. 

O sr. de Chalusse permanecia bom 
e nffectuoso para commigo; mas reas-
sumira a sua fleugma habitual; o o 
meu bom senso dizia-me que seriam 
inúteis todas as minhas tentativas de 
o interrogar. 

Afinal, no dia seguinte, ao cabo de 
trinta horas de caminho dc ferro, 
tornãmos a mrtter-mos na berlinda, 
tirada por cavallos de posta; e d ahi 
a pouco disse-me o sr. de Chalusse: 

—Chegamos . . , Estamos cm Can-
nes. 

N'esta cidade, uma das mais en-
cantadoras, quo se miram nas azula-
das águas do Mediterrâneo, possuía 
o conde um verdadeiro palacio, cir-
cundado por nrn formoso pomar de 
larangeíras, a dois passos do mar, e 
eça frente dos dois açafate3 de m/r-

tos o ccvadilhas, denominados ilhas 
do Santa Margarida. 

1'ropunha-so o conde passar ali al. 
guns mezes, o tempo quo era neces-
sário para a minha aprendisagem do 
viver luxuoso. 

E ' que, 11a minha nova situação, 
acliava-me eu incrivelmente acanha-
da o selvagem, do uma timidez ex-
traordinária que o meu orgulho re-
dobrava. c tão fóra dos meus hábitos, 
que chegava a ponto, para assim dizer, 
de não saber servir-me das mãos, nem 
andar, nem estar do qualquer modo. 
Tudo me embaraçava e assustava. E, 
para cumulo, tinha consciência da 
minha falta de maneiras, conhecia o 
meu nenhum gosto para tudo, e que 
faltava a todos os usos, e até com-

Íirehendia que não falava a mesma 
ingua da gente quo me rodeava. 

Não obstante, ha de ser-me sempre 
cara a recordação daquella cidade dc 
Cannes. 

Foi lá quo eu vi pela primeira vez 
aquelle quo é actualmente o meu úni-
co amigo neste mundo. Não me 
dirigira elle a palavra, mas, pelo que 
senti no coração, quando os nossos 
olhos se encontraram, comprehendi 
logo que teria na minha vida influen-
cia decisiva. 

O tempo provou-me de que me não 
enganara. 

N'aquelle momento, porém, nada 
soube a respeito d'elle, o por cousa 
nenhuma destp mundo faria pergun-
tas. 

Foi por acaso quo soube residir em 
Pariz, ser advogado, chamar-so Pas-
coal, o ter ide ao Melodia, para acom-
panhar um seu amigo. 

N"aquella época podia o sr. Cha-
lusse, com uma só palavra, assegurar 
a felicidade da minha vida c da sua; 
mas não a proferiu. 

O condo foi para commigoo melhor 
e o mais indulgente dos paes; muitas 
vezes a sua engenhosa ternura me 
provocou lagrimas do reconhecimen-
to. 

Mas, se a j o fAava , para n -sim dizer, 
ante os meus mais insignificantes de-
sejos, não mc concedia a sua con-
fiança. 

Havia entre nós um segredo, que 
era como quo um muro de gelo. 

Eu acostumava-me, entretanto, á 
minha vida nova, e o meu espirito 
ia readquirindo o soa c-quilibrio, 
quando uma noite chegou o conde a 
casa mais transtornado ainda, w é 
possivei, do q u e no dia e m q u e sahi 
d o hospício. 

Em seguida chamou o criado do 
quarto, c disse-lhe 11'um tom quo não 
admittia replica : 

—Quero partir dentro do uma hora; 
procure immcdiatamcntc cavallos do 
posta. 

K como os meus olhos, na falta da 
voz, interrogavam, accrescentou : 

—E ' indispensável... hesitar seria 
loucura ; cada minuto quo passa é 
mais um perigo que n03 ameaça. 

Eu era muito nova, muito inex-
periente e ignorante da vida ; mas o 
soffrimcnto, o isolamento, .1 certesa 
do não poder contar senão commigo, 
tinham-me dado á intelligencia a ma 
duresa precoce, quo constitne, n'este 
mundo, o quinhão das crianças po-
bres. 

Prevenida, mal me achara na com-
panhia do sr. Chalusse, de que 
elle fazia myfiterio de uma certa 
coisa, déra-me a estudal-o com a pa-
ciente sagacidade da criança, sagaci-
dade temível porque ninguém s-Hp«>i-
tad'e!la, e chegAra áconvicção cie que 
um terror perpetuo lhe perturbava a 
vida. 

Seria por si próprio qu^ tremia 
aqutlle grande fidalgo, a quem o ti-
tulo, relações e riqnesa tornavam tão 
poderoso ? Era evidente que não. Se-

ria por minha causa ? Sem duvida. 
Mas que causa seria ? 

Ilentro em pouco adquiri certesa 
de que me occultava, ou dc que, pelo 
menos, obstava por todos os meios ao 
seu alcance, a que a minha presença 
junto d ello fosse conhecida fór.t de 
um circulo sobre modo restricto. 

A no-sn inopinada sabida do Can-
nes, devia justificar tod s as minhas 
conjecturas. 

Falando com a máxima proprieda-
de, foi uma fuga. 

Pozemo-nos a caminho ás onze ho-
ras da noite, aj esar de chover a bom 
chover, c com os primeiros cavallos 
que fòra possível achar. 

Acompanhava-nos unicamente o cria 
<lodequartodosr.de Chalusse, nãoo Ca-
simiro, e-sse quo ha pouco me accu-
sou, 111,13 outro, um edo»o servo, que 
depois infelizmente morreu, e que 
merecia a seu amo a mais inteira 
confiança. 

Os demais cr ad.js, dígpido», de-
pois de largamente gratificados, dc-
Tiam de-sseminarso 110 dia seguinte. 

N.io r. gnsravamos a Pariz. diiigia 
monos para a fronteir.» italiana 

Era ai :da noite qi.a.: J J cin .Í-IIBO-S 
a Nice, que depois se tornou í la l » 
francesa. A nos-a Corruagein parou 

M H B O A , 22 
Foi approvada na Camara a lei nitj 

nugmenta O soldo aos soldado» do Exír. 
Cito. 

—O Centro Repiiblictno o/ferece ai 
manhã um banquete do ottocento» ta, 
lheres nos deputado» do partidl. 

—Em Covilhã iucendlou-se a íubrúj 
dc tecidos de ClirUtovain Corria, stjjiflJ 
avaliado em vinte e cinco conto» 0111V, 
juláO. 

ROMA, 22 • 
(» cardeal Merr.v d .-l Vai pediu ,-10 n|J 

nistro da Rússia c da Prússia que, p01i 
intermedio dc seus Rnvcrmw, tranimiit. 
taiu aos paizes não representados junto 
110 Polltince, o» protestos de S. Kanti. 
dade contra a i>olitica contraria 110 ca-
tholiclsino, perseguido pela Fr,in_,i, 

N Á P O L E S , 22 
Grossas nuvens de cinza cobri•>;nn as 

ruas e aldeias nos arredores do Ve.iú 
vio, 

—Em Pcruva, devido a um arcid,.,,, 
te, ficott ferido o marque? Ilippolii . 
colini. 

—Está gravemente enfermo o c.inl ;J 
Sebastião Martlnelll, que soffí-.-u \ 
lenta hcmnrrlngia, tendo-lhe sido ml« 
nistrados os sacramentos, 

P E T E R S B U R G O , 23 
Corre aqui o boato de que o» torro» 

ri..Ias dc Sebastopol e Odes-sa propVm. 
se a assassinar os chefe», da- enquadrai 
do Mar Negro e fazer voar os deposilu» 
de munições. 

EONDRES, 22 
Falleceu o jurisconsulto Mac Dowell. 
—Em Glasgowa egreja pwoehlal ds 

Baldrocli foi destruída por um incêndio, 

STOCKOEMO, 22 
O rei Oscar, que se achava gravo 

mente enfermo, está fórad c perigo. 

ROMA, 22 
Na sessão da Camara do» Deputado] 

o i.r. Enrico Fcrri e Felice Sanlini in-
juriaram-se reciprocamente, provocandc 
tumulto, que obrigou o presidente a sus-
pender a sessão. 

—Kin \'erona falleceu o deputado eon 
dc Miuiscalchi Erizzo. 

IMIENOS A IRES , 22 
Realisou-sc esta noite o congresso da 

união geral dos trabalhadores, -

S A N T I A G O , 22 
Insiste-se cm propalar que as o;iposi-

ções dcrribain o gabinete, com o intuito 
de impor ao presidente ila Republica a 
formação de tuu ministério da coalê-a-
ção. 

V A E P A R A I S O , 22 
Em vários círculos se advoga a idéa 

de promover-se nova oppo ição á vends 
das estradas de ferro do Estado. 

BUENOS A I R E S , 22 
Telegramma de Contova noticia ca-

tar terminada ali a gréve operaria. 
—O ministro da Guerra recusou-se a 

executar a lei proposta pelos deputados 
Mercante c Avellaiu-da, autorlsand > o 
emprego de tropas do exercito 11a des-
truição dos gafanhotos. 

P A R I Z , 22 
O Matin diz que. tendo-se cm vista 

as distancias entre Nova York e Cher-
burgo e entre aquclla cidade e ol lavre, 
ganhou a paquete L't Proecncc, uo eon. 
curso de velocidade em (pie tomarara 
parte esse vapor, o Kaiscr WHhctnl e o 
Dczecite». 

B E R M M , 22 
Fuudirain-se quatro companhias der.a. 

vegação japonesa em Vang-za-Ki.ing, 
perfazendo 11111 capital de quinze mi-
lhões dc j/eus. 

Essas companhias resolveram fundir-
se por não poderem fazei <1111 bom ser-
viço isoladas. 

EONDRES, 22 
Telegramma dc Vienna, publicado 110 

Daily Stail noticia (pie ce declararam 
em gréve os carteiros do c " " v .o ria 
Áustria, em numero de dezese*'4 mil. 

—<> Standard publica 11111 tclfcgramma 
de Madrid, dizendo constar ali que se. 
rá annunciada lioje, officialmente, a 
gravidez da rainha Eugenia Victoria, 
da Hcspanha. 

MADRID , 22 
Consta que o governo está tomando 

serias providencias para prevenir u 111 
movimento carlista que, segundo cons-
ta, rebentará brevemente na Catalunha. 

A esse respeito o ministro do Inte-
rior conferenciou com o governador de 
Barcellonn, (pie declarou reinar comple-
ta paz naqnella província. 

—Segundo declaração hoje publicada 
na llazeta, Ofjit ial, a rainha da Hcspa-
nha está 110 sen quinto mez de gravi-
dez. 

—Telegrammas de Tanger db.em quo 
o general marroquino Malioinined Gab-
bas, ministro da Guerra, ordenou ao 
Rniculi que preste fidelidade ao sultão. 

—Ganharam os maiores prêmios n;v 
loteria de Hespauha, os ssgulntes nú-
meros : .14.740, vendido cm Alicante ; 
39.560, vendido em Barielona e 7.010, 
vendido cm Madrid. 

0 numero 22.05! ganhou o quarto 
prêmio. 

S A N T I A G O , 22 
01 jornaes ridiciilarisam rs d p' ta> 

dos Cox Mendes e Hcrmens, qne • ••' *• 
bofetea'-.tm c estão reconciliados. 

ASSUMPÇÂO, 22 
o commercio vac eleger deputado í 

sr. Euisp-rasso. 

A r t i a o s |>íirs premente» >1» liin de 
nnno, vejam a essa < ir i l i l » l » ! » « * '> 
& <\- Itoa s. to, ' I. 

110 ]iosto, o postilbão desapparelhou, 
e nós ficamos ali... 

O criado de quarto affastára-S • a 
correr, e só ao cabo de duas hora j o 
quo tornou a appareeer, dizendo que 
tivéra muito trabalho para achar o 
que o sr. condo desej iva, mas que -ia 
lim vencera todas as difiiculdades, 
prcKÜgnlisando dinheiro. 

O quo o sr. Chalusse queria era ti.n 
navio que estivesse prestos a sahir a 
barra. Dentro em po ico atncon a i 
rnes o IJUC o moço fretara. Hcin ir.'«'s 
demora foi a nossa carruagem içada 
pi.ra bordo, o quando vinha a des-
pontar a aurora fizemonus de vela 

No outro dia achavauio-nos em O ; 
nova, o'cultos sob nomes supp(-sto3 
n'uma h(*qw;daria de terceira ou quar-
ta ordem. 

I >-do que o condo se rira no mar 
pareceu-mo menos violentamente agi 
tado, mas estava muito !o ig'> de a« 
sentir tranquillo. Temia ser perse-
guido e (tcançado; provavam no a» 
precauçõ es de quo o r x l e s v n . Um 
malfeitor não se afadiga mais par» 
d' - K rtear a fvriteia q u e i h « aegiw o 
ra to . 
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M a n t o * 

Km ihlu th Ul: 

Deve nlil chegar aiiumliã o sr. maré-
liai Hermes da Fonseca, ministro da 

«iuerra, que aqui vciu atim de exami-
nar OS trabalhos de fortiticaçúo do por-
to desta cidade. 

O ministro da Guerra visitara o 
*r. presidente do Kstado e dalil seguirá 
cm rarro i?special da Central para l.o-
retia, de onde irá a Piquete u t,avrl-
iihus, para visitar o Sanatório Militar 
u a fabrica de Pólvora sem fumaça. 

Diverso» fazendeiros residentes na lo-
gar denominado Pertpau, na margem do 
Klo Pardo, rtesrnidam-se em absoluto da 
estíneção dos gafanhotos que, em gran-
de quantidade, assolam iiquclhi região, 
prejudicando assim os que lutam pelo 
extermínio da terrível praga e ainda 
mais, Incidindo contra o determinado na 
lei votada e sancclonuda pela Camara 
Municipal. 

Pedimos contra esses negligentes la-
vradores providencias. 

Hi i i i ta l l l l a <lo l>ii«anlHO 
]i > 1 ,'1 yjiomU /./c, rm ihihi tl<' l: 
A 1." do corrente realisarain-ue, sob 

a piv .idt-nriu. do sr. intendente munici-
pal, - rviiiilo de inspector escolar, e de -Passou poreste porto, vindo de Mat-, e . 

da Ja- exale nadores os srs. Luiz Maciel, digno to tJrosso, com destino ao Kio 
nciro, o sr. general Dantas Barreto, 
chefe daexpediçíoqiie seguira paraaquel-
le Estado, para suffocar a revolução de 
Cuyabá. 

S. H. desembarcou para almoçar 110 
Parque Ualnearlo. 

—Foi nomeado oflicial «1a Camara 
Syiidical de corretores, desta praça o 
kl. capitão Paulo Kilgueiras. 

11 Partido Municipal fez dcstríbiiir pe-
I,t cidade boletins convidando o eleitora-
do a comparecer a um mrctiiin, no tliea-
tro Guarany, ás S horas da noite, para, 
apresentação dos candidatos desse par-
tido no pleito eleitoral a rcalisar-se ama-
nhã sabbado. 

Ao contrario do que se esperava, a 
concorrência foi diininutissiinn. 

Na platéa ilo tlieatr.o, achavam-se, no 
máximo 100 pessoas. 

A 's H 1|2, foi aberta a sessão pelou*. 
«Ir. Manoel Maria Tourinho, que assu-
miu a presidencia "do mceílllf/^ fazendo 
parte da mesa mais os srs. Carlos do 
AÍTonseca e Gil Alves de Araújo, mem-
bros do directorio do partido mttnici-
pal. 

O sr. dr. Tourinho, ao abrir a sessão, 
expôz os tios que a haviam motivado, 
liando a palavra ao illustre orador, sr. 
Alberto Veiga, para, cm nome do par-
tido, fazer a apresentação doa candida-
tos. 

O sr. Alberto Veiga desempenhou-se 
dessa coulir.issão com a costumada com-
IMitencia, fazendo uma biographia dos 
candidatos, enumerando as qualidades 
políticas, moraes e sociaes de cada um 
e os serviços que tiill prestado ao des- j 

engenheiro agrouoino, e o redactor d '0 
H,n (l, <uulr, '>s exames da primeira esco-
la do sexo m.isctilitio desta cidade, regi-
da p?lo professor Carlos í.otito. 

Sej-lliulo nos Informam, foram satis-
factorios os resultados dos referidos exa-
mes. 

—Gratíssima c cheia de encantos fui 
a festa escolar realisada li ontem 1111 1? 
escola do sexo ífeiuino ilv.ta cidade, re-
gida com muito zelo e competência pela 
professora d. Maria Ghlsolíl, em bóa 
liora nouieifla para tal tini. 

Ao meio-dia, hora previamente mar-
cada, entrou 110 recinto da escola o sr. 
in mlente municipal, que presidiu o 
acto, os cxaininadorcs Sylvio de Barros 
1: Carlos Lotito, professores das escolas 
do Pedregnlho e desta cidade, innume-
ros assistentes entre senhoras e cava-
lli úros. 

Ali notamos a presença de diversas 
autoridades locaes e dignos paes de fa-
mília, deixando dc honrar o acto com a 
sua presença o digno juiz «1c direito da 
comarca, por doente. 

O prograinma. que foi executado 
com muita vantagem, foi o seguinte : 

1"—ffi/nino de mudnrUu a>s ciHitílntiJl— 
Discurso pela alumna Ardeliua Miranda 
— Exame de leitura. 

2"— A festa c a Cri rida,tu (|>ocsia), pela 
altimna. íjmilia Manna—Exame de gram-
matica. 

3''—líf/innoihi l1!"' ht,nnçilo ila lir/m-
hlha—O iflnilo (recitativo). jiela aln-
mtia Anua Teixeira—Exame de arith-
metiea. 

*"—() mrludn (dialogo), jwlas aluinn is 
envolvimento da nossa cidade, no que Maria Pinheiro e Anua 1 e ixeira-Exa-
se refere ao seu commercio, ao seu pro- ] mes dc geograplua, zoologia, noções de 
Kresso e ás instituições dc caridade. | esqueleto humano e mnsculos 

D sr Alberto Veiga occupou a tribu-: 5"—() mel,o (recitativo), pela alumna 
11a por espaço de meia hora, mais ou 1 Maria Prancisca Bartholomcu—Exame 
menos, tendo, ao terminar, recebido uma de historia. 
salva de palmas. T ' . " - , r " í ' * ' " ^ " ' ' f pelo methodo 

Como mais nenhum dos presentes João de Deus, pelas alumiias do 1" an-
quizesse fazer uso da palavra, o sr. dr. ; no Roma Ferrari como professora 
"" urinlio,agradecendo o comparecimento ; 

vicgso paro etrta capital, aflm d« dar 
maior coloridndo aos trabalho» do 
prolongamento do Itapotininga, que 
será lidado ti unia da.-: forro vias do 
1'nrnn/t. 

Assim, N'> I!C|IOÍH det-po trabalho, 
«oguirá o sr. ilr. Castro Harhnaa par.t 
o fstil, 11 ti 111 do in.spiMcionar as ostra-
d tis rio ferro do 1'nrutiá, Santa (Jallia-
rina c Hio (írando. 

os ropreurnitautes, do sr. prosiden-
to do Estado, «ocrutarios do gover-
no, of(iciitli(lnde da Força Policial, 
r:ommÍ8Bt"io da í innrda Nacional , 
sotiadorPH, deputados o outros ca-
vnllul/o», que foram lovar sutis 
despedida» ao ilJustro niilitur. 

S. cxa. soguiu eui mui<,n reser-
vado, ligtido ao trem uueturno. 

Na o.stu<;ilo toeoii 
mu8Íca da Força Policial. 

bunda de visitai-

C a r n e f d o d i a 
] S. Serroto -ííasceu de familia patiper-
, rima ; aecoinmettido de lima paralysia 
em menino, pedia esmola á porta da 
cgrc.j.i de S. Clemente, cm líomn, criiii 

j tanta humildade e graça, que todos se 
eompaderiam delle «• soeeorriain-no com 
atlsfaçfio. ('aindo doente, correram a 

•o as pessoas que o conheciam, e 
Foi romettido hontem A faneção 

presi|lonrial o decrolo legislativo au-
torisando a trunsfcreiicia da verba F o l b i s l l f t s 
concedida pelo der:roto 11. do '20 
do Julho de 1WW, para a Sorocahana,! Recebemos: 
afim desta construir o ramal « u « liga " " ur. I. I.emo* 1'erretra, propriu-
rrt a estação de Vtt'i ácidude do Porto | tuno dos depomtos do l tmi » deuoim 

tal era a impre.-são e as sentenças que 
ouviam de seus lábios que partiam con-
solada*. Estando agoiiisante, como que 
iilspira/lo, exclamou : «Ouvi que liar/110 
uiü ! E ' um córo angelical ! ali I eu os | jjJOt 
vejo. os Anjos ! » e expirou. Foi para a j 
mansão celeste 110 anno de .-OO. 

chiulo de Oliveira, Diogenes Parelra do 
Valle, Drauslo Vilhena dc Alcnntarn. 

Hiqiplementares: Durval Alves da 
Rocha, Eduardo da Fonseca Coteching, 

« i y i n i i M M l o M n e e i l n N o a r e » 
Resultado dos exame-, realisados hoil-

teui. 
2." AXMI Iriliuiwllr.t r Ali/rhiii Dia-

tinceão : Ar^el ('oelho Duarte. Plena-
mente: grau o, d, Cordella Ribeiro, 
grau (1, o. Mariu Puresa Ccrqueira Pas-
sos, Killiplesincnte, grau 4, d. Eaura 
Brandão, grau .1, J' sé Roberto fie .Ma-
cedo Soares e Telespboro Ro-.ii ila Cruz, 
grau 2, Jomí de Molina (Juartin Fi-

neiiji - 1 Jistinct ão : 

heliz, podendo o governo usar da Ia 
cilldude do abrir os necessários eredi 
tos autoritiadoH pela cilada lei. 

Tatnbein foi enviado á promulga 
<;ão, o decrofo do lei, quo approva o 
credito do 1.200 coutos aberto á mes-
ma ICstrada do Fcr o, | ara fazer faço 
tis despesas cuin as novas construo 
çõos. 

F mil : livmno ao traoalho. 

Renli.-on so honteui a ultima sessão 
da Camara dos Deputados, sendo alvo 
os drs. Ilubião Juiiíor o l leroulano de 
Freitas, presidente o Icader ilost-a casa 
do Congresso, da uma manifestação 
de apreço dos sr.«. deputados, que lhes 
offereceram sortida mesa do doces. 

O dr. Fontes Júnior, em nome dos 
seus collegas, brindou o dr. Iiubião 
Júnior, ao cspoucar do rJuimpiujnc, ten-
do c.stu agradecido o bebido, por sua 
vez, á saúde dos camuristas. 

O dr. Herculano do Freitas agrade 
ceu também os elogios com quo foi 
cumulado o terminou brindando o dr. 
Cerqueira ('csar, quo se achava pre-
sente. 

Forarn ainda saudados pelo dr. Fon-
tes Júnior os drs. Carlos de Campos, 
vice-presidente, o José Viccntc o Fre 
derico Hrotero, í o 2.° secretários. 

A esta saudação, respondeu, agrade-
cendo o dr. Curiós de Campos. 

O brindo de honra foi feito pelo 
dr. Cerqueira César a união do Parti-
do Republicano. 

ChrtstiSa e metnaa, vejam a caaa Z>. 
O U U t f B A C H te C. B i s S. Banto, 01 

liados lioiitiiiça, á avenida Rangel H>ó7— r. contiemnado como fal o pr 
Pestana, 102 « rua da ('oncordiu, l . lpheta. pela inji-i ição dl' < oimbra, 
nesta capital, tinia nrtistiea folhinha, famoso padre Antônio v ; ira 
cu jo ehromo representa uma cabeça 
do mulher. 

—A (IrnnJe Fabrica 'Ir Iwlriimenlu^ 
ile Oirr/u, á rua do H. João H2, enviou-
nos também uma pequena folhinha. 
Assenta-se o bWco sobro uni ehromo 
representando uma loira donzella. 

Os srs. I l l idio de Am^rim, llenri-
u ! Mo t-ne^iO o lli niiqu M iiiten»:-

t ro jttn ir, cmiiinunicam-nos haverem 
• rgaiiisados nesta capital uma socie-
dade mercantil", sob a firma de Aino-
riin ifc Comp., para a exploração do 
commercio do consignações o com-. 
missões do generon do paiz o oxtran-l 
geiros. 

Q UEIXASXjÊGLAMÃÇÕES 
COM A PIIEFKITT:NA—Oa morado-

res do bairro do l ' ary queixam-se 
do completo desleixo a que ha muito 
está entregue « j u d i e populoso bair-
ro, por parte Prefeitura. 

Kutro a s ruas que estão c m 
completo a b a n d o n o dcstacam-sc a 
rua Si lva Te l les c o trecho da rua 
João Theodoro, comprehcndido ou-
tro as ruas Monsenhor Andrade e 
Maria M a r c o J i n a , trocho este que 

A X X I V 1 . K S A B I 0 8 
Flixem annon : 
O sr. Antônio Pedroso de Carvalho. 
O menino Juvencio, filho rio sr. J11-

vencio Halman. t " otlicial da Repartição 
dc Estatística. 

*) tenente-coronel Avres de Campos 
Ostro, cofiunandantc do 4" batajhãti da 
Brigada Policial. 

mvr.Ksíírs 
Smil'A,,iul • \[,ti;„,è dcdicaila ás crian-

ças com uma toinbola de SOO jiremius. | d« 
A* noite espcctaculo variado. 
1'ohllhet 11,111 —1J- is espectaculos com 

jir.igrunmas intcres.-»iutis*imos. 
à\lwliti ll"iji/e — \f'ilime dedicada á cri-

Brundão, Ar;;el ('oelho Duarte, d. l'or-
deiia Rilieiro e d. Maria Puresa ile Cer-
queira Passos, Plenamente : grau 7. 
Ti h'sphoro R ,sa ila Cruz, grau o, J' s'' 
Roberto de Ms cedo Koares. Simples 
mente ; ^rau 2. Jo*£ de Molina tjitiir-
tin Filho. 

3." ANKO — nt/iirz - Plenamente : 
grau 0, Pedro dc Mello Sobrinho. Sim-
plesmente : grau 4. Mauro P . de P . Ver-
gueiro, grau Gitudencio de (Juadros 
Filho e Ki ruão fie Moraes Salles. 

Knuire: - Plenamente : grau H, Pedro 
de Mello Sobrinho. Simplesmente : grau 

Gaudencio ile íjuadros Filho, grau 1. 
Mauro P. de P. Vergueiro e Fernão de 
Mor.u-s Salles 

Í!enenh:i— Plenamente : grau 0, Pedro 
Mello K.-britiho, grau S. Fernão de 

mplcsmente : trrau -S, 

rem o rotulo «te qtta t ra ta i> fÍ7, j 
codendo-so A noi essaria anulys», 

S r>- Aos infruetores ajipiicar-a 
as penas do 1 :(M M)$ a 500$ 11 o 1I11II 
nas reincidências, sem prejuiao dita 
penas criminaes em qttn incorreram,» 
sendo tuos mull:is eobrndns cxecutlva-
monte, na fiirma dos regulninentoi 
vigentes. ' 

Ht:noiíxo — Fo ram l iontem rcco» 
D. 1.aura i l l i idos ao xadrez da Contrai ot . 

tylbiuciros I'ritiicisoo Serpo o Mar-
co Scalo, que lm dias tentaram su* 
bor inr os guarilus do serviço no 
p e i i n u t i o cenUtil da cidade. 

rKORADA Xa policia foi h o n i e i » 
medicado o menor João da Faria, 
morador á rua das Palmeiras, 1 4 7 , 
que l iontcm pela manhã reccbeii 
uma pedrada na tcsia, nrremessada, 
por outro menor de nome liuplmoL 

ATRoi-Kt.i AMKNro—O menor F.llU»-
lio Carmo foi hontem, ao tuaio dia, 
atropellado por um cycüstn na rut 
do S Bento, recebendo l ige iros fo« 

audencio de ÍJuadriis Filho e Fer-
Salles. Reprovado, 1. 

. 1 2, ( 
; não de Morae 

es tá i n t r a n s i t a v j t l , ta l a q u a n t i d a d e • «ecção <- da i.uz outra, 
d e b u r a c o s q u e a l i so n o t a . ' / L u , , , m i e " " ( ' , l i a ' 

ofessora apreço que cercaram a di^na pr 
d. Maria (ihisolti. 

O advogado Absav ile Andrade que, 
por motivo de força maior, não poude 
assistir os exames até final, officion 

ilas pessoas quo ali se achavam, cncer I 
rou a sessão. 

C a i u p i i t i i M 
A Camara aasignou o contrato com 

a C. C. dc Canis ile Ferro, para o tran-
sporte de carnes verdes do deposito cen-
tral para os talhos. 

A Companhia cobrará 000 réis por 
cabeça. O contrato começará a vigorar 
110 dia 1 de Janeiro próximo. 

Em urna das cláusulas do contrato a 
Camara i.c,le que a Companhia melhore ""as applicadaji ahimnas, para 1 W os 
c msidcravcl. nente o serviço, não s/,; seguintes prêmios: 
ouanto aos vtiliculoscomo também quau- PHIÍMTO-Dr. C.vario Mitta-
to ao indispensável asseio que tal ser- tu.ado a alumna que mais se distinguir 
viço exine. Para isso foi-lhe c o n c e d i d o nas matérias do curso geral da escola. 
O praso de 00 dias. Este contrato 6 pe-! fCHMto -Dr . J,„ne TUririeá-Des-
lo praso dc .s annos, «1c accoido com o finado a alumna que mais se distinguir 
já lavrado, rara os transportes de ear- ; Historia Pátria. 
nes lio inatadoiro ao iutreposto central. | r »ns i io_/V. Cuvfnro ,Xe í,or7«y— 

1 Destinado a alumna ((ue mais se distin-
A l l l i m r o guir em Geographia Geral, 

o sr. Cândido José da Silveira, resi- j •»•" PHHMTO-/>I-. Hrmudino ile r„m-
<i..ptc nesta cidade, requereu do dr. se-1 /«.»"Drstinudo á alumna que mais sei 
erctnrio d* Agricultura concessão 

Do «Comitê Central doa Syndioatos 
Agrícolas do3 listados Assucareirosí 
recebeu o Jornal do Commercio a sc-

A população desta, cidade e os paes j guinte commuuicação: 
de familia» ficaram muito satisfeitos: «Acabamos do receber do nosso. _ 
com o resultado dos exames, e a prova , correspondente do Londres o seguinte | n s vistas da Prefeitura. 
irrcfragavel são as demonstrações dc | telegramma : ' — i^m 

«Commifision ordy readjusted Rou-1 A Confeitaria CfMtòai teve 
manian countervaiting duties.» 

Delle so comprehende quo a com 
missão dc 1'ruxollas não alterou 

riida. 
Uniforme, 2.° 

irgeuto 

Na rua Si lva Telles, prox imo á 
rua Maria Marcoiina, fizeram unia 
vullcta ao longo da rua para es-1 A " s a i A . x < r n A . 
coarnento das aguas pluviaes, servi-, K. Orl/i/iino, bispo—foi discípulo de s. 
ço esse que também está pedindo I V ! w n " - ' " "PodeAge, , , m-n.r „a s.-ien-
n D O ,1, P™f„;t.,v., ! f » c v : i . santHlade. ha-r.ido bi- no. com-

iiateu a idolatria c poz em guarda o 

ançada com distribuição de lmíbunH e á 
noite a funeção costumeira. 

f ie'o Pueitlfio — Grande espcctaculo 
no qual tomam parte UMIOS OS artistas. 

Ciiet> 'J'.ieaeen — Funeção ^'aliada. 
.fntl.fij f f.it,- Grandes corridas. 
( !nh Uei/ati/M São Vunht- Grande festa 

sportiva 
1'ai'tjnr Aiitnreiicii—Diversões e mu-í ~ — -

KÍca. 1 O preço ' lo café nos mercados ox-
Juntim 'tu /.«-—Concerto pela banda \ trangi-iros subiu, nestes últimos dias, 

policial. cerca do dois francos, por W kilos 
E ' opinião dos que entendam do 

assumpto que essa alta deve se pro-
nunciar ainda mais até o fim do cor-
rente anno, contribuindo para esse 

, : resultado a intervenção do governo 
; do Kstado no mercado de Santos. 

Tocará no jardim do Palácio tuna ' .. -
1 Compareceu ;s«>i.;<'ni a sua reparti-
ção, despachando o respectivo expe-
diente, o sr. dr. \\':is|iing^>n Ijitiz, 

Moraes Salles. 
Mauro P. de C. Vergueiro, grau 3, rilllont is llttS pcriitlB. 
Gatulencio <le Onadros Filho. 

I to"»-**»™™*-- Ksinr.11 a M , aiímah — O a l t e r e » 
de Mello Sobrinho, grau «, Mauro 1'. . . . , " 
de C. Vergueiro. Simplesmente: grau >0110 AII tom O do Oliveira ICT. llOU» 
4, Gandencio de <juadros Filho, grau 2. tem entrega ao sr. sccreltirio da fio» 
Fernão de Moraes Salies. I gurança Publica de seii: c i irabi i ia» 
, '7 ' ; , - ; Wi i i chcsUf , apprehendidan nas de-

ile Mclii) Sobrinho. Sitni»lt;snuintc : grau , . • 
Jigcnci&s qnc ui !m.ainciitc ( f f e c tuou 

Dr.TAT.iir, T)\ ropçA ruirjCK 
Ajudante ^oral, o capitão Fon>ec«i. 
O corpo <]f* cavallaria dará nuc ofticial 

para ajudante dc dia. 
< >s demais corpos darão o servi ro d 

costume. 

Ar-

sou povo c^^ntra 
x ama- ! verai<lade. Teve a 

inquietação e a per-
•sento no Concilio de j 

di^na ])rofcssora agradecendo-lhe a dis- I statu quo dos asaucares do Brasil, f 
tineção do convite para aquella festa I apenas reajustou os direitos compensa 
escolar r instituiu, como estimulo, ás ' dores da Roumauia.» 

tbilidade do enviar-nos um lindo Iiollo j r " l r < 1 " ' " " anno de 360. Naqttelle Con- »ra. Antonio Paulin. 
n-f <le Xalal, genlile. a que registamos • C l l ' ° t , : " í m «-''nd-ninadoM os j»re«cilianis-' „,{,.„ , t e direito e A 
o i agradecidos ' : t i iS| 'me, para melhor propagarem o erro, , laço, nerociiinte. 

.. I " | se retiraram para Aquitauia. S.Dcltino| Kstã 1 11:1 caiiital : 

secretario da Justiça r da S.gurst _n 
que, por enfermo, se achava recolhi 
do a seus aposentos particulares. 

H o 6 p e d « 8 • v i a j a n t e s 
Vindo dc Caxainbú, c)»e«^oit liontcm a 

esta capitsil, o dr. Pglycarpo Viotts, 
medico a!i residente. 

amanhã p.ira Caminha, 
""'atilino dc Almeida,. acad 

Antonio Ribt iro C. 

Ministre da iuerra 
Pe lo trem das -I o J~> da tardo 

chcgou hontoin de Santos, cm car-
ro reservado, o sr. marechal Her-
mes da Fonseca, ministro da Cluer-
ra, acompanhado de seu ofí ieial do I U l n enviado de'capitalistas daquolla 
gabinete ma jo r A lc indo Braga Ca- I , r a , 'n ' P ' ' ' '^dor do uma propina para 
vai ca 11 te o do seu a judante de ! íün c mPrest .mo 'do emeo milhões dc 

. foi victima da trama e cendemnado íi; ,|r. ,,»:. x ). , ; m ,1,. M o t „ -
hnviaram ofncios ao Sr. presidente morte, da qual o Senhor o salvou par.. KanKel, ju,:. de din-iio da comurca .1 

do listado, felicitando o pela aíSigna- liem d» sen jiovo. Morreu em 24 de jiaepenij., Minas, 
tura do accordo definitivo para a ' .te- Dezembro de 403. .V .sua fé e :i n : » c ' 
cução do Convênio lio Taubaté, o s ' r a ! < ° " " ' ">'<-g»a <Jeve inuit.. a Kgiv;. 
dircctorios políticos do Piracicaba c f " \ " " « defensor d., christiani-mo « •-
t f,nr.,)Po valcu-<he a corte celeste. 

! IS.12 — Ataque o toma.la do ai-r.ii 
de Jacnijie em Pernumliuco. Sabe ti 1 veSp rtino, com cortas re-

servas, qi;c já ewbarco 1 cm Londres 

para ilistingnir em 
construir uma linha telcphonica cpie. ' tica. 

(trammatica e Arithtne-

de-ita cidade, vá a S. JOE<5 do Kio Par-
do, Itapira, Mogy-Mirim, Espirito San-
to do Pinhal c S. João da Boa Vista. 

S a n l i i I t i tn <l<> 1 'nnsn t l n a t r i i 

5." PRH.itro— Dr. Campos Saltes— Des-
tinado á alumna que mais se distinguir 
em Calrjraphip. e Noções de Pese-
nho. 

—Tivemos oecasião de examinar a 

ordens, 1'." tenente P inho de Casti-
lho. 

X o embarcadoiro da L u z aguar-
davam a sua chegada os sr.?. drs. 
Washington Luiz e Gustavo do <JO-
dov, secretários da Justiça e do In-
terior, capitão Coutinho, ajudante 
de ordens da presidência, tenente 

, , „ , exposição de prendas domesticas, riue 
Jlii 1 iirresuondeiitr em Ül : . , , • . , , 
lis festejos escolares, projcctados para I " t i l v i l «rdadeira.nentr sorprchendente. 

Kolennisar o encerramento do anuo le- feiiios immens-. prazer em registrar, 
rtivo, começarão amanhã, terminando n e » t a l l «E , r a , , " t , c , a • 3 " c a I 
depoi., dc amanhã, 23. Mao, P""T>°» esforços no sentido j 

Constam de passeat 1, sessão literária. ; "Jf J " ^ " I ? 0 r 0 l } e l J t , B " , 1 t ' ( , r o ' Cominundllllte 
interino da Força Publica, comman 

; Fernando Diogo, a judante do or-
-ador.i não poupou esforços 110 sentido j dons do sr. secretario da Justiça, 

libras, a typo bufltante tavoravel, que 
será effectuado ínediante as condi-
ções do Convento, isto é, ci.ni « pa-
grantia dos trez Estados c endosso da 
União. 

E « o enviado c pessoa quo conhece 
sufticientemento as praças do líio • 
S. Paulo e tem sido intermediário d • 
negócios idênticos com o nor-o Jv -
tado. 

A:.::I\V.IT :ÚS 
Fazem aun- s : 
A sra. d. De".tin 1 de f,—no-. 

ora publica. 
A «euliorita Mimi Ramos, i 

r. Jonas Ramos, do Correio l'ui 
A senti 11 tt.i Kurii (iuirrirãe , 

* ra normalista. 
A senhorita Jovita f.inli n. 
' 1 alfere:s Narciso Comes de V 

-MISSAS 
A's 1 e ui'*'a da manhã 11: 

da Penha dc Krança, mi^sa c. 
por i.lma dc d. Anua floemer de 

•lrstrihiiição de prêmios, representação I <1'~ ' ! ' » i «s nesta importante parte da 
de recitatlvos, etc. ! educação, que a futura mae de família 

Para maior brilhantismo da festa, se- !<la. m > M * p i edade recebe na escola pu-
rão convidados a Usar da palavra, fluen-
tes e correctos oradores do nosso meio. A primeira parte do programma «5 esta: 

t.'hiritiiribi, comedia ; A mcntirjia can-
çoneta ; Quan pui/a a couta ; A/li:ni 11c-
f/rr.'ro, Castro AÍves. 

Segunda parte : (J presumprnxa, O /«-
jüo, Veiiihi ila boneca, tJt/iox riu Irilthj, Jilíi-
iii-lof/oi1, Abaixo riu )uiliuatoriu, Os phuiL-
íttietwr. comcilias. 

—Acliam-sc entre nds, commissiona-
dos pela. directoria do tratamento do 
traehoma, os srs. Ucnedicto Kihciro da 
Silva e Antonio 'iiinçalvcs Percs. 

— I.uta insana tem oecasionado á popu-
lação pela falta absoluta dc agua 11a ci-
dade, enjo abastecimento se acha exgo-
taiio pela s.ecca prolongada. 

—Regressou para Tayuva o sr. Al-
'j. r.o i'erra/,. 

1 blica 
| K ' fi'ira dc duvida que nas escolas pu 
blica» isoladas não vêem-se preparar as 
literatas e belletristas v sim a filha do 
modesto e honrado operário, a filha do 
homem rústico, do colono, entfim. 

Chamaram a nossa attenção, dos tra-
balhos mauuaes expostos : duas al mo fa-
das bordadas a seda em setiin, dairalu-
innas Rosina Dartliolomeu c Ambrosina 
Maxiim de Sousa; uma toalha bordada 
em branco, da alumna Anuita Orsi; 
nina saia, bonito trabalho bordado em 
branco, pela alumna Maria Magdalena 
Vieira; trex aventaes, das alumnas Ma-
íia Krancisca, Maria Miranda e Mari-
quinlia Pinheiro, e muitos outros. 

—IJ salão da escola achava-se deco-
rado artisticamente e as 3o ahimnas que 
responderam á chamada apre.-ientaram-

uniformemente de toilette. branca 
l i r a g u a ç n j com um laço de tlta ainarcllo e verde 

Foi muito concorrida a 4? recita ; sobre o perto. 
Club Literário. Km tudo sobresaia ordem, acceii/ e 

11 drama o Par, 1 ile Aero agradou I alegria, 
bastante, tendo sido desempenhado pc- I A M ' , o r ; l v <1a tarde, depois dc distri-
i..s srs. A. de Carvalho, D. Midoro, M. ! huidas as notas, nos retiramos. 
Cintra, A . Mnniz, I,. Hcaglioni c á. i 0 resultado dos exames foi o sc-
Kausta Ktockler. guinte: 

Terminou a recita com a comedia—' Approvadai com distineção: 
t) diabo a i/n itro intuiu lnM/iedueiu. na i Cornelita de Andrade, 1 'baldina Morei-
Ipial tomaram parte entre outros os srs. rai Krin linda de Oliveira, Lúcia Ker-
A . freire e A . Pires. i rari. Augusta Moreira. Adelia Piva 

A orchcstra do Club foi regida pelo j Cecticia Orsi. Approvadas plenamente 
}irofessur Francisco Pedro. j Klectra Dulmazo, Krnestina (íuimarã 

tes dos batalhões fia Força Publica 
o offieiacs, representantes da guar-
da nacional, deputados, senadores, 
representantes da imprensa o ele-
vado numero do cavalheiros do re-
presentação ofl icial. 

A ' chegada do comboio uma sec-
ção da banda da lorça policial exe-
cutou uma marcha festiva, rece-
bendo o sr. ministro da Guerra os 
cumprimentos dos representantes 
do governo e pessoas presentes. 

Na f rente da estação da Luz 
prestou-lho as devidas continências 
o 1." batalhão, commandado pelo 
tenente coronel Pedro Arbues. 

0 sr. marechal Hermes da Fon-

<) sr. Roberto Pellucio. 
- Procedentes do Rio Grande do Sn'. 

J e 1- > 1 ,s srs. Antonio tjentilini, que aqui vem 
• resioir. e Krancklin Corrêa, de passa-
gem para Poços dc Caldas, 

arraialj - i> »r. Josc! Weissohn, dirc:tor da 
Sociedade Italo-Ainericana dc lvqr-r-

j tação. 
— Regressou ila Bahia, o acadêmico 

de medicina Adriano \Y.: Porto, nue 
prores-I foi plenamente approvado nas cadeiras 

j do 2." anno da Faculdade dc Medicina 
•mã do daquelle Estado. 
1'nti',,',. | -Acha-se nesta capital, a passeio, o 
proles- . sr. Amador Lacerda, residente em Uiro 

i Fino. 

iraes. A the.-oiraria d::s loterias do 8. Pau-
| lo pagou hontem ao sr. Theodomirri 

. ' IJcíiõa, banqueiro, residente em iti 
^ J b e i r ã o Preto, o prêmio de 12:062$000, 

correspondente ao bilhete n. 27.ÜO';, 
da cstracçSo realisada 110 dia i 2 do 
corrente. 

A mesina lhesoiraria recolheu hon-
tem ao thesoiro do Kstado a quantia 
de HWOSOfO correspond. nte a ) ii 

H1 

Araújo. 

Km Janeiro dbve chegar ao Rio 
monsenhor Alerandre Havona, novo 
núncio apostólica do Kr.T-il, nomea-
do em BiibatilúiÇfío dc montv.nhur .Jú-
lio Tonti. 

Monsenhor R.tVona exerceu a ca-
deira do Direito no Collc 
nnris cm Roma. 

Serviu, depoi 
Santo Ofticio, sertdo promovido a au-
ditor da Nnncríitura de Madri I e ' 
mais tardo a delegado npostolico 110 I>IÍJ'AUII: DA 1 OKÇA RI iii.it < , 
Pcrfi, Rolivia or1 Equador, de onde j Ajwlant^g,.,.,!. « capiti... Sobrinho. I " on , a iM s, qnc 

Coneluiu com brilhantismo 
o jurídico, obtendo 

••ti 

m s ; I;S;.SARTOS 

<> serviço de cor-citas rio Pispensa-
rio Dr. Clemente 1'rrrrira • rá feito ilo 
modo seininte: das 11 ao uieio-dia. dr. ! , 1 1 . • 1 , . 
r.- 1 ,. ,,t \- , >• - , ,. , posto 1 a loteria de 10 co itos a < x-
r.iluardo -Magalhaes; do meio-dia á 1 , 1 , . . . 
hora, dr. A. dc Campos Saile-: dc 1 ás nralur-SC amanha, 

gio Apolli- ; 2, dr. Cláudio dc Sousa; de 2 ás 3, dr. j 
Saul de Aviler.; de 3 ás 4, dr. Monteiro i 

na Congregação do ' i o csame baderiosco- j 
- 1 pi o dos c-scarros. piena cin 10 tar» 

j anno da n.iésa faculdade, o talentoso 
\ moço dr. Antonio Augusto Mcycr j 

ha bastante tempo ' 
<1 corjH, de cavallaria dará o olliciai: advoga 110 nosso foro. 

para ronda de visitas. j 
<1 1." batalhão dará a gu.irnição, os 0 @ T l . E 3 U 

FaiJeeeu nesta capital a cxma. ura. d. 

110 interior do Estado. 

TKC.MO AH AVIVSSAH J06C i . 0 ^ 0 9 
j ( 'arval l iaes, morador em S a n t o s , 
I veiu hontem a esta capital á pro-
I cura de sua mulher quo o h a v i a 
abandonado, c*m companhia d e J o ã o 
Fernandes. 

A intenção de Cdrvaüiatts e i » 
appl iear um castigo no audaz <1, 
Ja 111 e voltar com a cara molade 
para Santos. 

I [ontem, pela matthfi, c s t n n d o n o 
R.a/, em local onde c o n s t a v a s » 
acl.ar sua mulher, cncoutrou-e» na 
rua da Concordia com F e r n a n d e s 
num botequim que ali existo. 

l í eso lv ioo a justar contas com 9 
pat i fe qu • lhe desencaminiiára a 
esposa, < trvalhaes penetrou no res-
taurar/ • e, depois dc uma l igeira 
(roca dc palavras, tentou agg i cd i i 
o stu contendor, mas, o trunfo «ft» 
hiu ás avessas, recebendo, alem do 
sopapos, a leumas beugaladaí . 

O dr. Fi:éas I '\rraz, ddegado » 
tomou conhecimento do facto. 

K;:>D:-SA tu: RNTJRF.IÍ 1T0—C> c a p í - ' 
tão Ati.stides de Medeiros, 3 . " s u b -
deiegado da Consolação, reiusttçji i 
amaii l iã ao dr. AJigucl (Jodoy Séf-Í 
briulio, juiz da 3." vara cr iminal , . 
03 inquéritos instaurados contra' 
Julia Maria da Conceição, Mar ia 
líi :.dli t i ( Paula Carneiro, incur-
sas 110 artigo íV.i!) do Codigo 1'enel. 

i . v c t c t i í i r o—Ao dr. Migue l ( lo-
doy Sobrinho será remett ido oraae 
nhã, pelo dr. l í udge l iamos, 4." (Je» 
legado, o inquérito relativo no de-
sastre occorrido ria noite de 9 do 
corrente, em A g u a Ilrarica, de que 
fo i v ict ima Miguel Rodrigues, ttul»- *. | 
dito portuguez. 

T&eatros 
S F 

indo aiiprovm-iio • 
cadciras do > „ • : . • ; < 1 ' " ' " ' / ' ' : t"'l' 
! . . ! „ _ .... 1 l ortui - . 110 paptl de Jo 

como nttndo para o Rrnsil. 

O Thesoiro Federal rem"ttcn anle- respectivos <>(«• iacs 
honiem para a-Delegacia Fiíe.d de i-
ta oida le a quantia do õOO:»**)^, cm 
nota: do pequenos \alorcs. 

O cngenluiro '^árcia Rcilondo teve 
conferência 

duas ordcimnçü 
para a Secretaria do Coimnanrlo Cera, , , . , ,. . . . . , , 
^ , r - laria Julia de Codoy Marcondes, espo-e força para ucmiipaiiliar iircsos ao J<u-' , , ,. . - , ' • ' ' 1 sa do dr. Alexandr • Manoel Mareon-iiíhi . 

1 u ilcmais corpos ilarão o -ei-\ i 'o do , 

R<;|. > sentou-sc hontem, 
/.. nesse theatro, & opereta-

tite Otimun. 
papel He Jaiií, trouxe o 

j ymbocn e n constai!;-? hilaridad-i. 
A rniicorri i.c'a. a;.e-;.r da noite agres-

te qtu ••'• ntem fe/.. íoi regular. 
— Ke.ili-.uui--,',- hoje dois esjs-ctacnlos, 

en do um rm ,,'itiuee c outro í noite, 
ambos com variado programma. 

Na r..-.:ti..rc familiar haverá ( t i tu l l 
toiiib':1;! fio Natal, com 90 prêmios de 
riquíssimos brinquedos mecânico», se-

- - Por deliberarão da Camara Munici-
pal, o largo da Liberdade passou a clia-

•-111ar-.se Praça Coronel Jacintho Oomln-
gueB, e a rua do Mercado—Coronel 
Theophüo Leme. 

—Chegou ao conhecimento do dr. de-
legado de policia quo, em um bairro 
deste município, uma menor, miserável, I 

seca tomou o Inudan presidencial 1 a n t c . h o u t u l u demorada 
em companhia do seu of l ic ial do ga- p o r , , l r t o ,|0 presidente deste Ksiado 
binetc ma j o r A lc indo Praga, do dr. | KOrn o sr. dr. Miguel Calmou, minis-' 
Washington Luiz, secretario da Jus- j tro da \'iação, a propoi-ito da con- j 
t iç» , c do capitão Coutinho, aju- stnieeão de estrada» de ferro nv: te ! 
danto do ordens da prcsidencia, 1 Kstado c também Acerca do jiroble-
sendo o landan escoltado por um |11111 eolunisiu^a. 
piquete do cavallaria c ommandado : ~ ~~ 

por um ofl icial . I 0 f - miniatro da Fazenda enviou; 
A s f. horas e 5 minut s o ma- ' " ^ h o n t e m ao Semi do edeni,, por-

^ I [ T t F ° n T a S « S ^ r S ainda' 'pa ' ' 
á Rottiserie SporUnntn, dirigmdo-3C ; r,,C(. r < j e v i (| a „ Cnião p-lo K,:ado . 

J C< .-UlIUc. 
Aniíiuccn-^j < 

. brinho. 
j Uniforme 2° 

dia, J. 

B X Â M ^ S 
i *.crr,nAnr. nv. DTKTÍTO 

• ultaílos cios cxain:.'» rcali^ad , 

1 
íiir.plrsinciitc 

anno 
na 2 

A íinatlii era professora do Jardim da 
Infancia. 

O enterro reali^on ê honte-.n com 
' grande acompanJiamento. 

Fal^cceram mais : 
í •—Na Franca, o sr. major Antonio 
Caudklo Branquinho, fazendeiro c chc-
fe político em Pedrcj^ulho. 

í ^ X o Kif>, d. Isabel Elisa Henriot 
. Iv : 'ão, esp • a do dr. Antonio Pereira 

í^cit;-o, antigo iornalist;».. 

2.'. euiquc scins-j Tc iv lo f-iilo hanccionada a 1» i quu 

yundo resa 
destinados ;i 
a iOitos. 

rOT/v'Tif 
ve hontem 
tanto, os art 
ram p< 
qnc ali esteve. 

•—H<.j-\. duas hmcrüc.s, cm mvMuée t 4 
'•n;-. para es»c,-i flois cs-

i ;tnnrrnejo, e quer s»crao 
petiz.ixia que por 11 cutivef 

T«; esse. tlieatr» te-, 
! -•-! -tcncia desejada. Kaire-
•:'.s, em fferal, a* Cáforça-

rr.idar ao resumido pub l io ' 

nojte. O pr 
pectactílo» í 

X.itividac 

Zenaitfa de T^ellis. Reprovadas, 4. j aos aposentos destinados tt S. exa., fe Sergine 0, bom axsim inforuia 
2" ANXív-Approvada com distmeção: • o n d e fez toücttc c, depois do com- cilcu c parccerca do The-Viro Federal 

fôlpetenteinento tardado dirigiu-se ao «obre o a - u a . p t * 
ta Orsi, Adelia RortritpiM, Maria lri:i | 3 a | a ° nohrC, recebendo alií OS CUtn- —. 
Miranda. Maria Apparecida de f.ellls. primeiltos de varias pcSSOaS 1(111! O | Cé~~Q V í d a l 
Approvadainlmplcnmente: lStulvin.i (}nl- i foram visitar l 
niarães e Adelaide Teixeira. Reprova- I A ' « 5 hripiw n .",<1 minntna o I UcCOrrCIRO» , l 3 a l „ms cnrtd. 

rMinpJe'-»iaci 
n-veii 
Hcprovadoi 
y.Lo *• nip» 

1' iiiiiii. ale, 
'dorico f. 
m.iniente, 
e, 5 iri 1 

I-, 1 nu r , 
niateajibr 
na 
creu—I. 

-V' anil' 
9 n l 2! 

•ite do Ai 
o n i 2? 

ui 1' 

i crea o dislricto do paz do Ciiuhucy, 
•abemo.-; que i .-.ta marcada pura o dia 

r na i : c 
tia Camitr 

• :'l) do corrente a 'li-ii,. 
3.* juize i dc paz do n 

Para 1.' juiz d<- pu:'. 
tado o sr. Walfredo dc 
ra o Pr. líento .) >->' 

de 1. _. 
vo di.- rict< 
será a[ire: 

t 'atnnos; 
A l v - I 

i-l-j Vinan-
e p 
do. 

o.i o r. 1'ranciseo do 

«tt-
pa-

rei ra 
A/.eve-

presidento do Kstado. 
O marechal Hermes fo i recebi-

do em palacio pelo tenente Ar thur 
de Paula Ferreira. 

dal, alipiebrado pela edade, e ,quenr-
r imado a um bordão, anda por essas 
ruas ao sol e á dhuva, implorando a 

Comparecendo esta, acompanhada «te 111:1 Miranda, Maria Krancisca Bartliolo-
IIH VCIIIOH paes, o dr. delegado sub- J mcl1- Approvadas Riitijilesmente : Helc-

nietteii-iin a rigoroso interriigatorlo, o i n : l ' Kmilia Miranda. 
<ltl ai, a Mm do resultado positivo do exa- MiiitKiimo bem itn(rm»ionado« reti-
mo, viíra corroborar a ipicixa apresen-1 ramo-nis, no intento de, fazendo a re-
talia. j senha da svmpathica festa para o Cum-

ii iiiqur rito prosrjuo cin segredo de I vierrio de Sflo Pauto, rccommendar pelas 
" j coiinrnins deste org im independente,' anoe«ntott, o marechal Hermes foi 

I M r f i f i f n l M * cnmo ind<-pend"ntc e jinticeiro ê o sen ' 
. . . . . , , . . . . fdifpto rorrc?i«p>jndenfe nesta cidade, ao 
A prrtwtente Canuir» Murncpal desta L,r. Jor^e Tibiriçá e ao sen dipno se-

r ^ , „ X a - « a fornecer notas de re- cretario da instn.iecão, sr. dr. Oustavo 
' »•> representante do Jornal de' de Godoj-, uma das «nas professora* 
i " ...„l„,. por q l I e l , .e é desaffecto. isoladas ' mais dignas e competente, j i ^ T " " " " " * ' T !dadÍY« pllilantropico dotS DOBS-3S «rt<«to Meyer G 

dentre as qne mai«%ão-a exma! sra. d. ! r a » d ° * S « U " 3 ' l a , n ' ! 0 U"UUt0S de- „ . i úr.ide. 

Como o dr. Jorge Tibiri«;a ainda f m o l a • ' " " V ' 1 ' l ^ m a n i -
se acha enfermo, recolhido a s ( . l w tano publico d c ^ a capit.il 
aposento?, o marechal Hermes fo i -.. ^ ^ e s s a n d o - n o s t , « r t e df « c pau-

li; ; i , „ „ i „ i • , , lista, pr ivado (Li lu/. dos ohuis para Barri-... i h .>-1 r.nm <..i w • . » i-a-i-i i , 
* * l o presidente \ . , , , • 

ao l o tado . . . ' - , na 1', 3.' e 4 , Jícl - » ile Noronha «lus 
AL.; . columna nma aubscnpcao em seu! 

: B , 
Simpl- inriite, 1 tiú 1! e I" 

ile V a • i:o- Uos P.i „ ,, t i. 
Reprovado na 2*—1. 
2»ão cor.ipar reli 1. 

anil i 
Plename-it- . o na 4.' o 3 na : 

! .V.'. Uirnar o Piffrro. 
ITenamente, rt na 1*. 2} e 4.1 

V, AT. n o Negreiros tíainuuf* 
lio d:, catiha. 

i Ileiianunte, 7 na 1', 2! r. 4? 
-V, Ii.i-ólio Mat'-:>•« ile • vc 

Xãii compor":—u:r.—3. 
5" anr.o 

Di : nr-ão. 10 nas 4, R.-r ito 

M'. Widfr 
brinho do dr. 

j l,ro da comnii 
1 trabalhou o 
I no < on"i'<--o 
o distrieto de 

/ n:t 
• Hasi-

dc Campos é so-
Siqueira Cnriip s, IUCIII-
-.':•! r-rntnl o foi qtlf-lll 

ron.i -ijniii a p:i?.=a^i m 
d i projefito que cr ou 
paz do ( ambuey. 

Kcderal approvou ante-
uinlc ei•:-jiii-hi ao orea-

ap r i - ntada peio 

A Camara 
' ilOlltuIil a Si _ 
. in tilo da rc f: 
•ioão Luiz Al vi 

| «Ar i . I I '-a e. a lo o i o i j o / t » 
eoimun. interno : 

dc por kiIo de manteiga 
produci i nacional, qu • não «eja 

' iei'.c nu- ». 

Miv!.:-r Korc.H Este elegant? tfecatri-
nho â ij'ie t.-in os -1:s hubiiuéit qnc «ão 

palito nem pela mão de fí*:U'iPadre. 
Pudera í ( i si-^redo dessa frixjnc»eia e»-
«.' ntini.1-' t.-in: n feil. ras que lá existem 
i i - .e ••eet.uloTi , alv-in do pro-
tíRinina, ijne ' feito a dedo. 

— li . • e>pcctiL.:ulo», em matinês 
- noitL. - 'o a j-iella destinada á* 
i-r 1 oira-, ij ti rão bouiumSt brininjilo». 

BEPArTÍÇÕffiPOBLICAS 
P r i - r e . t a r i n <l<> I n t e r i o r 

Soli- iioii- -e c'o d -eetor da lastrada r'« 
í'i rro ' • i'-> líra-ii a reiii/vaçáo d« 
r,riV ': p.t a que os iuspectore» kauita-
rio-, plissam i .'iitin '.!' a re.plisitar pas-
ses naqu-.il.i i--'iai.: noaiino viudotiro. 

Soíieiti ii--i. tamliem 
•ÜRCtof do Telegr^plm 
(ÍU- *iitu4 affunciíw -tece 

A iiircimpeteneia dos cabos eleitorais 
in :> .'.-t.« de reconhecer que o foriwci-

tara notas é uma ohriffaçio e 
• a . rm favor, porque a impren-a. "exer-
ci- direito, tisealisando rm acto* dos 
g' i r,,,.. , darulo-lhcs publicidade. 

'.. i o . irector do J,urnal de Piraciea-
fci n. intiiilia o seu direito, para que não 
vingue utai» e»ta baixe sa dos desrespei-
tadi.r-s da lei. 

l'ara cnnimemorar o quarto anniver-
•ar», da morte do saudoso brasileiro sena-
dor Manoel de Moraes Barros, um dos 
boinens de boa vontade, a quem emito 

-a cxma. sra. d. 
Maria ílhisolfi. da 1* eseola do sexo 
feminino desta lonjçiqua cidade. 

E ' pen-amento do governo ligar 
por meio da viacão férrea o Di» 'r icto 
Federal ao E-tauo do l í io Cirande do 
Sul. 

A b i s. e m cntrctc-ve amistoso j ™ u u » > » n r " : l »ulwcriPçRo ; taTn> 

palestra com o dr. T ib ir iça, r e t i . ; ' j - v o r , acccitando toda e qual.p. ; Ktname . ) 

muitos leitores c assi^nantes : 

por kilo dc banha artiíi-
v i I) '.tiha;, 'le proil>i':i;.io 

pois. " r - " - " " | Plenamcnt , 
D o palacio voltou 9. c m . para Quantia já publicada . 80.>.>0ü e *'. Ant.-n • llcnt 

a Kotiutrie Spnrtman, j antando ' A. M. M. 1,. . . . Renato Pinh... 
e m c o m p a n h i a d o dr . W a s h i n g t o n ( ^ ' ' • i -^ JüO i , ' ;u^tr.ü, t 'r« !-•-•'•' 
Luiz , secretario da Justiça e dos, — ^ — — ; Terminaram ..s . 
officiaes, que o acompanhavam, j Subiu hontem á aseignatura do sr. • —Anvinhã _rã-> 

Terminado o jantar, qno correu , pre"idente do F i tado o decreto le-[oral 

Anfr, 
Ranl 

de P.óva Aze 

An-
An-

I. 

ch-
anno. 
á rirjv: 

anr i . =ala n. *> á- í? h ms: 
rte 3W> contos, sendo 5 W > [ r ' ' l a , . « ' " ' »• . r " r 

nUtro do Viação e o sr. d°r. j tação _do^ Norte, rf.jVWaro I K d , ^ ' ^ - ^ ^ 

Ewta idéa parece que - r á cm breve | n a n l « i 0 r int imidade^ d k í g ^ M O I f M j ^ w q « e oatori.a a abertura dos 
realisada, porque, numa conferência . . . , ' créditos de 390 
havida ànte-hontem entre o sr. mi- f r J " , n , 1 3 t r ° d a G u c r r a P a r a 8 

| de ti 1' i ri i> 
I ciai similar 
I nacional. 

S l" K.- -e impu to «crá cobrado 
na forina dos n^ulamentos vigentes 
e d::-! in trttc;i5es que forem expelidas 

; pelo governo. 
g A c niiteisro e a banha de 

que ir itii e~ • arti, > eó po<lcrã > ser 
'exposta» a msnmo, t«t)'J« na» re-pe-
ctiva." L-it i- mi cor. - ijni.-r outron eti-

i vciturli.is a declara',ã > He i.i- «lo v iável 
de «manteiga artiticiRl^ c«banha ar-
tifieiaí». 

g >"ica ente:: iido que os prorhi-

deve , ' r i k a b a , m ü i b V a m * £ ' e rtm?- Barbosa, inspetor ' das 'estradaa de | trem nocturno com destino a Uh | S . e poraoírv.A meíhoramcot^ » a ! A r ' r Malhei--s d. ^ ' • . . 1 " - r ° A ^ ^ 
r»fl -s seu» foram, á tante. em piedo-! ferro e obras federaea nos Extados, rena. colônia e I l o s p k i j de Alienados dc > 4 ar.no. sa' n. -. i . 1 iK - s « •»' -^erao ap;.r .< w lHo* e inuti- ene -m wn. i.-
» romaria, viaita, o x u tunmig. ' Jçou aseentadp (jus « t e func.ionario N a gafe do Nor te compareceram Juquery. » cario* Vvau* u...i-ar, i r!, , H . Ma- li.- i l o - ts ir .- iuct nao c o a t i v e - . * e p.r*$. 
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t tratamento do tracíioma. 

Fo i revalidada n licença concedida a 
41. Horncla de Moraes professora da 
Estação du Banharão 

Obteve treü menes do licença o sr. 
Antonio Morato de Carvath» inspector 

; escolar. 

Estií Indeferido o requerimento de d. 
Maria llenedicta Stein, pedindo paga-
incuto dc vencimentos a qnc se julga 
com direito. 

l n « p e e t o r i n G e m i «km K11M110 
«Indeferido, dc acordo com o art. 18 

| 2.» do Regulamento dc dc Setem-
bro de 190+.. — foi • d<»;i!.eIio que teve 
o requerimento d*) professo» Antonio da 
Silveira Mello, iiedindu remoção. 

F c r v i ç o í » , « i n t u r l o 
Requerimentos despachadt s : 
De Francisco Pedro do Canto, pedin-

4o praso de 90 dias pira fazer os con-
certos do prédio n. 26 da rua Conse-
lheiro Fartado — ..Concedo o praso que 
pede ii; 

de Luiz Lcvy, pedindo 2 meies dc 
praso para cumprir uma intimação — 
«Ao iuspector sanitario» 

de Antunio Rogas, pedindo permissão 
para assoalhar o prédio n. 42 da rua Brea-
ser — «Egual despacho»; 

de Leonardo Sasirolo, pedindo rele-
vação dc uma multa — «Egual despa-
chou; 

de Baptista Arouri, fasendo idêntico 
pedido •— «Selle o requerimento»; 

de Lázaro Hydalgo Ribeiro de Oli-
veira, coinmunicatido que, em data de 
15 do corrente, assumiu a responsabili-
dade da pharmacia Oliveira em S. José 
do Rio Pardo—«Ao inspector sanitario 
do districto»; 

de Tr.ijano Alves de Godoy dizendo 
que deixou a responsabilidade da phar-
macia Oliveira em S. José do Rio Par-
do — «Ao inspector sanitario do dis-
tricto»; 

de Pedro Vanni, communicando que 
em data de hontem as., umitt a respon-
sabilidade da Ama l ! r»>acia Jtalimia 
cm Campinas — «Ao iiupcctor sanitario 
do districto ; 

de Rodrigo Vieira dc Moraes dizendo 
que abriu uma pharmacia á rua 1S dc 
Novembro n. 126 — »Ao inspector sa.ii-
tarlo do districto»; 

B e r i c t n r i n <la . J u s t i ç a 
O sr. Joaquim Manoel da Silva Ra-

mos reassumiu o exercício do cargo de 
delegado de Policia de Santa Isabel, a 
16 do corrente. 

O sr. secretario da Justiça solicitou do 
seu collega da Fazenda ordens no sen-
tido de serem pagos ao bacharel José 
'de Mesquita Barros, juiz de direito de 
'Pirassununga os vencimentos relativos 
ao periodo decorrido de 5 a 9 da corren-
te mez, cm que esteve fóra do exercício 
do seu cargo por motivo de moléstia, 
conforme justificou. 

Ao juiz de paz em exercício do dis-
tricto de Apparccida, em S. Manoel, fo-
ram pedidas providencias aiim de ces-
sarem as irregularidades encontradas pe-
lo dr. promotor publico de São Manoel 
no cartório tio escrivão de paz daquelle 
districto, que fez alguns registos sem 
'observar o disposto no art. 9." 2.°, 
:3.«, 10." e 22.", do decreto n. 9886, de 

% |7 de Março dc 1888. 

I Vae entrar em goso de ferias o ba-
jcharcl Antenor Jobiiíí, promotor publico 

k .de Avaré. 

Foi transmittido ao sr. coronel admi-
j ' tiadúr dtm pj,rMÍo« rtewto F.stndo, puf 

• copia, o ofdcio do juiz de direito de Ja-
cãreby. sobre porteameuto dc correspon-
dência. 

S c c r e í a r i n d ' A g r l c u H u r a 
_ Foi approvado o contrato celebrado 
pela Superintendência de Obras Publi-
cas com a Cantara Municipal de Pilar 
para a construcç&o de dois pentilhões 
n i estrada daquella cidade a Sorocaba. 

i Pelo balancete tle Setembro ultimo, 
verifica-se que a receita da Estrada de 
Vefro Sorocabana foi, naquelle mez, de 
1.329:0S1$442, c a despesa de 567:54C$349, 
Imvendo, portanto, o saldo liquido de 
761:S35$093. 
i — 
j.- Foi acccita a obra de reconstrucção 
da ponto sobre o rio Ribcirãosinho,exc. 
Ütitada pela Camara Municipal de (lua. 
ratinguetá, segundo orçamento apresen 
iidJ: 

{ ti ~ ~ 
tf A* Camara Municipal de Sarapuhy, 
• »r. secretario d'Agricultura declarou 
que não pode ser attendido o pedido de 
auxilio que o habilite a abastecer aqtiel-
Ia localidade de agua potável, porque 
r i o ha no orçamento verba para ta 

o, auxilio, sendo o Congresso o único com 
B petente para concedel-o. 
I j C A o sr. dr. João Pedro Cardoso, che r ' 

da Commissão Geographica e Geológica 
jm^stado, foi dirigido o seguinte ofti 
!» «Agora, que após os actos da valori-
•Aç.ío tio café e fixação do cambio, o 
(fitjp tftll indubitavelmente de enveredar 
para franco movimento progressista, 
oútfipre^ orgítnisar dados, os mais com-
|HétoS possíveis, sobre as riquesa» inex-
ploradas do Kstado, quer sejam as que 
se acliam no Sub-aolo como a» minas, 

I jj ijüeí á? que so encotjtram á flòr da ter-
;ra, como as jazidas é essências flores-
tacs; quer, finalmente, as que dependem 

H do curso dos rios, comu as quédas, fou-
|, te» de força, etc. 
li i As ;ini, para que tenham andamento 

Urgente os trabajjtos que :se impõem,ficaes 
íuínrregado de apresentar um plano 
detalhadò de estudos, não só de todas 
a t meVicionadas fontes de rlqttelfoft. como 
de outras que se of f í recém, de modo a 
te achar esta Secretaria cabalmente pie-

1 parada para, em qualquer occasião, po-
ler informar com prestesa e segurança 
1 todos aqticlies que, por ventura, ríe-
Itandem o Estado para eollocação de 
;ajiitaes.» 

J' Ir l ' r e f e i t ! i r u .M i i i l x - l pn I 
f. Devolveram-se á Camara. devidamente 
íniormada* a repi e*entação da Ordem 
Terceira de São Francisco da Peniten-
cia, pedindo uma quadra para enterra-
rnentos no cemiterio do Araçá, ôu da 
,<?Ofw.]aç3o, e a indicação do sr. verea 
dor dr. Silva Te'les. íobre a Votação 
de uma lei, concedendo prêmios c fa-
jToies a quem construir prédios ein de 
P^nnipMtlas condições no centro da ci-

I 

f I I 

A. Belleu, Humberto Banilll, 
Pedro Dias da Silva, Nlcolino Barra, 
Graciano Deri, Miguel Fascsnelli, Sa-
verio Viola, Joaquim de Freitas c An 
dré Potestato, pela Companhia Calça 
dos Clark c pelas sras. dd. Angelina 
Aviuo c Benedicta da Luz. 

Devem comparecer á mesma repar-
tição, para esclarecimentos, os srs. M. 
E. Hehl, Pedro de Lorenzl, Oscar Eu-
gênio Bresser, Rapliael Nicolesi, Cae-
tano Perruche, Vicente Paschoal, Brau-
lio Ludgero tia Silva, Ferdinando Mar-
tinelli, José Viotto, Antônio Alvares 
Leite Penteado, João Marques Guerra, 
Archangelo Vanucci e Narciso tle An-
drade e as sras. dd. Palmlra Glannotti 
e Theresa Bianchinl^ 

Deve comparecer A Secretaria Geral 
a sra. Carmella Caufredo. 

Requerimentos despachados : 
De Bernardo Neuper, sobre construc-

ção, c de Adolpho Clliuck, pedindo ap-
provaçfio de planta—«A' Directoria de 
Obras, para os devidos fins»; de Antonio 
Proost Rodovalho, João Livramento, Jo-
sé tle Paiva e Antonio Colaugelo, sobre 
imposto; Amatlei Mataccheo & Cia., 
pedindo licença para assentamento tle 
uma serra ; José Perillo, pedindo licença 
para açougue ; Rugero Manetto, pedindo 
licença para uma torrefacção de café ; 
Fortunato Azzolini, pedindo licença pa-
ra uma fabrica de malas ; Antonio Pepe, 
Matteo Barella, tviuseppe Angierti, Bur-
zelli Pedro, Maria delTAquilla, Adelai-
de Nunes, Adelina Rosa e Arilo Fran-
cisco, pedindo licença para quitanda— 
«Sim»; de Ferreira Júnior & Saraiva, 
sobre vehiculos—«Sim, em termos»; de 
Leopoldo Annuuciato, sobre licença «le 
cocheiro—-.Deferido»; de Adolpho Daniel 
Schritzmeyer, pedindo praso—..Concedo 
30 dias ; de João Ferro, sdbre imposto. 
—«Sim, não podendo alterar as condi-
ções da iustallação, sem nova licença»; 
dc Almeida & Nogueira, sobre arbertu-
ras de portas—«Indeferido, menos quan-
to ao dia 25 até as 10 horas da noite»; 
tle Rapliael Gazacci e José Salomão, pe-
dindo relevamento tle multa, e Matteo 
Vespoli;sobre abertura deporia—«Inde-
ferido». 

V c l e x i i c l a F i n c a i 
O Banco do Commercio e Industria 

tle S. Patilo recebeu da Alfattdega de 
Santos, por ordem do Banco da Repu-
blica, a quantia de 900:0005000. 

O dr. delegado fiscal communicou ao 
sr. ministro da Fazenda, que se ido in-
suficiente o numero de empregados nes-
ta delegacia, torna-se necessário que 
venha da Alfandegade Santos um func-
cionario, afim de auxiliar a tomada dc 
contas do tliesoireiro desta repartição, 
sr. Jovino Francisco de Mello Tavares. 

Foi devolvido ao collector federal de 
Jaboticabal o processo instaurado contra 
Antonio Spina, afim de que venha acom-
panhado do termo de exame feito no 
sello falso. 

O dr. delegado fiscal ofiiciou ao dr. 
juiz federal, pedindo informações rela-
tivamente ao processo instaurado contra 
o collector federal de Descalvado, que 
se achava preso por ter dado um des-
falque da quantia de 5:48757o7, á Fa-
zenda Nacional. 

A d m l n l s t r a f A o i l o v C o r r e i o s 
O sr. Luiz Lourenço foi nomeado 

agente do correio de Espraiado. 

Foi nomeado estafeta do correio de 
Piramboia a Ribeirão Bonito, o sr. 
Oamany Caldeira Pinheiro Machado. 

• Foram nomeados os srs. Reynaldo 
Ferreira, agente do correio de Conse-
lheiro Guimarães e Orlando Pereira 
Barreto, ajudante do agente do correio 
de Cravinhos. 

A agencia do correio da estação Co-
ronel Corrca foi suspensa. 

Os srs. Álvaro Domingos de Amorim, 
ajudante do agente do correio de Cra-
vinhos e José Alvares Corrêa, agente 
do correio da estação Coronel Corrca, 
foram exonerados, a pedido. 

O estafeta do correio tle Piramboia a 
Rio Bonito, sr. Ronclti Agostini, foi 
exonerado a pedido. 

P e l o s T r i b i u m e s 

%tíf<»rmou-se á Carnara sobre a arbo-
I -fi.sa-vf da ma Genebra e pixamento do 
^Hfeeatíaiu da rua Sampaio JVIurcira, 

r_dH - } • lu- vereadores «Jci.SO Garcia 
f io Dtiprat. 

U R " 
. Mandou-se p igar : 

». a Si-rto Ranzini ii Filh 
(..r.stmeção • unia estufa na Ks-
de Fofn- logi* e ilr rticultura em 

Hov mbro ultimo. 

appr. --.atlas na Directoria 
tOfe.as as ; :ipres-:n'adas pelos 

Saphael Alvluo, Justo Bianchi, 
Bet; lazzi, Jt-ão Jorgr, Leonardo 
lio, Fr-tpcisvu Soççola, C, Jíichel 

F ó r u m 
Sob a presidência do sr. dr. Cleiuctt-

tino de Castro, juiz da 4? vara criminal 
em substituição ao dr. José Maria Bour-
roul, juiz da 1? vara, cont a presença 
do dr. Adalberto Garcia da Luz, 1? pro 
motor, e servindo o escrevente Manoel 
Reboliças da Silva, do 3'.' ofticio, couti. 
mtoti hontem no Fórum, o summario de 
cidpa do pracesso insiu- i-ado contra o 
dentista Saturnino França, autor do 
barbaro assassinato da agente do Cor-
'eio da Liberdade, d. Esiiier Costato do 
Amaral. 

Como p;-rt« auxiliar da justiça publica, 
representando a família da victima, com 
pareceu o dr. Armando Prado. 

O réo compareceu acompanhado de 
sen advogado, dr. João Gonçalves Deu 

Foram inquiridas mais as testemunh.-. 
Antonio Jo?.< Teixeira, Antonio Ferrei-
ra Guimarães, Manoel Antonio Siver 
chia e Roberto Petinotti, que nada mais 
adeantaram sobre ofl seu-, depoimentos 
pre.-tados na policia. 

Em seguida procedeu-se ao interro-
gatório tio réo, que pediu o praso da 
lei para apresentar a sua defesa, fiean" 
do assim encerrado o summario dc cul-
pa. 

—O sr. dr. Adalberto Garcia da Luz, 
1.° promotor publico, apresentou hontem 
as seguintes denuncias : 

Contra José Pacheco tle Medeiros Jú-
nior, como incurso nas penas do artigo 
331 ^ 4.", por ter, como empregado da 
fazenda do dr. Machado Portella, rece-
bido 7.0005000 da ca.-a Prado Chaves & 
Comp. c mais 5:000$000 do seu patrão 
para cífectuar uns pagamentos, tendo 
desapparecido com o dinheiro. 

—Contra Jovito ílomrs e Armando de 
Sá Franço, como incursos no art. 3i>3 
rio Codigo Penal, por terem, no dia 4 
de Novembro ultimo, cm Villa Marian 
na. ferido levemente o :.i!emão Maxi-
miano Meng. 

— Contra Krvolirio <' -^siglio. como 
incurso nas penas do ari. 30? do Codi-
go Penal, por crime de fei imentos leves. 

—Contra Rarhel d*Avril, como incur-
sa nas penas do art. 330 i A." do Codi-
go Penal, por crim* de furto. 

Contra Raphaeí Nazareno, como 
incurso no art. 3Ó3, por crime de feri-
mentos leves, 

—(lontra Jo-̂ * Pereira B « - l ! . ' * An-
tônio de Sousa Boi lesa. cotno incursos 
nas penas do artigo 304 } ttnico do Co-
digo Pegai por crime de ferimento» 

rare». 

—Contra J M Lombardi • outro, co-
mo Incursos no art. 303 do Codigo Pe 
uai, por crime de ferimentos leve». 

—O dr. Clementino de Castro, juiz da 
4? vara criminal, mandou archlvar o In 
querito instaurado contra José Lopes da 
Silva, por crime de ferimentos leves. 

—O dr. Silvio de Campos, 3." promo-
tor, apresentou hontem ao dr. Clemen-
tino de Castro, juiz tia 4? vara criminal, 
denuncia contra Joié Petorelli como in-
curso nas penas do art. 297 do Codigo 
Penal, por ter, no dia 24 de Novembro 
ultimo, na rua da Moóca, por impru-
dência e impericia de sua parte, causa-
do a morte do seu patrício Luiz Berto-
lonl, 

—O mesmo promotor apresentou de-
nuncia contra Francisco Barbosa, conto 
incurso nas penas do art. 303 do Codigo 
~ uai, por ter, no dia 7 tio corrente, I 
tio bairro da Cantareira, districto dc 
Sant'Anna, ferido levemente a Pedro 
Alexandre Barbosa. 

—Amanhã, ao meio-dia, continua o 
summario tle culpa do processo instau-
rado contra Eüa-s Morat e outros, por 
crimes tle ferimentos leves. 

—O dr. José Maria Bourroul, juiz da 
vara criminal, julgou procedente a 

denuncia apresentada contra Napoleão 
Gonçalves Pinto, accusado dc haver, 
no dia 12 de Novembro ultimo, na rua 
Teixeira Leite, desfechado trez tiros tle 
revolver contra Francisco Cândido An-
tunes, tentando inatal-o. 

Aquelle juiz pronunciou o accusado 
como incurso nas penas do art. 294 í 1", 

imbinado com os arts. 13 e 16 do Co-
digo Penal. 

O dr. Bourroul, juiz da 2? vara, 
sustentou o seu despacho pronunciando 
José Colza nas penas do art. 303 do 
Codigo Penal, por crime de ferimentos 
leves. 

Sob a presidência do dr. José Ma-
ria Bourroul, juiz da 2." vara contmer-
cial, reuniram-se hontem no Fórum, os 
credores tia massa fallitla de Nicolas 
Ganzalez. 

Não tendo a commissão verificadora 
dc créditos apresentado o seu parecer, 
ficou a reunião adiada para o dia 29 do 
corrente, á 1 hora. 

I H F 0 B M & Ç 3 E S S I ? J 3 B S f l S 

o TEMPO : 
Informações da Commissão Geogra-

phica c Gcologica do Estado, em 22 do 
corrente. 

raKMKM M »m 
17459 70600 8M37 (M0SS 13679S 

152309 153830 162431 
rm:Mios Da 200$ 

6167 8095 36228 58540 
69055 78404 83380 86830 

128649 1 50790 $3266 176948 
rituuios Dit 1009 

17035 18149 4879É1 59530 61462 
63255 65961 77797 79204 80422 
80815 8'»038 97337 141313 165045 

169330 174305 1781o!) 185539 189920 
aitkoxi^ÇÕKS 

8841 c 8843 . . . . ÍOOSOOO 
181360 e 181362 5005000 
78825 e 78827 . . , . . 200í<>00 

110850 e 110853 . . . . . 200ÍO00 
OliZÜHAS 

8841 a 8850 503000 
181361 a 181370 50$000 
78821 a 78830 . . . . . 40Í000 

110851 a 11OS60 . . , . . 4ÜÍOOO 
CUNTBNA3 

P801 a 8900 20$000 
181301 a 181400 20f000 
78801 II 78900 2DÍOOO 

110801 a 110900 20$000 
MIUIAJptS 

8001 a 9000. . i . . 8Í000 
1810OU a 182OO0 85000 

Todos os números terminados cm 42 
túm ÍOSOOO. 

Todos os numero* terminados cm 61 
tim 10$000. 

Todos os números terminados em 26 
tini 1(K?000. 

Todos os números terminados em 51 
tem lOítKM). 

Telcgraiiima recebido pela agencia do 
sr. Rulieu Guimarães. 

Resumo da Loteria da Bahia, exlra-
hida hontem : 
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BOÍ.KTIM MliTlíOROr.OGICO 
Na capital: 
Barometro a O1», 1 
7 horas da manhã, 693,0 111111. 
2 horas da tarde, 693,6 mui. 
9 horas da noite de hontem, 692,9 mm. 
Temperatura mínima, 19 9. 
Temperatura maxima, 22?5. 
Vento predominante, até ás 2 horas da 

tsrde NW, 
Chuva em 24 horas, l.",0mm, 
Tempo geral, chuva. 

MATADOIHO 
Foram hontem abatidos 110 I.Iatadoi-

ro Municipal 186 bovinos, 151 suinos, 
S0 ovinos e 18 vitellos. 

Foram inutllisados 2 suinos e rejei-
tado* :2 pulmões, 10 fígados e 9 intes-
tinos delgados de suinos. 

Emblema do carimbo : Meia tua. 

HOSPíT.UíS 
Movimento do Hospital da Santa 

Casa de Misericórdia, em 21 do cor-
rente : 

Existiam em tratamento 580 
Entraram 12 
Sahiram ,54 
Fallcceu 1 
Existem em tratamento 567 
Foram dadas 98 consultas, sendo : 

77 d" medicina, 21 de cirurgia, — de 
gynecologia, — de oplitalmologla e — 
tle oto-rliino-Iaringología. 

Foram applicados 59 pequenos curati-
vos e feitas 2 operações, sendo : — de 
alta cirurgia e 2 de pequena cirurgia, 

A pharmacia do Hospital aviou 516 
receilas, sendo: 344 para o serviço in-
terno, 108 para o serviço externo, 38 
para o Hospital dos Lazaros, — para o 
Asylo de Mendicidade e 26 para a Casa 
dos Expostos. 

Falleceu 110 Hospital : Celeste Stella-
to, italiana. 

Z .OTE3IA8 
Resumo da Loteria da Capital Fede-

ral, extrahida hontem : 
8S42 Io0:000f000 

78826 10:000$000 
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538$ 
2011.5 
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200? 
200$ 
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200$ 
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50$ 
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•50S 1620 tí-in 

CIÍSTKNAS 
78401 :l 7S50U tim . . 20? 
22601 a 22700 t&a . . 10? 
2"0l a 3000 t*nj . . 105 

.-.3701 a 53800 tem . . l o í 
64101 a 64200 tém . . 10S 
l iOl a 170O tfrn . . 10$ 

TKHsnxÁçOiis 
Todos os números tèrminados em 70 

tém 45. fc-
Todos os nuuierosi,terminados em 0 

têm 27, exceptuando os terminados 
em 70. víi. . 

T, le i a recebido pelos agentes 
,erae:. em todo o l-Jsjãdo tle S. Paulo, 
Amanei»! Rodrigues íío.-v Bantos & C. 

X iríc Comniercial 
M C A S t J l A O 

Hontem. 11a abertuia do mercado, os 
bani os ingle/.es, Banco Commercio e In-
dustria. Bra-.ilianisclie Bank fiir Deu-
ttcliland c Banco Cpmuierciale Italo-
Brasiüano adcptarain cm suas respecti-
vas taliellas, a taxa ítp 15 3/8 d. sobre 
r.ondrea; e, o Banco italiano dei Bra-
-ile, a tle 15 7/16, 

A's I I 1 2 horas da manhã, o Loudoit 
and Bn.silian Bank .e Banco Italiano 
dei Brasilc alteraram as suas tabellas, 
aquelle para 1.=. 5/16, e este para 15 3/8, 
conservando os demais bancos, a da 
abertura. ... 

O nosso mercado de cambiaes abriu 
hontem 11 ais firme, (,0111 o» banco» in-
glezes e BrasiliauischC BanU fiir Deu-
tschlaud, oirertauüo os seus saques na 
base de 15 13/32; coin o Banco Com-
mercio e Indiutria c Bauco Comuter-
ciala Italo-Brasiliano. a 15 7/16, e com 
o Bauco Italiano dei Brasile negocian 
do em papel repassapo a 15 15/32. 

Pouco depois, o Londou autl Brasillan 
Bank e Brasilianisclfe Bank fiir Dcu-
tscliland passaram a sacar 11a base de 
15 7/16. 

A's 11 1/2 horas da manhã, o mer-
cado mostrou-se uiais firme, pelo que 
o» bancos símente aCCcitavam offertas 
na base de 15 3 8; isto, porém, com ex-
eepção dos bancos italianos que davam 
a cotação de 15 13/32". 

Depois de 2 horas da tarde, o mer-
cado tornou-se calmo, vigorando então, 
nos bancos iuglezes, a cotação de 15 
3/8; 110 Brasillauiache- Bank fiir Deuts-
ohlantl, 15 13/32, e, ndt bancos italianos 
e Banco Commercio * Industria, 15 7/16. 

Nesta posição mantlvc-ie o mercado 
até ú liofa do fechanténto que parecia 
ser mais firme, 

O movimento da negocios feitos du-
rante o dia foi pequeftn. 

Os extremos foram- de 15 3.8 a 15 
15/32. 

o, Hohprfino» íorRm hontem iLgri- f̂i-io» peto 
L >n'l'-n ni'I lli. fr l"n!e Hat.rn t.u»:'> 'ixtG<.e 
P.aU-fíratUinfíO, Rr!Hi'lnní»/? Un,,h f,,r rttutich-
Uniíl t- pulei caia» de t-amMp ao í . d e ik) 

A !„•!.! dcl.-i 111331)11» („i a olfielal ile hiut-m 
para I:-n.w a Otj filas n v4»t«. s libra esterlina 
«I» I."ifn7í; o (rsoeo, $019; o marro, $764 
A' vi.n», 15 Cl ao, » llhraxnln 16f 7u0; o fruneo 

H'« O !•<*»••<». *<n: a lira,. ftjT, fim rvl» lor-
<••., ts'3 e o dullar, 5«:sn. 

V i « I e « o i r o — ( Em Santos ) I^indon 
Bank, 15 1/16; London Sc River Plate 
Bank, 15 3 32; Banco Commercio e 
Industria, 15 1 8 e Banco Allcfflão 15 

3.16. 
Taxa de cobrança, 15 5y l6. 

CAMARA sy^fDICAii 
A C«m«rn .̂ yndíf al dos Corretores tff.xoa hon-

tem «s seguintes tabellas ;: í 
" * 00 d. v. i'i rMa 

Londres . . . , . « 15 jSf.12 35 ô{32 
Pan> i % , 
Hamburgo , , , , / J 7tJi 771 
Itália . . . , * , '> T27 
Portt.gal . . , . % i -r.3 
Nov» y«»rk . . , . . 1 
ffobt rnvm — 

Extrerao«« 
(y»nira bauqueiro*, 15 »ih a 15 Tf 1 
Contra a eui.t.i matrix, a ló i;'i:yj. 

Em eçu J data ú j uuuo : 
90 d. r. é rlsta 

Londr.^. . . » . » . , Z\i 16 5l3 
Puri 574 
Hamburgo. 7>ê TA 
lUüia. . . 573 
rort: ». ' 3ii 
Nora Vork 2Í975 

. . . i «/ . II«700 
LXÍÍ^.U jí ; 

Mo rim «ato « o cambio om Ifttt lM 
SANTOS, 22 (ás 10.80 ) 

Rancario, IA 18132. 
loiras. 16 1|'J. 
Compradores, 15 17|R2. 
Mercado, estável. 

SANTOS, 22 ( As U M ). 
Baneavlo, 15 0|9 
Sem lotrns. 
Pomprfidores 15 li2. 
ftíeroddo, indeciso. 

SANTOS, 22 (á« 1,4J) 
Baneario, 15 8(3. 
Sviu letras. 
í'omprudores, 15 112. 
Merendo, frouxo. 

SANTOS. 22 ( ás 4 h. ) 
Hanearlo, 15 :ti8. 
Sem letras. 
Compradores, 15 ll2. 
Mercado, calmo. 

V a l o r e a d a B a l s a -

Foram hontem negociados na Bolsa 
os fcpfuintcs titulos; 

150 letras da Camara de Itatiba, a 80$, 
P0 ditas itlent, a 80$. 
30 itlem, idem, a 805. 
1 idem, idem, a 80$. 
50 acçõcs do Banco União de S. Pau-

lo, a 47$. 
10 acções tio Banco Italiano dei Bra-

silc, com 50 •/., a 58S500. 
40 letras do Banco União dc S. Pau-

lo, a 69$. 
20 ditas idem, a 69$000. 
20 ditas, itlem. a 69$. 
20 idem, idem, a 69$. 
K'0 letras da Camara de Itatiba, a 80$. 
54 ditas itlem, a 80$. 
15 idem, idem, a 80$. 
10(1 letras do Banco dc Credito Real, 

6 e 8 •/. a 17S500. 
10 acções tia Companhia Mogvana, a 

291?. 
8 dita-, idem, a 291$. 
2 itlem, idem, a 2''1$. 
SO aci, tie.i do Banco União de S. Pau-

lo, a 4Sj. 
ULTIMAS O F F E R T A S 

Fmnlos puOliiiat Vend. Comp. 
Apólice* il" !"-I i.!" - •>* 
Apollt t- • ,if r, n;i> - !H$ 
Kmprfititn.i <:<• 1'ilau i ilç 

llPWdilir.n .'l.tKJ" «m-fj-ti) — — 
Letras ila Ci.mara tle 8. Paulo: 

3." Empr̂ -timií — 11 '$ 
ti.' cmprt̂ tlmo — T.'tí> 
7.' cmpre*tim-» ex-j.iros — w.í 
Ideiu (30 dtus) — — 
I.ftra» «.'. tio ?«nt,x ta. 

eminaito) — ntí 
Idem i'i<.-.n (3> emlmí •) — Ml 
Idem da teimara S. Sitiiilo 

ex-Jiir.n — 
liicni IdiPt Í2 • .-In Is-üu) 

ex-Juroa — — 
tdem Mm Uj í'.t«a ilmnra — — 
it1i>m i lf.i >i.i 0. -Io S. (al-

ias cem 10 | — 
Idem, ilu t'̂ :utira do S: Car-

los, com 12 I. — t >15 
I.otrai .l.i iv Caniptnai — tí-ij 
Idem fl<- C;iin[ Inns dí -;>05 — — 
I,ct:..i ('. tio S. Crue 

iliis Palmoirna — 43$ 
Ideiu (1.1 0:11.1 ir.t do Rio 

< "inro — — 
Idem «ia Camara «to lun-

tlinhy 
ldcm 'lft Camnra >Ituiicipal 

.lo Aruru 
Idem tia ivuiara -Io Itiljci-

lão l'roi-i 
Itlem, u ÜO ili.is 
Idem ila Ci.ir.ftra itj Kiiict-

rüusililio. 
Ideai, tiloin, <l.t c.imnra do 

Itattbn 
Idtm «ia Cainara ile Sta. liila 

70» 
10.1$ 

8'JÍ 
Sllj l.i» 

ACÇOE.H DE HAKCoa 
Coininorcio e llidustrÍA í(7i># 'J? 
Credito Keal, carteira î /po-

tliecaria — -
S. Paulo — l i - í 
Unido do S. Paulo C0$ 47ÍJOO. 
Idem a 50 ili.î  —-
Coimu. Ilalo-IIrasiliauo 
Italiano tlei lirnílio *..".> 
liltllistrinl Amparbll«o — -

ACi;ÕKS I1K COMPi.VIlIÃ* 
Mnijyara ' l-.i-J.S 2-75 
ldeui, itlem, a 3-1.1, 
Paulista, ii vist.i 2.;t$500 
Itlem, pi.r:i o piimriro -lia 

do traiislerenein — 
Ideii!, idt ni, a y-l iliait. 
M(Mhor.in-,entoa .-i. Pauta 801: 

17Í.Í i:i 
— Jtiii 
— 1 .:f500 

2S» l . í 

mi ti 

W 'i 
— 1.1 

Air.aaUca 
IC. ile I-', ilo Ataraqulra 
Iliilu l̂rio! tie H. 1'imlo 
Vidraria Santa .Varia 
Telephoníea 
Uniío Spotiiva 
M Hackar-ly 
Paulista «to Kleclriciila'1') 
Mccliauiea 
E. tle Ferro ito Itoilrado 
E. ile Ferro llutlbenso 
Paulista do Seguro*, e. I '(. 
Moinho tf autista eem 40 [. 
Keglslradora il- Hautiis 
Ideui, ldt-iQ, com 50 "1. 

DEUENTCKBS 
Telepbonlca 120Í 
Norte Paulista — — 
C. Fali Paulistana 190$ — 
Empresa Aijuas e Ex;;. tle itl-

liciifio Prelo D7f s. 5 
Indnslrtal ile 8, Paulo — 181$ 
Therrnnl dc Caldas ex-Juros — — 

LETRAS lIVroTIIECAKIAí 
Ilaneo dc Credito ltciil ein 

1 ííjiií:1HÍ;:ÍO l8g l7í 
Idem a ::u dlai l - > l: jt 
ilanto U.do 8. Paulo, o -.íoO 

1-KArA 1)0 COM3IERCIO 
Está couto inspector do m e -:;IJc» 

zembro, o sr. José Maria Alves !•*•.. reira 
Júnior. 

M c r i a i l o i l a r iait V 5 i l e J l u r f u 
CKKl-koS AI.IMIJNTICIOS PHRÇOS 

Arroz da terra, aliiueire 16Ç000—17ÍOOO 
do Japão n 18S500—19S0C0 

Batata ingleza » 11$000—12S000 
ii doce n 3S500— 4t000 

Feijão n 14$000—15$0C0 
Frangos. 1 1$300— 1$500 
l>vo», du>:ia $850— $900 
Galllnlias, uma 1S300— 2$000 
Cebolas, kilo — $500 
Alhos, (restea tle ICO) — 2J000 
Queijos, um 1$500— 2$000 
Fumo, kilo 43000— 6$Ti00 
Carne de Porco, kilo $V0()— l$O00 

n ii cabrito, kilo ÍÍOOO— 1S500 
» i. carneiro, » 1Í000— 15500 

Carne de vacca, » $300 a 1$000 
Toicinho fresco, » 1$000— 1Í200 

» saljjado u $950— 1*000 
» curado » 2f000— 2$5oo 

Banha fresca, » 1$I100—. 15300 
em lata, » 15400— 1$500 

Azeite em lata, » — 1$800 
Caixa, sabão, unia 2$000 a C$000 
Bacalliáo, kilo $900 
Carne secca, Itilo $9')0—* I$íi00 
Milho, alqueire 49500 
lJerú, uni SÍOOO a ÍOSOOO 
Manteiga, küo 4K50O 
Farinha de milho, altj. 5ÍOOO a C$000 

» i' mandioca, alq. 7$000 a 8JOOO 
Fubá mimoso, litro $400 

n amarcilo » $200 
Palmitos, 11:11 $300 
Leitão, um W000 a 8Í000 
Cabritos, um 4$000 a 7$000 
Pato, um lfP.oo a 2$0i>0 
Cará, altjueire 4Í000 a 44500 
Feijão preto, litro $500 

O C A K B ' 
MERCADO DB SANTOS 

O n f í ' — Tornaram-se conhecidas as 
vendas de 36.824 saccas de caie. 

Base, 4Í200. 
I-Icrcado, calmo. 

Entradas hoje, 58.4C3 saccas; d.--de 
1. do mez, 1.164.279: desde 1 (Ir Julho. 
9.11'..435; stock. 2.047.703. 

Média. 52.921. 
—Em egual periodo de 1905 : 
Entrada, nesta data, 21.819 sa;cas; 

desde 1. d., mez, 385.466; tle,de 1 d* 
Julho. 5.4311.722; stock. 1.352.362: ven-
das, 26.431 base, 3$700. 

Sahidas : 
Para a Europa, 1.165.129 saccas; para 

os Estados Unidos, 37,-/76; para 
no* Aires, 4.245; para Moptçvid<j>, 4 0 f , 
por Cibota^em, — V, 

1 ' a f é l « a I « l e m l o — foram baid.-a-
d»s hontem, com destúiô a esta cida-
de, 53.731 saccas, »end<J 32.895 na P«u-
listai 8.134 na Sorôiat ' » » » } 36} «m 

Y 

1.137 M h U I 10.964 
Páry e 8. 

Merendo 4o Rio d* Janeiro 
. -Etitruda* 5.487 saccas do caf4; Em-
barques, —. 

Mercado, calmo, 
—Vapores entrado» : 
Do Norte: BcrthoU e TcnnyKoii. 
Do Sul : Pretória, Iiu|>crial Sulery e 

Kavona. 

l *<Mi (n ü c i i i i n t a l | — Café 
460 r<5is. 

M o v i m e n t o d e e n f ó n » Ho » 
r o e u l t t m a •— Desembarcadas ein S. 
Paulo, 2.223 saccas; baltleadasem S. Pau-
lo; para 8. P. R., 7.721; baldcadas cm 
Jtindiahy, 70; para o Kio de Janeiro, 
— ; Total, 10.014. 

Na sccção Sorocabana existiam 38.713 
saccas cm carros e 24.967 em arma 
zens. Total, 63.680 saccas. 

Na sccção Ytuana existiam 16.952 sac-
cas; sendo 2.943 em carros e 14.009 cm 
armazéns. 

n i c r e m l o M e x t r a i i K c I P O H 
Fechamento do dia 21 : 

Havre :—Dezembro, 41 3/4 e Maio, 42 
3/4. 
Vendas : 29.000. 

Hamiuikoo : —Dezembro, 33 3/4 E Maio, 
34 3/4, 
Vendas: 12.000. 

Nitw Yokk : —5 a 10 pontos de alta. 
Disponível: inalterado 7 1/4. 
Opções: Dezembro, 5,90 e Maio, 6,25. 
Vendas, 47.000 
Abertura do dia 22 : 

IIavrk—Dezembro, 42 1/4 e Maio, 43 1/4. 
Anterior : 
Dezembro, 41 3/4 e Maio, 42 3/4. 

Hambitkgo: —Dezembro, 34 e Maio, 34 
3/4. 
Anterior: 
Dezembro, 34 e Maio 35. 
Ao meio dia : 

Havre:—1/4 de baixa. 
Hammjkc.o:— 1/4 de alta. 
N r w York —5 de baixa. 
Nhw Yokk , 2í cotação: — 5 a 10 pontos 

de alta. 

K n n t n * 
CClMPRADOHF.S EM SANTOS PARA OS SE-

CÜIKTES TYPOS I>A IlOl.SA 1)1'. NOVA VOKK 
Typo 3, nominal; 4, 4$700—4$800; 5, 

4$400—4$500; 6, 3$600—3$700; 7, .">$300 
3S400; 8, 3S100—3$200; 9, nominal; mo-
ita superior 4$200. 

I t c t i i l I m c i s t O M l iHene i t 
A Alfândega rendeu hoje U4:241Õ401, 

scmlo: em papel CO:677S989; ent oiro, 
45:2575852; em consumo, 2:917i550; cm 
estampillias, 5:141$300; ent impostode te-
legrupho, 2lf$710; sello de verba, —; 
em licenças,—; çuias, —. 

Em egual data de 1905 : rendeu . . . 
142:573?424. 

M n u l f e N l o m « l e ln i| i ( i r t i i i , ' f t o 
Carga tio vapor franccz .'.ítthiti, uhiic-

radotlo Havre e escalas cm .11 do cor-
rente. 

Do lluvro : 
M triângulo FF l'nry viu Santos 150 

cs. vinho, 10 t-ii. eliainpngne, 10 cs. vi-
nho branco, 1 e. t-o^nac e l e . clutuipa-
Knn a Francisco M. Franca, MMCJIuC '' 
cs. linhas diversas a Costa Mtiniz e com-
pnnhiu; I-iCe(! 2 rs. artigos diversos a Kr-
nesto de Castro o comp; I'I.C Hão Pau-
lo via Santos 4 barricas artigos vidro a 
ltodolplio Ilcss; .11' 1 c. roupus hrancus 
a João Pires ile Oliveira Dias; MSP 1 r. 
pcrfiiuiarius a Mello Sublinho o comp; 
l.eC 111)0 cs. cognnc a l.euba o comp; 10 
Suntos 50 cs. vinagro n Duprat Irmãos; 
UM tlwis triângulos entrelaçados T»0— 1UI 
1 ' - - - - -iil-parelho tio aspirar a J. de .Mello 
Abreu; CHeO, 10U cs ngua mineral a 
Charles IIO e comp; Barucl triângulo 10"> 
c.«. ngu.i mineral a Barucl o comp; 2 Vi-
liato ttiangulo li barricas artigos vidro a 
Viríato Corria e comp; MtieC 1 c. fo-
lhas flo fantasia a Marcellino Gouveia 
Caltlas. Duprat retiiugulo .'1 cs. tlrogas a 
Duprat liniãos; SMTIt SJ cs. seda a I.o-
vy o comp; C. ICtlieon triângulo l'J cs. 
brinquedos a l igner Irmãos; :i8ã tiian-
gulo-fim. alvaiade, l barrica tinta de 
escrever, 2 cs. tintas, 1 r. brinquedos, '2 
cs. ferrugens n Caetano Castollano o. c. 
FSM 2 cs. tliaptos o bonets a Celestino 
Soares Azevedo; CM 1 c. ferragens a Ca-
sario Miccozzi; MVoC 4 cs. coiros para 
chapeos a M. Villela u comp; l.oC 100 
cs, xerez china n Leuba e comp; BIÍ 2."i. 
cs. cogmtc a lleriiardo Uuncs; < í IJ á."> cs. 
cogmie a lira/iuuo f.ascalu; PM 'i0 ses 
diversos a Pczirra Sacs e comp; I.lcCO 
cs. ferrugens a í.oLru Filho e comp; AS 
e (J 1 c. papel a Antonio Soaio» e comp; 
l.FeC 5 eu. brinquedos a i.ory Frères e 
comp; AUct; t c.elásticos e 1 c acccsao-
ilos u Alberto ile Oliveira e comp; IXC 
1 c. quinquilharias a I.opcs Corrêa e e. 
It triângulo MC 2 cs. tecidos algodão a 
Moraes Burcliurt] e comp; KuC •) c».elás-
ticos. coiros e accessorios a Kleeberg e 
comp; MT 1 e. material a onlem; 1'oC 
Santos -00 barricas carbtin ls ^ ordem; 
lvo<J I.imoira via Santos '2 rs. drogas a 
líolil e comp; ABF 1 c- diversos a A. 
lierthaiul e filho; S|f- IICC rs.moinhos 
para cuftV, 1 c. lainpa la* cobre, ls. fe 
t-hiiiluriw a Ilugo ileise c comp; Mt-C 
19 cs. conservas a Machado tle Oliveira 
o ronip; d|m 15 ts. champagr.o n Iíom-
banere comp; SCMJ 8 cs. moveis e vi 
tiros no Provedor da Santa Casa de Mi' 
scricordia de Santos; Oito 2' cs. cachim 
lios madeira a Otto Schloembsch; C: í-
zeiro triângulo 4 rs. drogas a Marcor.'1-s 

0 comp; ZlluC 11 cs. obros folba a Zer-
renner, Biilow e comp; I.eC ÍJ00 ts. I 
latas a Leuba o comp; FPCeC triângulo 
At: lüt.O cs. batatas a Flli. Ptiglisi Car 
liono o comp; J.elreiro íí volumes pnpr-l 
de enibruiho a Maia o Machado; JMMWÍ 
cs. vinhos, MM (1 cs. conservas alimeuli 
1 ias a J. Menu Marque; I.etrciro retangu-
lo S ts. laiiça-perfumcs a Mello Sobri-
nho o comp; KJS 5 rs. idem a Kahalil 
Josepli Salitl; IJHM li fardos elásticos lã 
FCCPP—I.eC—AOcC 20 cs. lm:ça-pc; fip 
mês a Ilerni Stoltz e onip; SAeC 2 cs. 
coiros a Si ruii Aguiar n comp; DSeC 2 
cs. vidros ii Domingo» SoarcR; CRoC tri-
unguio 1 c. ihiiiello» a Coelho da Ho-
i-ha e comp; CM 2 volumes material, M 
MeC 1 c. fio tia ferro, 1 c. diversos, NS 
2 cs. escovas etc. a Cesario Miccozzi; S 
triângulo AC 3 volumes aitigos diversos 
a ordem; A I S triângulo 4 volumes <1i-
• írsos a A. 1". Sarafana; EcC 1 c. bo-
tões e artigos lã e algodão ao Br. Tellís, 
Coniiiiisi.ni-; PD õ rs. conservas legu-
mes, 1 c. doces, 23 volumes conservas di-
versos, AP 3 cs. tlitus alimentícias a 
Pierre Duchen; Ali 1 c. relojoaria a 
l:onibauer e coiup; KCB 1 c. artigos l i a 
Cunha Baeno e comp; I SC 2 cs. t orrei» 
as, 0 cs. ferragens 1'» cs. srtigos folha, 1 
c. quinquilharias a Ferreira tle Sons» e 
con.p, I'-C 10 amarrado» tintas, I c. fer-
ragens, :', cf. artig-s folha, 1 c. ferrugens. 
1 e. corrt ias, I c. ferragens, 5 barrica* 
pratos, ALI; 3 rs. anigos folha, PSC 3 
••». qninqniihariss a Pedro dos Santos e 
corni; VA I t-, rrtigos r-culos a Viantilo 
Attilio, BMOM 1 t. brinque-los ao dr 
.'yres do Amaral, I.etre:ro t-iangulo .".0 
rs. manteiga s Lourenço V 
cs. cognau a tlande RÓbl,< 
angulo Santos Pary 5 cs. 
confeitos, 10 r». bitter sir 
is.Jo do ts. hirs' h a on'i 
colrgj a',o,ta Muniz o < 
tíngulí 2 cs. (oiros etc. a . 
tN 1 c rfitroeai! • • ai, AGP.A 
1 dl ! » Tiselina a Arthi r . lâ /tocha 
A Hí?|P ; '•CíC r i- produt-os phorma 
céuti-oS. 2 dita» «ecessorios e nômadas 
4 \tt 1"tif.ot o çpir.jj., Casa iícniiim 2 

• 1 111 — 
ca. léddM al»o4lo è «Mta n P. Bmlll i » 
• comp.; CRO 9 m, choco'ale, 12 ditai 
conserva» legumes, U dltts manteiga n 
Charles IIU » comp.; A ti l:\ngulo ( ' <i 
cs, tecidos algodão, 1 dita arli^ s chifro», 
1 dita colluloitle, 1 dita dl(o«, coini a 
nlgodão, B flena 1 c. art. al,;of',lo n A,a i-
jo Costa o comp.; FMeO W) . s. c j ienn* 
para automovel a F. Matai iz/.o e cmiip.; 
L8 flexa '22 cs. drogas a l.iuia Hrtiíi t u 
comp.; BFUII São Paulo ila Santos 1 
cs. artigos nlgodão e mercenvl is s 1 dita» 

bom, | confeitos diversos a Dloch Fri-rcso comp.; 
HPM 1 c. livraria a Falconc o comp,; 
JSC 1 c- accessorios pnra bilhar, 1 dita 
gesso, 1 dita fazenda u José Stein o comp.; 
LUC ructangulo 2 cs- artigos bonets, 
merciarias etc. a Salvino dc Barros a 
comp.; AI IP 1 c. primas a Alciies II. 
Pcrtlco; MOC—CC 5 cs. drogas a Mera» 
do Oliveira o comp.; OMFSP 60 cs. vi-
nho cspiiinnnto íí Companhia Mechanic» 
e Importadora do Silo Paulo; CastelIAes ( 
c. macliinusiiiha para confeltos, IloC I 
c. motor pequeno a Casto Unes o comp.) 
NAN 1 c. alfinetes celluloiile, 1 dit» 
mcrccaria, 1 dita pentes colluloide, KA 1 
dita alfinetes colluloide, 2 rs. pontes di-
ta, 1 dita pó darroz, CMC 1 c. coiros, 
("AP 12 cs. pertnmurias, TC 2 cs. tecido» 
algodão a ordem. Vuz losango 2t dilas 
prodncto3 pliurmaccnticoB e outros oli-
jectos n Vaz de Almcnla; M cruzeiro 
triângulo 1 c. álcool, 8 cs. produetos phiu-
maccitlicos e vnselina, MV 1 c. especia-
lidade pliarmaceutica a Marcondes o com-
panhia; Al.tiO 1 c. Hahüo, 1 dita linires 
e 1 dita globos gi ographicos u llildel-
braiul e comp,; LOS rednngtilo 2 ditas 
conservas a ordoui; ONeC D cs. licores,'J 
dilas lanternas de papel, 2 dli s firula 
para industria a Oareia Nog .ir:t «•com 
pauiiia; Al) 2 volumes tccid-is ulgodit i 
Ij, manequins, artigos mcrcoarias t-l--. u 
Ach- Oppenlu-iin; DSC 2 fardon tapete» 

Domingos Soares c comp.: SOC 10 cs. 
lie.ues a Amazonas o Freire, MS São 
Paulo via Santos 2 barrira» vidres c loi-
ças, 1 c. vidros o 1 dita tapetes a Clau 
dio Soares; 821 Viriato triângulo 1 c. 
cutillarlus, 15 triângulo 1 c. d ives s a 
Virido Corrêa c comp.; l-VF -I cs. per-
fuuiari s u Francisco da Cunha Fachada, 
SM 7 barricas vidros a Sampaio e Mon-
teiro; BTC 1 c. correias a Bernardo Tei-
xeira Costa: ÜUlt rectaugulo 3 barricões 
loiras, 105:1 rectangulo 1 dito pedra do 
filtro, 908 triinngulo -1 barricas» loiças a 
L. Ornmbach e comp.; WF 1 c. metal 
britannia c 1 dita vidios a Worms li» 
míios; TK 2 cs. tecidos algodío aos Irmãos 
Kefinctti; Ca>-neiro S. Paulo triângulo via 
Santos .".0 cs. manteiga, 5 tlitus Bitter 
a Amazonas o Freire, l)SM 14 fardos fio 
dc jutn, 1 fardj tecidos IS e I dita nlgo-
dão, CC 1 dita tecidos algodão, 1 dita 
inorceurias. C. Palagny S. Paulo via San-
tos 1 volume miudesas a ordem: JI.I 'J 
cs. liuios, 4 barriB e 7 cs. vinho, 12 cs. 

0 7 volumes chainpagne. 1 e. chocolate, 
1 dita cacAo. 1 tlila chã, JPF—LWC 1 
dita papel, HA LWC I e. brinquedos a 
Lcvy Weili o comp.; DCO 1 c. cullilaria, 
3 cs. cartuchos, 2 ditas munições, 2 vo-
lumes correias a Dias Corrêa o comp.; 
AANS 1 c. pentes colluloide, 1 dita brin-
quedos e 2 ditas perfuiniuius a ordem, 
MSC I dita perfumaria», il cs. conservas, 
3 cs. perfuinarias o -1 cs. artig is diversos 
n Mello Sobrinho o coinp.; Dl.MV l bar-
ril vinho e 2 cs. cognae, I.deS11 2 barris 
vinho madeira, JAC' 1 barril vinho, Dr. 
de PS 1 c, cognac, 5 ditas vinho Porto, 
JdeCU 1 barril vinho, DCB I barril vi-
nho e 1 c. cognac. FdcSC 2 barris vinho, 
MAL 2 ditos idem e l e . cliam pugne, 
DPF \ cs. vinho Porto, DOM 1 C. co-
gnac c 1 dita licores a C. P. Vianna o 
comp.; DBS—PDF 1 c. roupas do hor-
racha, 1 dita artigos linlio e 1 dita por» 
collana a D. Hoque da Silva; Barucl tri-
ângulo DC 31 barrica» vidros, rumei 
triângulo 8 cs. drogas, 1(11 l c. tecida» 
nlgodão, Ilartiel triângulo 1 e. vidros o I 
dita artigos electiicidudo a Bnritel t 
comp.; III, 10 volumos ortlgon diverj i 
c Hcrmsiin l.ovy; AS 4 volumes ideai > 
Antonio Soarese comp.; OC 1 e. consoii 
vas especiaes o 1 dita calçado; PF 1 o 
machimi agrícola, II volumes material 
idem a I.a Socielé Auonoyine de Ia Str 
crerie Ce Porto Feliz. 

, CH • 10 
rneiro trí-
e», 3 cs. 
1 amar-

féfct' re-
rulibi e e. 
ai, AGP., 

Carga do vapor inglez Neptune. entra-
do mn 21 do corroí,to, ú noite. 

De l lu l l : 
BCCL losango— 500 volumes creosota 

á São Paulo Traunvoy Ligbt atui Power 
Company Ld. A losango 82 volumes ma-
cbinismos a Arens o comp. 

Do Antuérpia : 
FSC IfW barricas alvaiadc a Ferio:- i dn 
Sousa o comp. 

De Londres: 
ACeS ti angulo SP 0 fardos papel d» 

escrever a Vanorden e comp; W11 • lo-
sango—S. Paulo 2 cs. loiças cutellaria, 
KM S. Pnulo 1 c. sabão a ordem; I. tri-
ângulo 3 cs- verniz a Lebre Filho e c. 
SW 2131— UKSP triângulo 21 cs. mate-
rial ao Governo do listado de Silo 1 aulo; 
.TIIIl 20 barris arsênico a ordem, YVVVL 
2 cs. cobre, 5 barricas diversas a Lid-
gcrwood Manufactiiring Company Ld„ À 
—DliC triângulo 2 cs coiros a Alberto do 
Oliveira; I». triângulo 2 fardos flanells, l 
c. coiros, 1 volume feltro a ordem, CSe 
F 4 cs. moinhos para cafó n CninillO 
Sampaio e Filho, SeS triângulo 7 cs. arti-
gos photographicos a ordem, ABlí—(. 1,1 
MDF losango 7 cs. diversos, 20 barris 
oleo linhaça a M&cdonald o comp.; 
triângulo '.'298 CP 1 c. chá, 10 ditas af» 
tigos mota!, 5 ditas verniz A Coinpánhni 
Mecânica e Importadora de 8. Paulo; 
F\V losango 1 c. inindesasi 3 barriesa 
loiçss, I volume diversos, 2 cs. vinho a 
1.. Wringht; LeC 12 cs. miudesas, l'i'1 
volume» tijolo» do arear a ordem, < 10 
5 cs. conservas, 20 ditas presuntos f 
Cocito Irmãos o comp.; AFSS S.. IVulo 
via Santos coração, 21 cs. conservas, F 
triângulo 10 ditas idem n ordem, CFeO 
30 barricas slvaiade, 15 barris OICJ u A. 
Troinmel e comp.; PSoO 2 rs. ferragens, 
2 ditas artigos ferro, i> volume» diversos, 

1 c. artigos cobre, li dita» dito chumbo, 
2 ditas moinhos para café, 1 dit i miirli* 
s:ss, 1 dita artigos eportivd» V9 qnndriin-
to HS volumes drogas a *'cu o dos ^au-
tos. 

Carga do vapor aliem."'/ ('rrfeht es-
perado de Hamburgo c escala-, cui 2<» 
do corrente : 

P W 400 cs. cevada, AP 12 cs. luptt-
lo, C A j B S 2 cs. ditas idem, APJ&S 2 
ditas idem X.BAC 17 volumes Ícrragín» 
2 cs. artigos Impresso VC 25 cs. tinta» 
VII 10 cs. ditas AZZBC 7 cs. conser-
vas LJ 1 c. plantas /. losango BR T 
volume queixos BR 1 dito indem; A V B 
1 tubo de btirracha; CAB 10 barris rr>-
Ihas; CA 146 volumes artigo» diversos, 
70o quadrante C 50 cs. pregos; 1"J 4 
c-, pianos. CA 5 volumes machinas de 
eu 'ura a Z?rrenner, Btdow & Comp.; 
CDS 906 v olumes material a Compaubi.^ 
Docas de SRntos: OC 1 c. leques, 1 c. 
botr.es. 2 fardos lio de algodão a or-
dem; P O 3 cs. typos, 1 c. borracha 1'-
ijuida, 1 c. artigos par* escrevef a P . 
tien-.nri: BCT 2 fardos artigos coiros 
MCR 15 c». ferragens. Normal trians* 
golo 43 volumes artigos conservas tli-
versas PK4C , 4 cs. moinhos para caM 
a Jos^ Bode; MAC 30 es, creolina a i f 
Almeida 4 Comp; 100cs. triângulo RP 
» l t , fe/fagens, 1 C. àrtlgOS musiçfji 
a Ouiihfrme Ra«hsam, 1004 triangid4 
ES3 15 volumes rolhas a Paulo SfB-
midt; RI 14 volumes diverso» a Ret-
iiert Irmãos B R T M L B 1 barril tjútH 

a ordçm; Al^C 1 fardo rolhas, » Á Í A l } 
e c.; P8C 6 es. ferragens, 1 i . Imipt j 
rin.t», a Pedro dos Santos e e.( Meõ 
113 volumes machinas de costúrA, £ 
Marrhanghello e c : DO K fardo* papd 

^ • C L z J M l 
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* F. Dwllha 
co'ale, 12 ditai 
ll-rn manteiga ni 

(i l:\ngnlo O J 
taarti^ j chifre», 
dito», colr>» « 
altfor,.1o n A. n {• 
fití rs. ci i frwi* 

tm.irzo o eiuup.j 
I.lnts Santos n 

a i i.i Santo» l 
cenrl.is s 1 dita* 
li Krirea a comp.; 
Iconn o comp.; 
a bilhar, 1 dita 
ió Stein o comp.; 

artlgoa bonet», 
io dc lturro» a 
1 a Alcides II. 
drogas a Mern» 
KSP BI) cs. vi* 
inhla Mechanie» 
mio; Castellrtes I 
ou feito», lloO I 
ollòcs e coinp.j 
lluloide, 1 dita 
culluloide, KA 1 
2 rs. peites di-
UC 1 c. eolros, 
TC 2 cs. tecido» 
osnngo 21 ditá« 

e outros ob-
ida; M criiíi-iro 
produeto» plmi-
V I c, espeeia-
arcondes o c nu* 
i, 1 dita licores 
liicos a I tildei-
tangido 2 ditas 
) U cs. licores, 2 
2 dil h fcniln 

Non • ira i' com 
ecidos ulnoilRo, 
crcearlas etc. a 
1 (ardon tapetes 
np.: SOC 10 rs, 
"reire, M8 Sãa 
•as vidros e loi-
tapetea a Clau 
triângulo 1 c-
1 e. diversi s a 
1\T '1 ci. per 

tunlia Fachada, 
-Hinpnio e Mou 
i liernardo Tei-

110 3 barricões 
dito pedra do 

arrlcas«loiças a 
VI' 1 c. nictnl 

a IVorms 1i-
odfo no» Irmão* 
ílo triângulo via 
5 ditu» Bitter 

tf 14 fardo» fio 
íl e 1 dita algo-
ilgodão, l dita 
Paulo via San-
ordem: .11.1 U 
vinho, 12 cs. 

I e. chocolate, 
J1*K—JAVC 1 

. brinquedos s 
' 1 c. cutillaria, 
munições, 2 vo-
irrAa o comp.; 
ide, 1 dita hrin-
itias a ordtni, 
.'(cs. conservas, 
artigos diversos 
.; IU.MV 1 liar-
I.deKiJ 2 barri» 
irril vinho, Br. 
is vi.iho 1'orto, 
II I barril vi-

p 2 barris vinho, 
c. cbainpngne, 
DOM 1 c co-

I*. Vianna o 
roupas de hor-
io e 1 dita por-
ilva; llarucl t ri -
vidros, llitruel 

111 1 c. tecida 
1 c. vidros o 1 
u a Jlnrnel < 
rtl^os diverjn 
olumes ideai i 
•(,' 1 c. conier 
Içado; PF 1 a 
nines material 
ivine de la .Siv 

Xeplune. entia-
noite. 

lume» creosot» 
jlit and Power 
2 volumes ni.t-
p. 

s n ferre: a do 

irdos papel do 
np; WHC lo-
iras cutellaria, 
ordem; I. Iri-
lire Filho e e. 
i 21 «a. mate-
0 dc&do 1 atilo; 
ordem, WVVr, 

ilversas a I.id-
,'onipanv Ld„ À 
os a Alberto do 
rdos flanella, l 
a ordena, Cr,9 
aíó a CmnillO 
ngulo 7 cs. arti-
eui, A B B - C U 
sos, 20 barri* 
o comp.; S\T 

lá, 10 dttns «V» 
r. A Coinpánhia 

de 8. Paulo; 
ias. 3 bitrrici» 
2 cs. vinho a 
iniudrsos, !<>'• 

1 ordem, f ' lC 
presuntos a 

Al'Sá S. . I>u l í 
s. eonjervtis, F 
i ordem, CFeO 
arris oltJ a A. 
' es. ferragens» 
ninei diversos, 
i dito chumbo, 

1 dita míud* 
)• 1'3 quadfon-
'Cu o «lua San-

V. frrfeld e— 
e - . c a l a c m 21» 

P 12 cs. lupit-
em, \PJflS 2 
inics ferragens 
C 25 cs. tinta» 
7 cs. conscr-
o»ango BR l 
0 indein; A V B 
1 10 barris ro-
tigos diversos, 
prego»; FJ 4 
i machinas de 
ow à Comp.; 
la Compmlii.j 

leques, 1 c. 
-lgodão a or-
c. borracha 
escrever h P . 
artigo» coir«» 
Normal trians 
conserva» di-
hos para caM 
creolina a M 
triângulo RP 
igO» ni l l » i { f ( 
004 triani>';i$ 
i Paulo Sclj-
rcrvj* a R»i-

tiâJV 
A I-^íl 

1 .nipl» 
MeO 

barril t^ót\ 
as, » A 

1 i. 
* e 
ie cottürâ, £ 

rtM W 

1 

I CC triângulo 
ãrtlgoi tapete» e movei», a ordem, F 
triângulo, 34 volume» conserva», a I. 
Micliel; CC <5 feixes vara», a ordem; 
CC triângulo CC 1 dito'diversa»; DH 3 
volume» amostra» de ferragens; RIC H. 
Paulo via Bauto», triângulo, 1 c. brln-

quedo», a A . F . Harufano, D|MCCi, ar 
tigos musica», a ordem, Franca trian-
guio; MK 1 c. íerragen», 1 plano; MHH 
4 c». artigo» vidro», 2 c». artigo» metal; 
HeC 1 c. diverso»; RC triângulo Mi l 1 
c. matta-borrio, 2 volumes papel, 1 
barril drogas; RC8 triângulo MH 1 c. 
livros; PSeC triângulo MI1 30 cs. ferros 
esmaltados, 4 volume» artigos metal, 1 
c. vidros, 2 barricas porcellana, 1 c. 
trens de coslnha, 1 c. artigos dc flandre, 
1 c. pluno, 6 cs. cadeiras; MHS.l c.peça» 
tampadas; UHA 20 fardos lio de algodão, 
FC 8 cs. artigos ferragens, algodão e 
nikel, I I W F l c. colros, ST MC 1 dita 
idein, ABC8A 2 cs. flos dc seda, SDG 
HA 4 cs. diversos, a ordem; MSC 3 cs. 
artigos para chapéus, 2 c». correias, 1 
c. artigo» algodão, 3 rolos papel de seda, 
h Matano, berrichio e comp.; ECIGSA 
15 volumes artigos diversos, a Evange-
lista Cervone A Irmão; VMGSA 3 rs. 
goinma, 1 c. artigos para chapéu», AS 
1 c. artigo» algodão, HMO 1 c. chapéus 
dc palha, NMF—« iSA 1 c. coiro», JC 2 
cs. artigos para chapéus, a V. Manr.inl; 
RM 2 ditu» idem, DFC 2 cs. artigos de 
algodão. 6 cs. artigos gnardas-chuva, a 
ordem; I IEGSA 2 cs. artigos algodão, 1 
c. artigos aço, a Hugo Lichteuheim; G 
losango, 50 fardos papel, a Garcia No-
gueira e comp.; CCB 10 cs. cognac, 15 
cs. conservas diversas, a ordem; S São 
Paulo losango e diversas outras marcas 
205 volumes artigos ferragens, fazendas 
etc. a Hrrin. Stoltz e comp.; JB triân-
gulo <JS ') cs. ferros esmaltados, a or-
dem; BP 1 c. fios de seda, a Braga & 
Pinto; CB 1 c. idem, a Costa & Barro»; 
\VI 3 c». relógios, a Worms & Irmãos; 

Dc Brciucn : 
S. 2111) volumes fio de ferro, a Hem 

Stoltz e c.; '/., 1001) volumes arame far-
pado, a Zerrcnncr, Bülow e c.; CA 9 cs. 
artigo» fazenda» c confeçües. 6 volumes 
tapete», 2 ditos esteiras, a Heydenreich 
Irmão; Parucl, triângulo, 2 cs. droga», 
a ordem. 

I>c EelxGes: 
Damazio de S. Oliveira S. S, e c. 

100 tinas sardinhas, a Sousa Santas e c. 
M. Aires Iremos, A E 15 quintos e 20 
décimos vinho, a Annibal Pinto; a Pin-
to de Be-sa, APBeC 8 cs. pulhas 
jrdein; Adriano líamos Pinto, Adriano 

qtiadrante RMC 101) cs. vinho, a Ro-
que dc Marco e c.; SScC 300 ditos idem 
a Sousa Santos e c.: Valente Costa e c.; 
R I 25 cs. sardiidias, a Rcichert e Ir-
mãos; FFCeC 100 ditos idem, a Kl 
Puglisi Carbono c c.; DA 15 barris 
15 cs. idem a Difinit Augeriani; RDelv 
25 CÍ. e 30 barricas idem, a Ricco e Deo 
Ettcc ; Eoureuço Martin» triângulo, 200 
quintos vinho, a Eourenço Martins, CCC 
losango, 10Ü quintos vinho, a C, Costa 
& C.; I.etreiro, 100 ditos Idem, a San-
tos Martins 6i C.; JTF&C, 100 ditos 
idem, a João Jorge Figueiredo >i C.; 
I.etreiro, 100 ditos idem, a I.enba A- C 
F P T , .rO cs. vinho, a I". Papini Júnior, 
Vietor Coimbra te. C.; SS&C, ','0 
feijão, a ísotisa Santi s & C.; GSC. 30 
cs. sardinhas, a Gambá & C.; FV"*vi: 
75 ditas idein, a Fernandes Valente 
MS, 50 cs. vinho, a Maurício Simões; 
EO, 100 ditos idem, a I,. de Gregoric 
A P , 50 ditos idem, a Arthur Pereira; 
JCI, 50 ditos idem, a José de Carva-
lho Eeitão; l.ctreiro, 50 ditos idem, 
<.. F. de Amorim, Anthero it Filho; 
Calvão, 50 quintos idem, a Eeuba A C . : 
1 , ,I ,F, 100 barris sardinhas, a F. Papini 
A Filhos; BS&R,55 cs. vinho, a Biosea 
Soles éi Ribas; MM, 25 quintos vinho, 
s Manoel Marques ; DPQ, 10 cs. azei-
te, 10 cs. ,'ízeitoiia» a Domingos 1'iuti 
de Queiroz ; FeC, 50 quintos vinho, 5 
b-irril pei^e a Fernandes e c-; FeiJ, 5 
ditas idein. á C. Vinícola do N. de Por-
tugal; Ovanta, 92 cs. vinho, a Araújo 
Tavares & Comp.; SCcC, 320 cs. vinho, 
a üotisa Carneiro e c.; Coutinlio, triân-
gulo, 53 ditas idem, a J. B. Phnenlel 
e Filho: RI , 20 quintos e 50 cs. vinho, 
» Rcicliert Irmãos ; CNeC, 00 quintos 
r 20 décimos vinho, a Garcia Nogueira 
e c. : Patusca, 00 ipiintos e 10 décimos 
vinho, a Patusca e Filho ; ScC, 20 quin-
tos \iuho, a Saraiva e c.: MeV, 30 
quintos vinho, a Morgado e Villela. 

. ' s I o v lnuMi to d o P o r t o i l e 
S a n t a » 

Entradas: 
Dia 2 1 : 

De IIul, com 64 dia» de viagem, o 
vapor inglcz Neptune, de 2153 tonela-
das; carga, vários gênero», consignado 
a Ge.-.rge W. Ennor. 

Sabida» : 
O vapor francez Amiral Nielly, com 

café, para o Havrc. 
O vapor allenião Sevilla, com café, 

para o Havre. 

EMBARCAÇÕES A T R A C A D A S 
nÓCAS DI! SANTOS 

Armazém, 1—vapor inglez Ilarlech, 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 1 — vapor allemão Bahia, 
descarregando vario» generos; guardas, 
ti. Trindade e D. Júnior. 

Armazém, 3 —vapor allemão Sevilla, 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 3 — vapor allemão Prinz 
Segismuud, descarregando vários gêne-
ro»; guardas, A. I.eão e L. Gama. 

Armazém, 4— vapor norueguez Otto 
Koedrap, descarregando vario» gêneros; 
guarda, J. Carneiro. 

Armazém, 5—vapor franccz Amiral 
Nülly, recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 5—vapor francez Canárias, 
descarregando vários grneros; guardas, 
J. Machado e F. Pinto. 

Armazém, 5 — vapor iny;1ez Indiana, 
descarregando vários gênero»; guardxs, 
M. Euz e A. Pilio. 

Armazém, 6—vapor inglez Cromarty, 
descarregando vários gênero»; guarda, 
J. Camargo. 

Armazém, 7—vapor italiano Polyne-
Ma, dc»eai regando vários generos; guar-
da», L . Cunha e C. Sampaio. 

Armazém, 8—vapor belga Camoens, 
descarregando vario» generos; guarda, 
A. Santos e E. Moura. 

Armazém, 8 — vapor inglez Bessbo-
rough, descarregando carvão; está la-
crado. 

Armazém, 9—vapor italiano Rio Ama-
zona», descarregando vario» generos; 
puardas, C. Boniprixe e J. Goulart e 
Oliveira. 

Armazém, 10—barca sllemS Osormo, 
descarregando vario» gênero»; guarda, 
J. Machado. 

Armazém, 11—vapor inglez Chatan. 
descarregando vario» grneros; guarda», 
M. Eeite e tí. Lopes. 

Armazém, 12—vapor allemão Erlan-
K i. descarregando vários generos; guar-
fia». P . Monteiro e M. Pinto. 

Ao largo : 
O vapor inglez Neptune, com vario» 

generos; e»tá lacrado. 
Lugar russo Véra, em lastro; está 

lherado. 

VAPORES ESPERADOS 
No porto do Rio : 
Em Dezembro: 

Porto» do Pacifico, Ortega 
Rio da Prata, Magellf.n 
Kanto», Erlangen 
Rio da Prata, Vlrginia] 

No porto de Santo» : ' 
Em Dezembro: 

Uew York, T f g a j s o y 

EM BENEFICIO 00 

N A T A L D O S POBRES 
Á RUA S. BENTO, 35 

P E L O A G I N PB 

Q U I R I N O D O C A N T O 
Os objectos que serão vcpdülos r.esse leilão constam ila rclaçtto insorta na noticia Natal dni Tolre», 

na pal io editorial drstu fo lha. 

Italla. Attivitá 
Valparaiso, Ortega 
Bordeuax, Amazone 
Buenos Aires. Magellan 
Buenos Aires, Sicna 
Italia, Cittá di Toriuo 
Buenos Aires, Eazio 
Europa, Santos 
Livcrpool, Oravla 
Trlcste, Melpomene 
Buenos Aires, Itália 
Buenos Aires, Stelania 

Km Janeiro : 
Buenos Aires, Mendosa 

V A P O R E S A SAHIR 
Do Porto do Rio: 
Em Dezembro: 

I.ivcrpool c escs., Ortega 
Bordéo» e esc»., Magellan 
Bordeaux, Amazone 
Brciucn e esc»., Erlangen 
Hamburgo e escs., Prinz Slgisinund 
Brciucn e escs., Erlangen 
Gênova e Nápoles, Virgínia 
Gênova e Nápoles, Italia 

Do porto de Santos : 
Em Dezembro : 

Buenos Air.-», Attivitá 
Eiverpool, Ortega 
Bordeaux, Magellan 
Buenos Aires, Amazone 
Italia, Sicua 
Rremcn e eics., Erlangen 
Gênova, Ea;tio 
Hamburgo, Prinz Siglsníund 
Buenos Aires, Cittá di Toriuo 
Valparaiso, Oravla 
Trieste, Melpomene 
Bremcn c escala», Franken 
Europa, Argentina 
Gênova, Italia 
Europa, San Nicolas 
New York, Tcnnysson 

Em Janeiro: 
Italia. Meiulosa 
Trieste, Stcfania 

23 
24 ' 

26 

ês bichinhos 
IFoutem rlen !>e)o !íi»> a centena 842. 

PA IIA AMANIIÃ 

r n l p l t e » ••>« K - I * r a e l n 
Mslnchias, quero vel o 
Correr ntrnz do cachorro. 
Itoeielo easeo do cnmtli) 
Nniu rlephante trepado. 

x a 3 O 

4 8 

P p l p l l c s « I o M a l a e l i l a s 
Não sou judeu—como ptreo; 
Sou moreno—não sou cabra. 
Dou-te um tapa : caes do borco 
Sobre a ponia d'ulgum toiro 1 

l i i i H c n d o r 
M o d i c o » 

Dv. Alves de Lima 
I>.i UníversidadH de Pariz, oir. <la Botifíf I*or-

tuií"czft •» c!.'i P.Mta C.tsn. Ksj>. inoU'»t. garganta, 
senhora.4, viíis urinariam c piirto .̂ Rfts,: rn.i Hrl-
gadeiro '1'obia.s n. D4-A. Coni.: rua d'» IJcntf» 
n. 30-A (tlus a 112) Telephone n. «01. 

O dr. jQdaardo do MasaIhS.es 
l>« Academia do Mcvllolnj» do Hío o Mpooialia' 

ta na» molestínM do eütotniigo, pulnuio e iktvo 
sas, <la consultai) das 12 ái horni da tarde, a 
rua 1."» de Novembro n. 1 y; para a cura da mor-
phéa o moleHtlus da f»ello, pelo procoa.so especial 
d" seu pno, dr. José Lourcnço, attpudu da% R áj* 
10 hora* tia manhã, á rua Conselheiro Nebia» 
•1». Telephone n, 104. 

Xr. Rabi&o Meira 
Clinica medica; chefe do scrrlço «1c clinica da 

«nnta ('a a. Hosidtmela, rua da* 1'njmeiras 11 9 
('onsultorio, 1.1a do H. livuto u 15, de 1 ói 2 
horas. 'JVlophone n. 49. 

Z)r» liduardo Quimarãoa 
í>isdpnlo de Charcot e Dubols, cr profisior da 

Fnculdiule do Kio, eom pratica do Pari.», ÍCspe-
eialldadí*: tratamento da« molculhu diathpsicas, 
nrirvô Hs •• do app»r»'lho digestivo—1'̂ jrehothera-
l»í».--Rua Harílo d»j Itapetlnliufa v. T7. Consultai, 
!)is H 10 da manhã « de 1 rii -1 da tarde. Te-
lej)hon<» n. 1151. 

Dr. A. Vieira de Carvalho 
Cirurgia o moléstias de spiihoia* (,'on.sultorio: 

rua dc tí. Ilento n. 13. Resideucia: rua do Ypi> 
ranífa n. H. 

Br. Bernardo de MixçalU&es 
Cx interno p<»r concurso «Ir. primeira cadeira 

lf clinica mcMrn da Ka«:ulda«ic do Kio, lí«v-l-
dcncia, rua <icn (iunyantues, 131. Consuitorio, 
rua de H. Ilento. 4:» 

Dr Vieira de Mollo 
K«peeiali: ta cm molestitf da |k.*1Ii 

Órgãos jjenitae- ~ urinarios. Traia a . 
fraqueza «euitul por processos eflleazus, 

Consuitorio, tua da î uitamla 11. I, de 1 1(2 á« 
4 horas. 

, srphllh, 
phílls - -a 

Sr. Arthur Mendouça 
Medico. < on -ultori«>, rua de M. Hcnto n. 25 A -

«lo meio-dia ás horaa da tarde. Kciideueia, rua 
General .ínrdlm n. 05 Telephone v 2Í5. 

Dr. Erasmo do Amaral 
Especialista e/n syphilis, molc.-itias da pelle o 

do coiro cabelludo. Corm. rua .1» 9. Dento n. 45, 
2 horâ  Re.»idcncia, rua «i. Verldiaua 11. 57. 

Telephone 11. 200. 
Dr. A. ZfQis do Bego 

Jfedico optTndor, eirurçitfo do Ilospitul da Mi 
tericordia. Consultas: rua do Comiueroio n. 0, «le 
1 hora ns « ltcHi«ten< in; rua da» 1'almelras n. 8 
Telephone n. 1010. 

7 0 2 3 

% % 
8 3 

A z a r ? 
Tenho pidpitc de sobrs, 
Mas sou caipora a valer. 
Amanhã recorro A colra, 
I.ogo «e lia de o resto vèr. 

Acabaram-»» » • molostlas do » » to-
mago. ficado » dor»i da csbsça 

COM AS 

P í l u l a s ftivinaes 
MARCA HEUIS'1 ADA OU 

H i u l a s cie P a p a j n a e Quas>ina 
Do phsrmacfutioo 

— P I . B R A G A — 
ApprovadfiH prla Virc'orin <tc Haúdc 

Publica 
E«sns pílulas j l vantajosamente conliccid.» 

e, pelos seus rcaes eíTiutfis, eon-.idei aitas co-
mo um me«licamcnto de primeira orie;n par? 
as moléstias do estoincgo, «Jo ficado c do in-
testino c sendo uniu inc iic.ição «mde entram 
dois agentes energicp ŝ dc propriedade phy-
siologicos e therapeiíticas defini tias, tendo 
como intermediária uma ma a pilular com 
propriedades chologO|ja«», constitúe no PS'r»«1o 
actual da scicncia urrta das mais bellus con-
quistas «la medicina moderna, 

O seu emprego se rm[̂ c. nas dyspepsias 
gastrites, gastralgias, dyspepsias llatulcnfas 
lienterias, diarrhéaf dirouicas, falta dc appe-
tite, atouia do tubo digestivo nos calculo, 
biliares, no cngorgitawento do fígado, nas 
diversas enfermidades do apparciiia urinario, 
na regularização do ventre, cmfim cin iodas 
as moléstias do estOinájjo c fígado. As enxa-
quecas, dores de cabeça, debilidade orgânica 
e insomnias desapparcírein em pouco tempo 
rora o uso das PÍLULA* DIVIMAKS. Centens-
res de attestados de abalizados clínicos 
pessoas insuspeitas àffiniuun a su.t eificacia. 

Pre^o do virh o, 1$'»(>() 

Vende-se nas priBcipacs j hannacias 
drogarias. 

Depositário: S. P,:uIo, jHaruc! u»' Cov?f>., 
rua Direita n. I. I) 176 7 

TARIFA MÓVEL 
Fuço publico que, durante o inea <!« 

Janeiro do anno proiimo, a tAiifn movei 
neetii Ketrnrla, «erA r>alcula«la ao cainbio 
do 1Ü d., por J$000, corrc8pon<lon«Jo ao 
au^incnto «Je 2<) í)|0 naa b:u t s <!;»« tubellas 
l-.S, 3, 3-A, 3-H o de 0 a 17 e «In líi<M0 nae 
bc8cn da tabnlla 4 A falgod'10 etn caroço). 

Continuam ern vi^or hh tarifas difíe-
rcnciaes p:>ra café, rl:i tabolln 'í calcula 
da ao cambio de 17 «1. por l vOOO o café 
dRS tabellüH 3-A n 3-H « algodão oin ra-
ma calcula Jau a > cambio de d. por 

S. Paulo, 20 dc Dezembro dc 1MQ. 
Alfredo Maia 

8—3 020 Hupcrinten. lente 

Ferieo Campineiro 
AVISO 

Prcvine »n «o publico rpie no mer. dc 
Janeiro p. f., vigorara, mula estrada, :i 
tarifa ao cambio de lli d., importundo 
em aecrea. inio de 21) t)|0 nobre a« bane« 
das tabellas l.A. 2 A. :», 3 A, .111 e de (I 
a 17, «si, iuiiím 12 010 a café. na base 
de SiiO réi» por Ujv. kil. A tabelhi 2-A 
em trafego reciproco, está ineul u da a|. 
plicai;ão da taifa caiobial. 

«.'ampinax, 21 de lic/euibro de 1Í101. 
A'/rolo II. lia Silra > Oliveira 

10—4 607 Inapector «cral 

S-íQcabana Díraifs ii ! 

. :.<'(, 1 0 FLUVIAL 
FAÇO publico quo, fio dia 1 de janeiro 

c:u (iiaiite, H<-r:io adopt.e;a«, na Seceiío 
Fluvial dos rioi 'lietf- e 1'irnclcaba, des-
ta Estrada, as ef^nint-s l,a»e< de tarifas 
approvauns pelo ; ovcrn .. 

Ttlbella 1, b. sn ."ti o ia réis por Itilo-
metro,—não é eu-niiial. 

I-A, 500 rúia por tonelada kiloinetro, 
— cambial. 

2, 7õ0 réis por ton. klm.—niio á cumli, 
2 A, 250 rf. » • > • » 
3, 3-A, 3 Ji, 100 réis por ton. klm.,— 

cambial. 
4, 100 réis por ton kilin.,—não é r.imli. 
Sal, 4-.A, 80 réis por ton. kilm.,—não 

Males Que Terrorisam 
Paralysia, Aífíxia Locouiotora, De-

bilidade Celebrai, etc., Significam 
Quasi a Morte do Sysíema 

Nervoso. 

3 3 
T I C O 

agram miuu 

Dr. Mello Barreto 
Oculist», •membro da Hofiedade I'rauc*za de 

Opiiialinolotrln ltiv , avenida Uartgol Postaria, 
5X3 Cons . rua «ie H. itcnfi». íi7. « 1 áí t horat, 
n « 2 i t i a t « . B 

A L V A R O CAST£LLO 
C-IRURGIÃO DENTISTA 

Rua de S. Bento n. 18 — Sobrado 
Hão Paulo- Telephone 11. 1820 

Lnis Gomes 
Cirurgião dentista, rua i> nent-

brado. 
n 72, s«>* 

Gabinete dentário do Dr. Hanson 
Auxiliado pelos «Im ílrotvn c Jorĵ eOroirub o* 

Azeve«I«í. P.ua de ri. itento n. 2:». 
Joeé Coolho de Faria 

Cirurgião dentista, « ominunica ao- hpui elî n 
t<»s e «ralKo», que mudou o seu gabinete par» n 
rua de Bento n. SI onde rr-dde esm na f«taili« 

S E C Ç À 0 N E U T B â 

24 
25 
26 
29 

Licor d* Japecanga Iodurado 
B* de tuna vantagem incontestável no 

tratamento de affecçíe» syphilItic.H, exos-
tosen, cancros, tumores brancos, bleno.-
rliapia«, rbeumatismo afçudo ou clironi-
co, dartliros, boubas, empi^cns, feridas, 
lepra e 0111 todas as moléstias da pelle. 

l'epo«itarlo em 8. Tâulo: 
I lIABMACIA r. DROGARIA SANTOS 

B u da U- Bsnto n. 66 
182 d) íae 

I>r, \V . tiortlon S p e e r » , 
medico-operidor. Consuitorio, ru» 
S. Brnto n. 63 (sobrado), de 2 ís 4 d, 
tarde. I>l<-phonc 1023. Re*ideni;ia, 
Alameda d^s B.mbas 11. 1, .té á- 9 ho-
ra* d. " ".(• I e depoi, da. 1 d. tar-
de. Telephone n. 464. 1K9 «té 31 de.. 

L U I Z C I O H B S 
C I R U R G I Ã O D K . V T I S T A 

Participa aos atia amigos e clientes 
mudança do sen rabineti* par* 

MVÂ. B B • . n i f T O JT 
a 
72 

• 0 - 1 0 

Do cotiformiducie com ns ordens 
recebidas do sr. dr. t e r e t n r i o da 
Agricultura, constauto do of l ic io 
11. 1461 de 13 do corrente, fa<;o 
scienle n todos os Chefes ila Jami-
lias do culonos quo do interior do 
E » l ado para aqui v ieram «eduzi-
dns por fulsas informações, que 
no.-ita Hospedaria d » IminigrAnfes 
encontrarão abr igo e hospedagem 
g r a t u i t a , podendo nqtii per-
manecer, uguardando v a p o r 
para seu cmbar(|tie nqu»lles que so 
destinarem á patria, o. bem assim, 
aqticllcs quo quizerem novamente 
voltar para a lavoira. 

Os que so encontram ua capi-
tal poderão so apresentar nesta 
Hospedaria com suas famíl ias e 03 
que já estiverem em Santos deve-
rão se apresentar ao ngente da ltn-
migravão naquella cidade, que pro-
videnciará sobre a volta para eata 
Hospedai ia. 

S. Paulo, 14 do Dezembro de 
100(i. 

Henrique P. Kiheiro 
Director interino 

(Até 31) 562 

Asthma, bronchits aathmatlea 
Alltvio immediato dos acc«sios » ca-

sos de curas radieass com o X A R O P E 
A N T I ASTHl . IAT ICO DE MENDES 
Basta o aso de am vidro par» s» veri-
ficar da tua elflcaeia. P . c i m nas boas 
pharmacias . naDB.OOA.AXA B A R U E L 
—S. Paalo. 1UÓ 3 0 - 3 0 

F inal : ?:.n do 
Kstamos tio tim do .111110 e... nuda de 

valorisação de café. 
No emtanto, apes.lv deita falta tio sen-

Hivel, não tem diminui !o a grande pro-
cura dos preparados de l.niz Carl<n, os 
quaes «So vendidos cm todas as | liar-
inacian o drogarias. 

Ainda agora chefio 1 nrn grande soi-li-
rnento para a Orogaria I'aiilista. 1'. Vaz 
de Almeida A 0., rua S. Ilento. 13, 

f.L'7 8 - 2 

A s s a d u r a das 
do 

crianças 
Cedem era pouco» dias co a» o nso 

T ü i l c a h ó r o d e A s s i s 
Formula do ilr. SYLVK) .1/1ÍA, ditUncto 

director da Mu ter idade ile S. l'aolo 
Completam»-te iuoffuusivo 

E80 men 

R w l o J o e i J P t i x Wctx. 
So I)IRi;IT.\, 
ai 

E i 

H Í A T A L 
Arvores naturaes o artiiiciaes e 

variadisaimo sortim^nto de enfeite 
para as mesmas. 

L O J A 0 0 J A P Ã O 
4"i Itu A DK HÃO BENTO 42 

B'J6 5—5 

S e r r e í u r l a Ou A ^ r i e i i l í n r i i , 
C o i n m e r c á ) o t l l i m s 

I ' i i l l | i e aM 
PeacriminacSo de terr.is devi.lutas n • 

bairros de Cubatüo c Arcm-", na roni.irra 
de .Santuy. 

lie ordem do sr.̂  dr. secrt^.irio dos 
Moinei"* da AgHciitlnrn, Cominenjio e 
OliriiM Publicas, convido nos aliai-.) men 
cionados, confrontai.les das terran devo-
lutas r.o» bairros de Cuuatão e Areaea, 
da comarca de Hantys, n, mediante gtiia 
expedida por »»ta ficcretnria, recoilurcm 
ao Tliesoiro do KsUdo a iinportancia dos 
emoliunentos e despesas de medirão e 
demsrcn;So da» allnjiilas terras e que 
llies compete pagar, na forma do art. 
•!S8, ilo decreto n. 7.1|, de !> do .Janeiro 
de 190V. 

KKI.AyXo I»f»s COHVHOXT\ST» i 
NOMi:-i—DKSPKSAS DJ Ml.lCfSu I.Mor.f-

mkntos. 

Uitv' or Santos Improvements 
Compay 11'iiOOO 

Herdeiros Conto (loté n. ](r . I01f '^ l 
Francisco Miguel de'Couto . IiOíi^JiK) 
Theoiloro Soares 1'eçiaude» 11. 

te n. 8<>) . . . . . . . 31)310 
.Secretaria da Agricultura, Commcrcio 

e obras 1'ubliim 9. Paulo, 10 de I'-. 
teiiibro du 1906. 

iÇt-GKN-io r,i.i iívhi; 
director ijcral 

6 cambial. 
5, 120 réis por ton. khn.,—não ciirab. 
B, VÜJ0 » » • » —ca:id ittl» 
7. 300 » a » t . 
6, 200 • t . . 
!), 300 • » . • 

10, 7 . . cabeça o por itn.,— 
cambial. 

. cabeça o por 

11, 75 réis por cabeça e [J .r k iltl.,— 
cambial. 

por cabeça e [J .r k 

1.'. 2'X1 réis por 5 ton. por >!::;., r.inib. 
13, iáOO » . • » . . 3 
11, 110 . . . . . . • 

13. 70 • » 1 klm. » 
As tabellas cambiaos B<ffrerão O :mj{-

mento de 5 010 por dinheiro aterlin 
tre os câmbios de 20 e |f) d., inci. 
tabellas de café, 
tu de .'i 0(0 por 
ns tax ís do ÍÍJ e 
terai.Mo alguma 

r|ue «offrerlo o nu 
linlieiro Rterliri" 
17 d., nüo soffren 
quando a taxa c. 

r inferior a 17 d. 
Durante o mez de Janeiro pr 

tnriúi movei será calculada ao c^ 
Md por l'<0i)" 

S. Paulo, 

8—:i 021 

o Liezcc ibro 
A' 

S50 Pado Fai'way Ccmpsr; 
KNLiUUEÇOH TKLEGRAPliU '>S 

findando h .'11 do corrente lira 
Jos registos do endereços telv^r;»j.-iic 
cfrectuadíS nns dlvr-ias estações h.-
Companhia, h^o convidados os iu' •r'"v 
dos a reforrnal-oa nas respectiva • cííí 
cies, at" aqcella data. 3(1111 de n.< ;i iv 

entre^u dos teleu: .nn 
abreviados ou 1 01 :ici 

interrupção 1 
0:11 endereç'. 

naes. 
A taxa a j 
Superinten» 

zeiubro de 1: 

fl- ."> ali. 

E ' l e i r jno no. Nü í m-eza, t u d o o r e a c o . E i s t ò d i z 
r e n p e i t o t a n t o 0 0 m a l c o m o a o b o m . D o h K y m p t o -
1n,t 4 m e n o r e s ús g r a n d e o e n f e r m i d a d e n é u m pônao 
q u e a v a n ç a c o m à e d a d e , se o m a l 11S0 i o r a l a ç a d o 
a t e m no. 

t u a a B t e i r i v c l s m o l é s t i a s , t e r r o r e s d o p a r n l y t i c o 
o d o e s t r o p i a d o , t ê m - s e c u r a d o r e p e t i d a s v e z e s c o m 
a s a f u m a d t t s P í l u l a s d o D r . W í l l i u m s , 
m e s m o e m c a s o s c l t r ò i i i c o s . í l a s , n ' e s s a s i a o f e s t i a s , 
d e m o r a r a c u r a ó « m a ç a r s e u d f s e n v o l v i r a e n t o o 
p e r m a n ê n c i a . Q u a n t o m a i a c e d o s o a t a c a o m a l , 
m a i s r a p i d a é a c u i a . O f a c t o d o t e r e s t o r e m e a f l » 
c u r a d o , q u a n d o c h r o n i c a s , e s t a s t e r r í v e i s e n f e r m i -
d a d e s , o f r e r e c e u m a g a r a n t i a i n c o m p a r a v e l p a r a o 
f o e i l o e í í i e a z t r a t a m e n t o d c t o d o t r a n s t o r n o d®3 
n e r v o s p o r s u a p o d e r o s a a c e ã o n u t r i t i v a , e í o r t i n -
c a n t e , sol>re o o r g a n i s m o . 

A s P í l u l a s R o s a d a s d o D r . W i l l i a m s s ã o o 
m e l h o r a m k f o d o s j o v e n s e d o s v e i l i o s . P o r sua 
a o ç ã o , a s t o r ç a s v i t a e s t o d a s s e n - g e n e r í y n ; 
a c a l m a m - s e o s n e r v o s a g i t a d o s ; i n d u z e m o soif lr iO 
o o r e p o u s o ; f o r t i f i c a m e f a c i l i t a m n. d i g e s t í o ; 
a b r e m o a p p e t i t e ; e e x c l u e m d o s a n g u e a s i m -
p u r e z a s q u o c o r r o m p e m a í'or<(;a v i t a l i n t e i r a . E s s a s 
r e c o n h e c i d a s v i r t u d e s t ê m f o i t o a s 

Püolas Rosadas 
do Dn Williams para 

Pessoas Pallidas 
o e s p e c i f i c o d e f a m i l i a m a i s p o p u l a r q u o e x i s t e , n a 
a c t u a l i d a d e . 

A q u i e s t á u m a p e q u e n a a m o s t r a q u e o f i e r e c e 
u m p a c i e n t e q u o f i c o u c u r a d o d e P a r a l y s i a P a r c i a l ; 
a d e c l a r a ç ã o d o S r , S e r v i l i a n o B . I r i c i t i , R u a d a 
L i b e r d a d e , H . V i n c e n t e , P r o v í n c i a d e B u e n o s A i r e s , 
( A r g e n t i n a ) : 

" A m i g o s e Senhores—Tenho a immensa satis-
facção de declarar pela presente, que, com o trata-
mento das Pílula i flopLidus do Dr. Will iams, curei-
mo <le Pítralysia Parcial. 

" T i n h a o lado direito, desde o braço até as 
eoH .-; o perna, completamente paralysado, a tal 
poii o que me era impossível dar 11111 passo sem 

sem utilisar a mão direita. 

•lente 

Cenipafliia P?u!isia de 
o F f u v I a 3 3 

hs férreas 
No j.rox uno \i\•+./. deJaneiro, .sen-' > lo í»; 

(linlieiíos i taxa cambial para aj. r>lica-
VÃO da lar fa movei, a« ba.iç* <la;j abul-
Un IA, H, íi-A « 3 B, f> a 17, ti- J o 
accresci do 'J0, com CTc.cp' • - do 
CA fé (5 do alg > lão, qne paga rã' • taxa 
ft.iiiirionsl dc l."> "h corresponda : ao 
cambio di» 17 diiibeiros. 

A* tabe lai 1, 2. i» A, 1, 4 A c a ao 
isentns da tarifa move!. 

" Tinha experimentado Óiujtp^ outros medica-
11 tos e vários médicos li avia rp ^-]to p i j r a a minha 

M e n t y a , m a s os 
K t i o i ^ q y e í l q u e i 
'cflaU R o d a d a s d o 

rnen 
cura tudo quanto permitte a 
ínir.lias melhoras só cftmeçsraA 
conhecendo e que principiei asi" 
Dr. Wil l iams. 

"An imado pelas repetidas tfüfàâ do riüú piltia 
falar, segui o plano curativo yjcraaao tó TCto píò* 
par, do, ê senti-me muito íilliviaaoacjSôfs qo t o t o á r 
trez frnsquinhos, o com nove que tomei a^ t o d o , 
obtive a completa cura do que ameaçav í SeP Um 
mal tcrrivel. 

" Como meio de agradecimento escravo a pío-
sento, e apresento como testemunhas do minha 
euru, o-; digno Secretario do Tribunal Dr. Eduardo 
J. CumpoB, e o meu amigo Sr. Carlos Rubini." 

(Assignado) S E R V I L I A N O B. IRICITI, 

i N K 
h \ : " 

w f>OR 
A L E 

Vendem-se xómento em pacotes eguaes a oete. 
O envclucro e impresso ern encarnada 

sobro papel cor do rosa. 

Manoel Auauftn A l tà i 
São Paul» Railnay Çninpanj. 

1:808$ 300 
JoOíJi)» 

ijO-2 — terei, quintas o «abbndos até 

Clta/téom 
CUcgaraiu novas remontas li Chape!.» , 

ria Portuense, chapíos duros, moles, palha 
Chile, Pauauiá e rotim; çartolas chiques 
eclesiástico»; preços muitos resumidos. 

Reforma n}-se cartojí», cisques e todo o 
chapéo usado, garanliildo-se lod» a per-
feiçüo. Hua do Seminário, 34, e laileir» 
de H. .Toiò 3 A 'perto do largodo liosrio! 
4«0 20—lõ J. Pi.vro V i l l k l a & C'o3ii>. 

0 F.XTRACTO DE MA1.TK é um po-
deroso alimento que vem reparar as per-
das do nosso organismo. Usado pelos 
indivíduos sios como doentes, é ell-t am 
meio de gue nos podemos servir para 
luctar contra as moléstias e ao inesmo 
tempo nntrir e fortalecer o doente para 
sen prompto restabelecimento, Hoje em 
dia, em que os tporft de todo gênero fa-
zpm parte da educaçSo de nu povo ci-
vilizado, copio seja o foot-bail, natação, 
remaçko, etc. etc., to^los dPtem nsal o 
em lugar das bebidas a lcoól icas qne 
só mal produzem. A* mi ldeb i s hh ávi-
das, bem como as qne AVAXTITAM PO-
DEM e DE\"KM prefer !-o, pois os re-
sultado» para mãe e filho são S .TA-
V Ç 9 . 

O b.tt*acto r>i maltb r^vle s:er nsa lo 
em subctnncia, pois é nm lu< k diluído 
e a aena prodaa ma beeifia agradarei 
ao pa'ã<tar, refrigerante, e pode ser asa-
do « ftaljufr hora, 2 

Iiu|m>mto p r e d i a l 
BXKRCICt» RABA lOOti 

O administrador da Itecebeloria ds 
Ttendas, abaixo as-ignado, faz publico, 
pai a conhecimenlu «lo» srs. proprietários 
de prédios do perímetro urbano da c*iii-
tal, que, a contar desta data até .1 de 
Dezembro proxiuio futuro, so procederá 
por esta Itecebt-doria á arreda<,ão, nem 
multa, d'> tee/undo èeMefitre. do imposto pre-
dial do corrente exercício de 1!XW. 

Hetebedoria de l!enda» da cap, a!, 3 
de Jíoveináro de U*Xi. 

O administra'ior, 
337 A. pereira de Qu':ros 

tiO.I 

lo, 1S de Dezembro de 1 
Aoor.Fito At;i;t STO P ' o 

Chefe do Escriptorio Central 
3—.! ait. 

A u m u s m 

iXDE-SE um piitno 
si novo, de .luiins 

l « IgiMpe, Í/M. 

• !e arinario, qu.« 
I'eiiiri.-liM, na ru; 

(109 nlt. I —: 

Gharufos Jssler 
Acaba de chegar ttm grande 

sortimento das melhores inarcap, 
taes corno — BENJAMIX, IIOE-
NIttõ, CONCÓRDIA, 1NDUS-
TlirAE, AS IRM \s e outras, 
ao «lej osit.j da fabiúa J :leri(-
lfoenixy. 

L o j a d o J a p ã o 

4-1, VI A hi: S. l f / NTO 
597 nlt. 15—3 

l m i i o s t » s o l i r e l i |>rupr l t '< la -
« l o l i n m v v e l e r u r w l 

O administrador da Recebedoria de 
Itendas da Capital faz publico para co-
nhecimento <io» intereaeados, que, de 1". 
a 31 do corrente mef, por esta reparti-
ção, será arrec adado, s«m multa, a Z1 

prestação do imposto sobre propriedade 
imtnocfl e meai, cojrespondent» 8'i cor-
rente exercício. 

Recebedoria do K»ndas da Capita!, 1". 
de Dezeuibro de 

O administrador. 
337 .1. Pereira de Ijueii oz 

D E C I í A B A Ç f t E f l T " 

L F. SMicabaai 
t!KW!BRÇ(5S TRLKCB %ril!CO» 

Tern.inando em 31 de De»embro o 
praso dos registo» d« endereço» telrgrs-
pbicos, feito» Ba» et-tsç">*•< d»-ts estrada, 
convido o» inter»s»i lo» a reíormal-os. 
afim ile não haver interrupção ua entre-
ga dos telegramma» com endereços com-
mereiae» ou abrevia Io». 

A taxa annnsl ê 265000 
S. Paulo, 20 da Dezt.abro d» 19»e. 

inttmin Pmofo 
3—1 alt. 724 4 Jhele do traisgo 

- . — -

Al fa iatar ia do Povo • 
S . P A U L O — R u a d e S . B s n t o n . 2 4 — 8 . P A U L O 

Grnniie reducçio de preços para auxilio ilo povo, co-no interessado nB 
nossa alfaiatar :a, com desconto do 50 • „ nbiixo do acu v;tlor, que não etí-' 
coutrurão noutra parto esta barateza a seu favor o bcneficio: 

T e r n o s d e c a s a m i n a s u p e p i o r a o b m e d i d a • 
e s Q ó i h a d o f i g u r i n o a 4 . 1 $ , S 0 $ , 5 5 $ e m a i a p r e ç o s i 

D i i o a d e f r a k , 6 5 $ , 7 5 $ , 8 5 $ e m a t a p r e ç o s | 
C a l ç a » d e c a s e m i r a , 1 3 $ , 2 0 $ 2 5 f o 30 ; - ' ; 
S o b r e i u d o a a 6 5 ? , 7 5 v e m a i s p r e ç o s 

E' o cj.-iião <lo todo o povo visitar a no sa ;i!taiatar,'a cm que são In-
teressadop. 

A? Rua de S. Bento n. 24 
s A o 3 P . A . ' C T 1 1 » 0 476 30—19 

1 3 I P O S f A S í T Ê S * 

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
ÀlmanacY ( i a r o i e r p a r a 1007 
0 melhor qne se publica no lírp.rfil 

contenjo mappas e vistas de todos cs 
Kstados. 

1 volnm» «nciútrnado . 38000 
A' venda na Typographia Krasil. 

^5ti6 

Vioiinos de auior 
Vendem-se 2 ma^niflco» violino» de au-

tor, sendo uni italiano, da antiga * "">•• 
di ficar,a, imitação do GA^PA HD DI 
«AT.O íantiqnissimo . e otítro do nntor 
francez, 1EAN BAITÍSTE V M M ACMK, 
imitação do formato 1 [>"i'/i"i'. ambos sã> 
Instrumentos próprios p ira con< ertiíta, 
pela pastosidade e beüeza do som. 

Paia ver á r ia S. Isabel n. '-"'• — Villa 
Buarque. Gll ;*i—I 

e.ü que seus prêmios são garantidos pelo gover-
no federal e autorisados a serem vendi-

dos eiii to l s os estados d., Rrasil 
Q E E A L — H u a D l r e l t a - 3 9 

Únicas 

Comprdiliia Mccl ianiea c I m p o r -

1í»(!ora de S . Paulo 

E U A Í 5 D 2 N O V E M B R O 3 6 

nw et i r amQ 

Únicas 
A G E N C I A 

Júlio Antunes de Abreu & C. 
Qttarfa-feira, W do corrente 

I m p c r t a n t s l o t e r i a 

2 0 : o o o $ o o o 
A M A N H Ã 

(2 :00 0$000 
Por i * 

S A B B A O Q , 

For 18 FOR 22030 

^ • T . m - r o e U u m - 1 " . G R A N D E L O T E R I A 0 0 
M O V O A N N O 

Grande taiponavío fte 
?tr':cç5o e pí»ra ^«iraílá 

CimerUc, pinho dc ríga 
Ferro e ço em Larr; • e 

bo? preto"? e galvanizado-, 
ferro guza, telha; de rineo, 
oho9 para machtnas, tintas 
tica. tic. etc. 20 

•tenaes rara eon-
f^rro. 

Az ferro, 
ein cha| tu-
araria farpa-lo, 
correia-. r*rv' , 
bmi, soca cau«-

m (1) 

100:00008000 
P o r 4 N O O O F o r 

R c o . n m f i ' - n o » r.uhlieo » - ta » lotaria», po* » » r »m a» «r.iea» » • 
ssns jremios sto r » .lrr«ü^- Tfn 1 o», p«la »aa iacon-eitarsl ••ri«4a4« » ( 
sereni as q u m u zortss tí.,i i'Iitrillnido ntats Etado. 

O» n^didiM ,Vvr> i --T diriei ! • aos « j « i t « 
J T J L I O A N T T J N E 3 D E á f i H E U ft C O M P . 

R U A D I R E I T A - 3 9 - l F â l k 
1 - 1 C A I X A SO COKmZia , 77 
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Jlonhum suspeito tuberculoso ou 
smo tuberculoso, poderá curar-se 

Mm que uso o Herpiuria, auxiliado do 
• n a bon alimentarão principalmente 
•liando so encontram os syuiptonias 
Mgulntes : sobro n tarde calor ou ar> 
r.plos de frio, dôr no peito e nas 
costas. suores nocturnos, frios, mfios 
humidss, rouquldlo o sedo continua, 
itoinpaiiliadoB do um emmagrcclmon 
Io notável; esto cortejo todo pede Her 
plaria a a 4 colheres por dia, e tohre 
is rcfolç5es oleo de fígado de baes 
iháu escuro, G inezcs seguidos. Este 
Mcrificlo será retribuído. 

Nas hemophtises, eom osso e en 
ôo do estoinago, o dengue vem bem 
rermcllio, misturado com os catar-

rhos e espumoso; peço licença: é um 
rentcdlo soberano, auxiliado pelo re-

Solso completo, cada 2 horas, 1 colher 
ss do sopa misturado com ngua 

fresca; uma voz desapparecido, 3 co-
lherei! por dia até restabeleeer-se. 

A' venda n:i 
D r o s s i r l a M o d e r n a 

A ' K V A DE 8. BENTO 14 

R H E U M A T I S M O 

O R o b a n t í - r h e u m a f c i c o 
nr. 

A. MKNU«M'A 
E' o remédio mais piompto o efli-

ttz para a cura do rheiimatísino. 
Encontra-se em S. Paulo: 

D r o g a r i a d o L e S a 
18—111!A 1)0 COM MEU Cl 0-^1 S 

Deposito geral e fabrica JACARE-
Y. E. do S. Paulo. 438 30-23 

A l f a i a t a r i a 

A T H E S O I B A D A E L E 6 A M C I A 
N o l v n d o r J o a q u i m H l z z o 

6 0 h t i m i : n t o d e f a z e n d a s f i x a s 
Acala tle rcccber 

«iii grande ttocí <le ca$eiiiirai inglt:at 

Grande novidade d* 

Cnseuih w dc core » , do phanlftsia 
a/.nl « preta* 

R u a d o V . B e n t o , 3 7 
8. PAULO 478 25—10 

0 S A B O N E T E D E R E U T E R D E I X A A P E L L E T Â O 

M A C I A C O M O 0 C O INTACTO D A M Ã O D E U M B E B É . 

O Sabonete dc Reuter 6 
especialmente fabricado pa-
ra nmaciar, abrir, purificar 
e nutrir os poros, e gra-
dualmente tornar a cú tis 
r e f i n a d a c a v e l l u d a d a . 
\ 

A L A V A G E M D I A R I A 
COM S A B O N E T E D E 
R E U T E R C U R A 
B O R B U L H A S . 

Elementos cura-
tivos se difTundem 
pelo tecido da pelle, 
e depois de algumas lavagens 
todas as erupções, gordura, espinhas do rosto, 
etc., gradualmente desnpparccem, para nunca 
mais voltar cmquanto seu,se Sabonete dc Reuter 

• " i t f ' ^ — . . . 

Vão ha cada per r para uma tosse 
como o tossir. Unia tosse causa 
outra. Cada toste estraga a delicada 
membrana da gargantae dos pulmões, 
produzindo assim uma tosse peor. 
Todecomeçar com uma simples irri-
tação do garganta, seguindo-se uma 
ligeira tosse, quo augmenta, até a 
infiamniaváo estender-se aos pulmões. 

C A S A R O C H A 

RUA 1 5 D E M E M B R O , 2 0 

0 melhor calçado do Brasil 
GRANDE REDUCÇÀO 

Para dar logar no novo sortimento LI(jUII)A-SF com GRAV. 
PES ABATIMENTOS o actual stock. 

D e 1 5 a t é 3 1 d o c o r r e n t e 

Vendas só a DINHEIRO 
Todo o freguez que comprar co 20$000 réis para cima 

terá direito a um artístico estojo com espelho, a uma bella 
lanisslia ou a um elefanta sapatiuko de prata d oi rs da. 

C o e l h o d a R o c h a & C . 
6(14 28-25-28 

O Peitoral do Cereja do Dr. Ayer 
domina promptamento estas tosses 
novas. Do ordinário unia única dóse 
ao deitar i o sufilciente para effectuar 
a cura. A tosto pára porque o Pei-
toral dc Cereja do Dr. Ayer remove a 
congestão e iullamwação. Não ha 
nada peor para uma tosse como o 
tossir; e não ha nada melhor para 
uma tosso do que 

*6 ffeitoral d e 

S e r e i a 

d o S v . 

Preparado pelo Dr. J. C. Ayer & Ca-, 
Lowoll, Uai!., £. U. A. 

As Pílulas(ío Dr.Aycr curam lodífestio 

í h e a t r o d a s c r i a n ç a s 
Lindíssimas collecçõcs de peços infan-

tis, para criança» ile li a lliaunos, muito 
próprias para col|.>gio3 e festas familia-
res. Comédias, inunologos, poesias, diálo-
gos, rccitativos e 4 lindíssimas cançone-
tas, com ns respectivas musicas para 
PIANO e CANTO, pr niptas a executar. 
Verdadeira novidade ! 1 grotso volume, 
com bonita capa, .'iiOOO, pelo correio, 
8S50O. 

LIVRARIA TEIXEIRA — llua de 6. 
JoSo, 4—S. PuuiS. 

565 23-25 

W U w 
Já é dinheiro I 
Não tenham rcccio de quo vão gastar 

esses cobres todos sem resultado, não 
senhor. 

Todos grRtam a milésima parte com 
muito proveito, indo A 

BOTA IDEAL 
A r u a D i r e i t a 1 1 . 6 — A 

onde encontram um par de liorzeguins 
í e kangurtí, feitos á niiio, sabem por 
quanto 7 já llie>:di«fe 

1 8 $ G 0 0 

F B H D I Ç â O D O B R A I 

M o e n d o • d * o a n n a , 
T r H t t r a ú o r e a d e z n l l l i o 

M c t c H i a u s p a r a t u t i o a d o b a r r o s 
T l i O s t r e n 

V a p o r e s n o v o a o u s a d o s 
T r i l h o » d e a ç o 

V i g a s joeti-jz», o o u s t r u c ç ã o 
• T u t s o » p p . r n . 

TAMPÕES PARA EXGOTTOS FLUSHISG—TAVKS 

« I P » Â A & Â R O 

R U A CORRÊA DE ANBRADE, N, 14 
828 30—30 

1 M 0 0 1 1 C E M R E A L S S S U O F A U L Q 

E m l i q u i d a ç ã o f o r ç a d a 
Os syndícos cliamam concorrência, aíC o dia 22 do Dezembro proximo 

ás 2 horas da tarde, para a compra, f « i l l n i i e i r n n v í n O i , dos direitos 
crcditorios do Banco sobro as fazendas adeanto mencionadas, e das de pro-
priedade do banco, com exclusão da safra c com o custeio pago até o dia 
da compra. 

As proposta», em cnvcloppo fecliado c lacrado, com os dizeres— 
j ios i ta 2>a r » c o m p r a « l e f i i z v m l n , — d e v e m sor entregues até osso dia 
e cm seguida serão abertas pelos syndicos, que se reservam o direito dc 
recusar todas as propostas. 

No escriptorio do Banco serão ministradas aoB interessados quaesquer 
informações sobre as fazendas e os respectivos títulos do domínio. 

As propostas podem versar sobre uma só, ou mais do uma, das pro-
priedades á vendn, ou sobre todas cm globo. 

A saber: Os direitos creditorios do l'a:ico, garantidos com bb seguintes 
fazendas não seqüestradas: 

BOA V I S T A DA P E D R A BRANCA, cm Ccrqueira César j 
A T A L A Y A , em Guaratinguctn; 
A P P A R E C I D A , em Geraldo dc Rezende; 
P I N H E I R O S , em Itatinga; 
C Ü R U P A I T Y , oin Pindamoiiliaiigaba; 

Os direitos creditorios das seguintes seqüestradas: 
AMENDOIM, em Batataes; 
S. .TOÀO, em Arai'nquara; 
T R A T A E T A P E R A , na Faxina; 

pertencentes ao Banco: 
A T A L H O , em Botucatú; 
BARREIRO, çni Botucatú; 
CAPÃO SECCO, em Oiro: 
PAUL1NEA, cm Américo Brasilienso; 
S. .JOSL' DO COCO, cm Guariba. 450 alU 12-12 

<19 alt. 15—11 

E r c á ftkrin J c F o g o s 

E s i í E E U f i m raoitímitii 
Trcmiado o cezn ema medalha de oiro cm 

m m m g k i e f f i 
Acceita encoininendus da capital e do 

Interior. peeialiJade em fogos de vis-
ta. Car«n!c«s a perfeição. Preços módi-
co?. 

C i.-tpleto sortimento dc fogni de vis-
ta e toda a classe de fogiietcc. Especia-
lidade cm pólvora de qualquer qualidade 
par *, caçn e minas. 

M s s s j i t f o l , y 9 3 O 
Mareo de ISeir. Legou- S. FAUItO 

Wó 25—9 

À Ü P B T 1 T O R A N D 
_ Única casa importadora dfí 

CARTÕES POSTAES I I LUSTRADOS 
Represfcnt.mte de diversas essas uuropirva neats artigo 

Recebo semanalmente as ULTIMAS NOVIDADES 
Flores em seda, velludo o pilincia. Cartões-faiitasia, bromuro, gelatina, 

madeira, alumínio, celluloidc. Paisagens artísticas, acquarellas, oico e todus 
o» artigos pertencentes u esto r uno dc negocio. 
Brilhantina e íulstBanfí". do todr.u as corsa, canotí.s de vidro para brilhai:tar 

Vendas por atacado 
Álbuns dc todi.a os qualidade» c tamanhos. EuveloppcB transparentes, alta 

novidade com vista. Preços som concorrência. Exposição 
permanente do pran lc stock do novidades 

O B I S ^ T J B 2 M A T U Â 

Rua 15 de Novembro, 1-A SÃO FAUX«0 
Caixa postal, 658—(Brasil) 473 25—17 

6 1 — R u a d a E s t a ç ã o — 6 1 

T e n d o tsaasíormedo o s e u a n t i g o e d i f i c l o e m tira fcello 
s o b r a d o , a v i s a , e n t r a t a u t o , o s &õus n u m e r o s a s I c e g a 8 2 « s 
q u e s oa t i í i í s a a s u s t e n t a r ^e s e u s a n t i g e s p r c ç s s r e d u z i d o s . 

O í f í i r e p e n t í a , p e r i s s o , a « 3 s r s - v i a j a n t e s o f a m í l i a s 
c o m r j o ü i a a t f c s s s m r i v a i e s p e r a q u s n ã o d e i t e m da v i s i -
t a r e s t a c a sa - 31 dez. 

0 p r o p r i e t á r i o — F r a n c i s c o F . T o r r e s 

AVISO AO CLERO 
As folhinha» e'Tlesiiwtiea« para o an-

no de 1307, já est o á vertia 111 Camàra 
Iielesiastira, das 11 ás 3 da tarde. 

P. Paulo, 18 dc Dezembro de 190G. 
1—4 6<Jtl Itiire Jmé JMri fma 

£ecrt;'.aiio interino do bispado 

RUA DIREITA, 49 
A L V A R Q D E B A R R O S 

Actnnlmecto re formado, continua n o f ferece i a seus frogu^zps 
e exmaí . fumil iç? todas as comrnodidadí-a próprias de um estabeleci-
mento de primeira ordem. 

Iiecotnmendp.-se pela sua colocação, \«=to3 apogeu tos e eeriedade 
tradiccional do seu tratamento, estando sob a iinmediata direc<,ão do 
seu proprietário que reside uo estebeleciiiiento com sua famil ia. 

12 até i i . 1> 

• M i B e n t o , 4 8 — N A l 

I — 

• Sortimento completo de fer 
• ragens—Tintas prepara-
•

e n a m é l e t t e • _ 

U n s . M E T A L L I C 

t D r o g a s , v e r 

• nizes,ète. 
i • 
• ^ r ^ F r r a m e n l a s 

^ O i e o s 

• lubrificantes ^ ^ 
• O L E O S PAIIA C V L I V D R O ^ 

Y Graxas p a r a q u a l q u e r ma-

• cllillisiuo. ^ __ ^ ^ y ^ p a r a o preparo 

• E X 0 E R Ã D 0 S I \ ( Ü L E Z E 8 , ^ f o r r a í 

A X o n n i t u i e r i c i i i i a 

y T I N Í A p a r a J E N C E 1 1 A D O S 

i 
marca 

G«(a!aía" a 
r. cor r o v 

• l O I l i 

P r e s e r v a t i v o 

Í t i n t a , p a r a 9 ^ 

• aaaa 
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S4J 31 d. 

iottas Indígenas 
O ngcníc n c u e Estado deste abençoado remédio, nnico que cura radicalmcti fe — A'/ic-

umatisme, itòr-auiqtica t fata/ysia, portiiolivos (nBci só de moléstia eni pessoa de sua fa-
mília}, c o m o por ter dc viajar na propaganda do dito remédio, conslituio o suh-agente-
depositário das Cotias Indígenas, os srs. L U I Z D E F I G U E I R E D O & C,. proprietários da 
ca-a .4 .4f/aircirfit—Rua do Carmo n. 20, em frcgle á ladeira, tjue ficam encarregados ,1c 
receber toda a ccrrc*por.dencia de pedidos e cncotTlincnila^ a mim dirigidos, que com a 
maxioia prc-trza e -riu alteração dc preços tatisfarlo ás c.\ig<-ncias dos que soflreni, como 
sempre Icnlio feilo. 

.S. Paulo, 2 de Outubro de IQoC. 
F IGUEIREDO COIMBRA 

C o n t l n ú a m d a p o s l t a r l O a : 
E. PAULO—Os srs. Lima Santos * C., Drogaria Silveira, ma do Commsr-

cio n. 6.—Ok srs. Bosta Aguiar h O., rna Florsncio d» Abreu n. 31.-Os sra. 
3üoutelro Soares 6 C.. rua uiralta-Viaducto. Zm~ EM SANTOS—Os srs. A. 

- - - - f j g r e m C A M P I N A S - OS srs. J. Jorgs, P i -

G r a n d e f a b r i c a d * 

G í o v a n n i P o l i t o d i L u i g i 

Vsnds-ss por atacado • • vareje / 

i r E E Ç O S B A R A T I S S I M Q â 

E s p e c i a l i d a d e c m m o d a s d c P a r i s 

üta (irurral Carneiro, 2-F.~Ad1ír« João Alfrodn 
S N A K S S M A K U A B i . 2 8 - A i 

m iiliai na fcvan üa Hangsi Pistam D. 9 3 , 
S . P A U L O ) 

Rua Direita, 2 6 - A ' ^ . 
Í m ^ í u n S í ; f a b r i c a i 

DE 

Bicycletas e lotocycleias 

Importaçfio dlrecla da Europa o America do Norto. Completo sorlim^n 
to de ii.'ccssoiios para blcyclctas o motocyclcl:is. —CobortOcs i M u i l o i i - ^ ' 
« • l i c l l l i e r o í i t l i i c i i t n l . 

Fnzcm-se concertos garantidos. N.cl.elalnra e esmalte a fogo. 
Repr- isatantes gsrass de B t B S n P i S C A Ü L T , ds Paris, 

P o l e t t i C a l o ! & G * 

K U A B A B Ã O R E I T A P S ^ I N I X e â , 1 1 387 tf. 

Leal ê> C., Drogaria Colombo. _ _ . 
fu-.redo & C. SáT E U POÇOS DE CALDAS—Os srs. H.eynatdo Amarauto • 
i . j c l a & C., Pharmacia da Empresa. 

Jorge, 
Amara*, 

tarf., qnínt. • dom. 143 

M a r m o r a r i a T a v o l a r o 
m m * * 

ExposioBo permanente de TÚMULOS, ESTA-
TUAS e vasoe. ^ a A j r t u 

I M P O R T A D O R 
— Venda dp mármore em bruto e serrado — 

R I A M S A W A EPIIIGFNIA N. 6 9 — 8 . P A L L O 
• — C a s a f u n d a d a e m 1 0 8 4 . 

4fif> diário 

w à i i i m w A o i i s t t 

E m l i c i i T . i d a ç & o 

7 8 — R u a B r i g a d e i r o T o b i a s — 7 8 £ 
s. r » A u i . o À 

O I ) Í ' h m « S e m á r m o r e t 

E X P O S I Ç Ã O D E T L H 1 1 L 0 S , I1STATL A S , V A S O S , C R C Z R S , e l e , ? 

Liquidação oompieta aié o fim do anno, X 
• devendo entregar o locai cia deposito. y 
A P r e ç o d e 5 0 O / o a b a i x o d o c u s t o 

N A P H E Ü i O K i A 
acudo, com tosso curta e secca, febre 
alta e continua, grande prostração, 
com dores agudas no peito, au^men-
tadas pelo movimento, tosse, inspira-
ção e expiração, é d : cffeitoqunfci es-
pecifico; a resolução pelo peitoral dá-
se cm curto e?paço de tempo scin per 
preciso c;«ustíco:-i ou outrod meios ac-
cessorios que tanto maltratam Ror, 
doend s. Deve s<r usado 1 dose do 2 
em 2 horas com agua. porque facili-
ta mais a absorpçüo jjeio estornado. 

Ficando o doente sem febre, 11 (ío-
ses por dia até completo restabeleci-
mento. 1'ede-se aos rrs. inerticof;, por 
benevolend.t, que experimentem, e 
verão a verdade nascer. 

S E R I A R I A 
Vende-se na DROGARIA MODER-

KA, á íiia de S. Bento, 14. 

Q l f M O S T I L T O X 
h'ni.TON CHLEft i ; 

O melhor e niais saboroso dos 
'lucij' f, recebido dircctamcnte 
i!o f.ibri an'.; f:n fjjndres. Aca-
ba do elieífíir tnna reme»?a n 

L C J A D O J ü P Â O 

42 — KUA DE ri, IiEXXO — 42 
09» Ü—5 

Arvores de Natal 
m m Q I W T I D A I E 

R u a d e S Í J o í o n . 1 0 2 
vá 3 - 3 

E x l m d o r d e I n c ê n d i o s d e i i i e o u t e s f a v e i s u p e r i o r i d a d e 

P O R T Á T I L , I M P I I S I O e i M A L I J V E L 

I Vominn em meio miiiiito qualquer incêndio 
em seu principio,podendo ser manejado até por 
unia senhora, devido ao seu pouco peso e faci-
lidade de funccionaniento. 

Apparelho de rara efficacia e da mais alia 
vantagem em casas de famílias, lioteis, caminhos 
de ferro, fabricas dc toda especie e fazendas. 

Ú n i c o d e p o s i t á r i o 

M I C H E L 
LUm DO €MM0 

Caixa postal n. 45 SANTOS 

i ^ 

• 

t : 

E sr 

Éfthir-,» 





PREPARADOS 
Medicamentos espcciae» 

para cavaUos, 
bois e rãcs 

PBEI-A' IIOH M> 
L a t o r a l o • l l i lm i co 

p a r a m o u r a d a s m o l a s * 
« I a s d a a a r a « « a 

Premiado com medalha de oiro em 

diversas exposições de hygicne 

RECEITADO I-Uf.OI PR0PBH8OREI : 

Q u t i r o l « . Cardrolli, Bacerll ! , 
Marianl, Gabbi. «to. 

C Faru lâ t e de f e r r o e emp l e t aNe i t e M i i a l l a r e l ) 
C i la O j H h Fa Oü O — mnis quina-kola-coca LENTE DE CIIIMICA MEDICA NA REAL UNIVERSIDADE DE NATOLES 

L I C O R P U R G A T I V O " A R E N A " 
Cura a prlatlo da rentre cbronloa • • atoai* iuteatinal 

Vão é irritante 
» 

Licor Arsenieal Ferruginoso 
D O P R Ó S * . A n a S T A 

Bata aoluçlo titulada conserva iualteradaa aa virtudea therapauti' 
caa do A R S Ê N I C O o do FERRO. B ' utiliaaiina, conforma 

atteetam oa clínicos, para activar a H E M O P O I a S I 
para com balar a CKLORO-ANEMI A. ato. 

Dirigido pelos professores: rs. A t>CLAVO, prof. 

de hygicne na lleal Universidade de Siennae I. liANDI, proj. 

livre de hygienc tia mesma Universidade 

4a Milão 
Cada preparado traz nnne-

xa uma InalrtieçHo 
para o uso ^ T o n l o o d o s n e r v o s ^ 

Cura a a t on ia d o a p a r e l h o d i g e s t i v o 

Este novo preparado representa um triumpho alcançado pela 
ehimica moderna 

P R E P A R A D O 1T0 LAEOEATORIO CHIMICO DE 
H U G O P E T E R S E N ft C O M P . 

KUA ROMA, 418—NÁPOLES 
Premiado com a medalha <lc olro nu exposição de ehimica o 11a Expo-

sição de Nnpolea de 18'J4. 
Diploma de lienemerenoia no Congresso de Medicina de lioma de 1H1H 

PEEPABADO PELA SOCIEDADE PIIABMACEUTICA 

Bate liquido teu por baae aulphydredos o carbonatoa aloalinoa, 
calculados pela quantidade centesinial, para um 

banho natural aulfuroao 

BANHO ARTiFIGIAL FERhUGINOSO EFFERVESCENTE 
Tem por base o bicarbonato de ferro a o anbydrido crrbonico • 

llaiilio e a r l i on i f o n l ca l ino ar t i f i c ia l e f e r v e s c e n t e 
Tem porjbaae carbonatoa alcaliuoa produaindo anhydridos carbônicos 

rO XAROPE.» CREANÇAS R U A D I R E I T A K T . 4 - A - S . P A U L O 
A primeira rasa em cartões poatnes que recebo semannlmento aa ulti-

mas novidades das principaes fabricas da Europa. 
Bortimeuto eoloaaal som concorranota alguma, t into em quantidade 

como qualidade 
Rocebemos um grande etock de cartões para F E S T A S do NATAL , A T . 

NO LOM e R E I S e cm álbuns proprios para presenteB, sendo de l o l o s os ta-
manhos e por preços baratissimos ; grande sortimento do brilhantina, mis-
fianga perle, canetas do vidro o colía especial para escrever; tudo por pre-
ços sem competoncia. 

Resolvemos, para liquida* o noaao grande stock fasar grande i c j c s j i o 
noa preçoa 

IV. I I .—Peçam o catalogo da casa iliuftrado, contendo os clichês c pre-
ços dos cartões, quo vos senl enviado franco de porte. 

fc»~ Não se iiludam com o charlatanismo de certos indivíduos que so 
dizem vendedores da nossa casa, pois o nosso único viajante nctuulmento õ 
o sr. Henrique Duclicin. 

25-18 486 D u c l a e l n I r m ã o s 

é o reiwio qu- toaas as Mãssde Família nevem terem casa. 
Elle cura eu; p /ucos dias a TOSSE, <i BRONCKITE, 
o CATARHHO CAPILIAR eprevine a COQUELUCHE 

3 0 A N N O t DE S U R C E S S O 
PnawiMMjKicíOTNTi!iwL. Q U E I R O Z & C1». São P a u l o 

J S f f i voíso Iraneüífl it ! ! i d i m u 

£9continuar reheldo ao íraía-^k 
Mmento medico si, apezar Jem 
Wtodos os recursos conhecidos 
1 não conseguides levantar do i 

FOSSO leito, nem alliviar as vossas' 
dòres, nao desanimeis, neir fareÍS 
saltar os miolos 1 i v ã o / 

Ainda vos resta uma esperança I 
Utai o S l i x i r de S u e a p i r a 

Que£"/os elle vos resumirá 
\ saúde, o dará aliivio ás vossas i 
&*dôras. —"— Pi 

Enenv i:ra-so e m t e d a o a s « f e 

p h a r . n a c i a s o o m c a a a d o $$$ 

JV.Í, P A C i M K O O &G - £ f 
no EIO-DE-J/ iKEinO / W 

« " l y ^ U P i 

P O R 4$, divididos em quartoa 

Por 29000, divididoa em meias 

T o d a s a s q u a r t a s - f e i r a s 

RUBEN GUIMARAES S i s i s d e s f í c c i n a d e c o s t u r a s e c o s í f e s ç e s s 
PREÇOS KASOAVEIS 

Vestidos para senhoras e meninas 
Acceita-sc cncommcnda pata qualquer logar do I N T E R I O R 

—Apurado gosto © elegaucia— 
Henrique Bamberg 

R l ' A DE S. BENTO. C8 m. S. PAULO 

6 - B — E u a 1 5 d e N o v e m b r o — 6 - B — C a i s a , 61? 

D á - s e v a n t a j o s a c o m m a s s ã o a o s s r * . e & i a b l s i a s 

, toda» 
, o e>» 
Rua Cí 

SAO P A U L O 

O R A N D 

• / í f t / ^ analysô a quo 
' Mil ^ uo 

i J S * * b o r a t o r i o do A n a l y - / 

ses Chliiiicas do < 

b / Paulo , dcmous.troii s e r / & 

/ e s t a a g u a a melhar / Q ) 

> da í á g u a s m i n o r a i / A / j 

do pa i z . ' ^ 

Nilo contém, a b - / 

f i u t amo i t e , s u bs t a n - A « 

c ias noeii i is á f r i a . p r o l o n g a - s e a t é M a r -

( / / {O v iado i ro , e t|ue os seus 

/ Q f / ^ ! l l ! ' o s S i l ° p i * «ve i to -

V j J V f H / ' > y / sos nesta o e tas i ão . 

\ [ i : \ J A / o HOTEL DA EMPRESA p a s -

i 0 r / n * / S 0 H í K , r l l " ! ; i f™ 1 1 f o rmarão r a -

p t^ ab / ( D / dica! , ( i l íerecciido t o d o o con fo r t o 

y / dese jáve l , escrupnlosa i iyg icne o t r a -

I f i f j / í s n u n t o de p r ime i ra o r d e m . 

' U j / ® s ^ o s i i e i ' c s ^ tem rcdueçào 

i i no preço dos banhos. 

Hscellento affcn. fio r.is-
aa com prouiàoàaiea modi' 
cinaes 

Usada ccm vard?,dsli.'o J 
cucco!3o un cura do /1 
A t t TKR IT ISMO, ar- / 
taria-Lcleroso g-otta, j/ ^ 
diabetes o naa mo • j 
leatias dos rius e J 
dao vias urina- f Ã 9 

/ 

Uuica do pa- / J 
ladar agra- // g 
d aval qu» J / 

Cha -

m a - s e a 

y / a l i e n ç ã o 

/ dos srs . ire-
/ (| u c i i t a d o r e s 

das fontes t l i c r -

n-nes de POÇOS 

' DE CALDAS, Icin-

Lrai ido- I ! ios (iuc a 

C A B A . D E E M P R É S T I M O S 
SOBJtE 

E i í i a g n i f i c o s a p o s e i i t o s c o m v i s t e s p a s * a a A v c n l < 
( 3 a B e i r a * M a n e s i t u a d o nua m e l h o r p o n t o d a c a p i t a l i 

C a p r i c h o s o s e r v i ç o d e m e s a e c o a i n h a . E x c l u s i ' 
v a m e n í e p a r a f a m i l i a s e c a v a l h e i r o s . 

João B. Pazo & C. 
terç. quint. e dom. 

F K O N T Ã O B O A - V I S T A 

BQJK--Domingo, 23 de Dszemhro de 1BÜG - I 
R.' i H O R A E f A F O H T O 

Orando Funccao Soortiva 
D e s p a c h o s , c o i n i u i e s õ s s e c o n s i g n a ç õ e s 

Cotn rclaçOes direi tas com aa prin -ipaes cidades • 1 it Ktiropa o de tfidus os paizeü 
oul-inericanos. Kndere^u te!e.-raphico—SL1IAV0P. Caixa do Correio, 'JlO. 

P r a ç a d a R e p u b l i c a , 3 7 — S a n t o s 
f t V L a i J o s é B o n i f á c i o 2 a . 2 7 

S . P A U L O 
Em Cjr.e saião ílispr.tadaa rouli idissimai ru in ie l ia aimi>lea o duplas, iuolusi-ré 

um sensacional 

pcloD apreciados pelotaris 
a dusia de garrafas 
entregue a domicilio 

DEPOSITO 

Largo S. Bento, 07 
TliLEPIIONE, 1201 

E d u a r d o M o u r a 
Agente geral 

S . P A U L O 

V A P O R E S A S A H I R 
P E R N A M B U C O , 0 - 1 - 0 0 7 COB.OOBA. 1G—X-007 P E 1 ' I I O P O L I 3 3 3 - 1 

a A S U N C I O N . 1 3 - 3 - 0 7 
O v i t i i o r u l i u u i f t u 

M u l t a * d i s t r a c ç õ o B n a . o p r o p o r 
c l o n a d a a r , O H e i v a . i i o H j i o c t e s 

P O I J L E S D U P L A S 

Banda cie musica 
ti' n o i t e — B r i l h a n t e í u n e ç ã o — P o u l e s d u p l a s 

O f r o n t ã o ! A o í r o n t ã o ! 
Capitão H. HANSSEN 

Snliirá iJc Santos, no «lia IÍ7 do corrcntc, para 
R i o , B a h i a , L i s b o a , L e i x c e s e H a m b u r g o 

Proço daa p.xssag-ans do 3 ' c laajs para LUboa, va. 1G5$003. inolulnio impaatj 
Todos os paquetes desta companhia são providos com os mais in jlernjs mellioramen* 

tos e otferecem, portanto, o maior conforto aos srs passageiros, tanto de prim"ira com i 
de terceira cia-se. A bordo de todos os paquetes lia meiico c crea lo, as im como co i-
nheiro portuguez, e atí Portugal, as passagens de to la3 as classei incl.ie:n vi.iho da m-it. 

Para tratar com os agentes 

E . J O i S K r f f l T o a r & o . H . x i m i i i ^ J E J O 
R u a J o s ó B o n i f á c i o * n H I 

Entrada franca ds pessoas dacBntsmnats trajadis. resarviado-aa a empre 
aa o direito de vedal-a a quem julgar conveniente. 

I H E â T B O S A S T A M K A M O U Z . I N E O D G S 

Empraaa J. CATEYSSOI Í _ d ° P ° y ' a n d ú 

i i o j k h o j e : 
Domingo, 23 tle Dezembro de l'J06 

ú 1 e meia horas da tarde 

Empresa paschoai . s e o r e t o 
Tournce Sequin dc VAmerique rfu Sud 

H O J E - ' " ' ^ ' ' d í Dezembro" H O J E ^ o r d d c n í s e h c i * 
Com uni proprainma cspecíalüiente or-

ganisado para pr exmn.s famílias. 

a inrompanivcl 
Líoyd Bremen 

Sabidas para a E u r o p a : S C ú t a O E S , em 26 de D^diubra 
C H E í E L D , era 1 3 ds Jansiro 

no seu importante e variado repertorio tomando 7,arte todas as novas cstréus 
e nin programtna cuidadosamente esco-
lhido para íb ezmits. familias. 

A s H 112 horas da noite 

U pa juete allenilo 

A reputada companhia fracceza repre-
tentara, pela ultima, vez 

Illrminado a lnz eloct.'ica-
S.diirá (I" S: no dia 28 do correr] 
3 ü 2 J a n e i p o , tiaUin, 

M a d e i r a 

spcrotía-pastielie, em 1 acto. 
\ delícia das crianças 

^ r a n l e T o a l i d a d o B a t a l 

1)0 prêmios J)0 
te ri missimos brinquedos mecânicos 
4Ili.i:aJ novidades, no valor de 

rr.OGP.AMMA VAEIAI10 

A m a n h ã 
L i s b o a , R o t t e r d S e g u n d a - f e i r a Segunda-feirn 

Antuérpia e B r e m e n 
jja^ ' . 1 ara ru íju -iras de to-las E S r R E f A S 

AIMf.E VILLECOLR — cantora fran-
ceza d', pencro. 

LIXE I/ALEXÇOX—czntota qom.ntuse 
franceza. 

Quinta-feira Quinta-feira 
27 D E D E Z E M B R O 

Extraordinaria novidade tlieatral. Teia 
primeira vez uesta capital, a applaudida 
actriz 

S U Z A N N E C A S T E R A 

Grandioso festival ARTÍSTICO 

í í'̂  1 t k m (. ,:npjn.i 1 t . :ní .tco a bor.io, Co no um .-.-n co.inhe.rJ 
« creidu; jr^riugue/es A, p: -»g*ns d.* terceira cli-^? inclujin vin'10 de utesa. 

nr.''o U.M rAs.t<-,LM 
1'ai caaiar.jte, para Anturrpia «: bc>- ..tn, g i c-j; 450. 
l.w I. ..-rote, t ira o Kio de Jai. iro, r<. 4 >: ,an\ em terc ;. 1 cb ».% rs. aojooo. 
l-nt tercen-a c!a,se, para XI, letra, c.ni i,npo,to, rs. 135 70-.w. 
! i terc. ira c!»«»e, jara l.i l>oa r I riafo., c--.r-i imp- o, .. »ó5?- o. 
I .n terc. r» cia Aaut. r, ia " Kr.' u i. I.b. 10 0-0 ; te iapoat» 
Vende.n se passagens para aa ilhas do, A, >r-s. 
I'.'ra fret. . e mais ili' rn .gVs, c rn r1, r.í,trs : 

Z E S R K E l V P J E x l , B Ü I . O W & C . 
R IA i A M U A' TON1D f s. Y. 3 5 -SANTOS 

tm N. 1'uiilbj ItiM <»«' 8. liento u. St 

5 0 0 S 0 0 0 
T e r oa prsgrrammaa 

i s 8 1[2 HORAI DA NOITE 

VARIADO ESPECTACILO 
Com a brilhantíssima operette à grand 

»r." ' .r! tu. 1 acto, XAPOLEON MAf. 
Ui.i'. Ll ' I . Preços e horas do costume.' 

r í f KOTA=BraT ímente . • rrriata 
P A M 1.. CA T E S T . 


